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cierismo 
eseable. 

E n Le Bíatin, f echa de a y e r (27 jue 
ves), acabamos i d e l e e r que s i r R o b e r t 
K m d e r s l e y , e l emineatei exper to i n g l é s 
d e l Comi té Dawes,, h a m a n i f e s t a d o , des
p u é s de p r o t e s t a r c o n t r a c i e r tos r u m o 
r e s cfue él ju2;ga m a l i n t e n c i o n a d o s , lo 
s i g u i e n t e : «Yo h e d a d o p r u e b a de in-, 
d e p e n d e n c i a a l c o n t r i b u i r , con l a o a s a 
I -azard, a l a q u e r e p r e s e n t o en Londres ' , 
a l a l z a del f ranco.» Í 

Ti 'es díeus h a c e ' l e í a m o s en' L'Action 
Frangaise es te e n c a b e z a m i e n t o : «El 
buen financiero : N a d i e n o ve el pe l i g ro 
q u e h a y e n q u e u n g r a n f i n a n c i e r o p u e 
d a s a l v a r n o s o d e j a m o s b a t a l l a r en el 
p a n t a n o . E s l a m e n t a b l e se r o no se r p o r 
el q u e r e r de o t ro . • D e m a s i a d o s pocos ven 
esto.» Y a c o n t i n u a c i ó n , con l e t r a s m á s 
g r a n d e s : « H a y u n r e y en l a r e p ú b l i c a 
f r a n c e s a : l a f i n a n z a j u d í o - a m e r i c a n a . » 

E l pa t r io t i smo ' f r a n c é s es tá p a s a n d o , 
en efecto, p o r e s a dO]orosa y pe l ig ros í 
s i m a p r u e b a de ve r s o m e t i d a a su n a 
ción, en loa in t e reses f u n d a m e n t a l e s y 
s u p r e m o s q u e l a a fec tan ," a I9.S in f luen
c i a s dec i s ivas de l a a l t a B a n c a i n t e r n a 
c iona l , q u e g o b i e r n a , como u n super -
E s t a d o y con- ü n ¡poder b a s t a n t e m á s 
efectivo qiue el de l a L i g a d e l a s n a c i o 
nes , a l m u n d o f i nanc i e ro e n t o d a s u ex
tens ión . 

B a n q u e r o s ing le ses y y a n q u i s se j ac 
t a n de h a b e r s a l v a d o a l f r anco , o sea , 
el c r é d i t o de F r a n c i a , es decir , l a s b a s e s 
e senc ia les de l a m i s m a v i d a n a c i o n a l ; y 
e s t a j a c t a n c i a les due le a los p a t r i o t a s 
f ranceses , p o r q u e les i n h a b i l i t a p a r a re 
pe t i r en lo suces ivo a q u e l l a g l o r i o s a can
t i l e n a q u e con n o b l e o rgu l lo y con s u 
h a b i t u a l én fas i s so l fan p r egona í r : (¡Fran
c i a s e s a l v a p o r s í r n i s m a . » P e r o , sobre 
todo, l a op in ión c l a r iv iden te se p e r c a t a 
d e q u e l a c a c a r e a d a a jT ida e x t r a n j e r a 
se h a r e a l i z a d o con , exces ivos p rovechos 
p a r a q u i e n e s l a h a n p r e s t a d o y con da
ños p r o p o r c i o n a l e s p a r a el p a í s que l a 
h a ¡recibido, y a d v i e r t e t a m b i é n los n u e 
vos p e l i g r o s q u e de ello se d e r i v a n . P u e 
d e e l l ec to r j u z g a r l o po r esta, anécdota , ; 
q u e los pe r iód icos d e P a r t e l a h a n re 
l a t a d o . C u a n d o el d ó l a r se elevó 'a 27,50 
f rancos , e l e m h a j a d o r d e log E s t a d o s 
U n i d o s , m í s t e r M y r o n T. Herrik-, ven
dió 200.000 dó l a r e s , q u e le p r o d u j e r o n 
5.500.000 fra,ncoa. A los p o c o s , d í a s , el 
a l za do e s t a d iv i sa r e d u j o el p rec io del 
d ó l a r a 20 f rancos , y en tonces , el emba
j a d o r yaaiqui r e c o b r ó s u s 200.000 dóla
res con c u a t r o m i l l o n e s d e f rancos : , de 
sue r t e "que rea l izó u n beneficio de f ran
cos de 1.500.000. Y con esta ,suma, ,cpSit i t 
p ro e n P a r í s u n p a l a c i o p a r a , l a Emba-, 
j a d a n o r t e a m e r i c a n a . F r a n c i a h a heeho,. 
pues , s i n q u e r e r l o p rec i samen te ,^ :un r e 
ga lo . ¿A c u á n t o a s c e n d e r á n , iQa,pí:ove-
chOs de e s t a e l a s e q u e h a n obten ido lo s 
b a n q u e r o s e x t r a n j e r o s que , c o n c e r t a r o n 
con el Gobie rno f r a n c é s l a comis ión del 
c rédi to , b a s e p a r a l a s o p e r a c i o n e s al a l 
za de l f r anco , y los i n i c i ados , q u e pu
dieron , p o r lo t a n t o , l a n ü á r s é á u n a es
pecu lac ión de éxito segu,rí>? 

Se d i r á que esos p rovechos n o h a n .si
do a cos t a de los f r ancesas , s ino m á s 
bien, a e x p e n s a s de los e x t r a n j e r o s (ale
m a n e s , a u s t r í a c o s , h o l a n d e s e s , su izos , 
e tcé tera) , q u e e s p e c u l a r o n a l a . b a j a del 
f r a n c o ; p e r o el caso es que de c u a l q u i e r 
modo l a m o n e Q a l e g a l de F r a n c i a a n d a 
en el j uego , y e s t a n a c i ó n p a g a l o s g a s 
tos. Los e x t r a n j e r o s q u e h a n v e n d i d o li-
liras e s t e r l i n a s y d ó l a r e s p o r f r ancos , 
desde el d í a 10 del m e s en c u r s o h a s t a 
el d í a de hoy , o sea, a unog c a m b i o s 
que de 120 y 28, r e s p e c t i v a m e n t e , h a n 
ba jado & 78 y 18, se h a n h e c h o a s í d u e 
ños do u n a c a n t i d a d de m o n e d a f rance 
sa que les d a u n a pos ic ión v e n t a j o s a pa 
r a s u s c o m p r a s y g a s t o s en F r a n c i a , o 
bien p u e d e serv i r les , c o m o dicen' los mis 
mos f ranceses , d© « m a s a de mar.ioibra,!» 
p a r a n u e v a s o p e r a c i o n e s e s p e c u l a t i v a s 
a l a b a j a del f r anco . Y los b a n q u e r o s 
yancpiis e Ing leses , que al m i s m o t iem
po que a b r í a n s u s c r é d i t o s a l Gobie rno 
francés, se a p r e s u r a b a n a v e n d e r s u s 
dólares y l i b r a s a los t ipos raáB a l tos 
de su cambio , en f r ancos , t i enen la re t i 
r a d a c u b i e r t a o a s e g u r a d o el r e sca te , in-

'. vir t iendo s u s f r ancos en l a s l i b r a s y dó
lares q u e v e n d a el Gob ie rno f r ancés ha 
ciendo u s o del c réd i to que aqué l los le 
tienen concedido . E ' E s t a d o que se en
trega a l a B a n c a i n t e r n a c i o n a l q u e d a 
prendido en l a s r e d e s con que és ta le 
envuelve, y conve r t i do en j u g u e t e de l a 
especulación e x t r a n j e r a ; y si u n Es ta 
do, fuer te como el f r ancés , p u e d e t o d a 
vía, a u n q u e p e n o s a m e n t e y Con g r a n 
des q u e b r a n t o s , r e a c c i o n a r c o n t r a el la, 
ni s i q u i e r a subs i s te e s t a e s p e r a n z a én 
el E s t a d o débi l , c a d a vez m á s h u m i l l a 
do y o p r i m i d o y e x h a u s t o de fue rzas 
por los t e n t á c u l o s ex í ra í ios y p a r a s i t a 
rios que h a n hecho en él s u p r e s a . 

El f inanc ie ro i ng l é s q u e se j a c t a da 
habe r contr i ibuído a Ja s a l v a c i ó n del. 
franco, como ' p u e d e j a c t a r s e a s u mo
do el e m b a j a d o r y a n q u i de l a a n é c d o t a 
re la tada , n o convence c i e r t a m e n t e a l a 
opinión f rancesa , p a t r i o t a y s e n s a t a . 

E n fin de c u e n t a s , l a n a c i ó n que se 
desenvuelve con s u s p r o p i o s med ios , s i n 
vaíe:rse de aux i l i o s e x t r a ñ o s b r i n d a d o s 
por los poderosos , v i v i r á me jo r , y so
bre todo, con m á s t r a n q u i l i d a d y decoro . 

Ramón D E OLiiSCOfiGA 

Bilbao, 27 de m a r z o . 

En Cuba oa hubo sublevación 

La Legación de Cuba nos envía el a; 
gaíemite oesptecho: 

«HABANA, 28.'—Co-ntestaji'db m. cao'. 
del 26, iinfárrací-e que no ha sidio pertvi? 
bíjda la paz en lo más raíni.mo, reinaj'.ci' 
completa t ranqui l idad en el país, cuya .'••' 
tU'ación gieneral es excelen,te>—Céspcdpt 
secretario Estado.» 

Los nuevos concejales 
de Madrid 

- _• ' ' o - — -

El Ayuntamiento se compondrá 
de 48 electivos y 16 corporativos 

Anoche íaci l i tapon en el Gobierno civil 
la l i s ta que a «ontinuaición .puMieaimos con 
los coHciéjales nombiratíos por el gobenna.-
CtKjr, y quie. formam pcirte de l ' nuevo Ayuin-
t amien to de M-adírid, é n veaiéa de los ocmcei-
j&hs coirporativcB, cuyos nonibres í©ran fa-
ciiiitaícibs mañania, y los cufllíis tieiiie que 
dssiiignar ei\ gobernador, pero ccn las limá-
taiciomes que .determina ia r e a l cráem po-
blíteada ayer. 

He aquí loa nombres: 
Dom Alber to id!e;A!.cacer, don Andrés Ar-

tsa^gay señor marqués d'e Bermejillo del Bey, 
don Eamón Cárnióer, don Paul ino I>omin-
Pérez, don José García Herná,n.dlfez, don Ja -
vitei- Garc ía Ecdrigo,: dten, J u a n Lépez b 6 -
r'ig», don' Miguel L¿pez Rober ts . dton Beni to 
Mai-tíBez Peii;o, dotí Pascual Méndez B.txy-
cardo, don J u a n Mmloz Hortclarjo, den AI-
bea-to Rodríguez Arüsniaza, don RaffiSn Rto-
dríguaz Fernáñd'a'Z, áon Luis Eodr íguez Vi-
¡lamil, don LUCES SáeBz Rodómlo,. do-n Ezé-
quiel Selgas y ' s e ñ ó r tnísrqués de i a Iterr'a. 
cilla, que ya e r a n concejales desdo al adve-
ni'miento d&l Dipéctório., Conde de Vilana, 
don Domin,gti Kbroero' Grand®. don Es teban 
Da rán Cabrera,, don Ignac io de Aldsímá, dan 
San t i sgo ,:Fnen.tre5 Pila, dwi José %!.6re(Sa, 
don José Galláii, señar na(s,rqués' d;e Vista 
Alegro, ¿on MáTÍ,ano González Scirraiie,, don 
Santisi,»t) Va.'.iente,. ácn José' Garcí^t Díaz, 
señqr duque del Arco, don, Í5ani,uel Crespio, 
diom Miguel Va'Més Bíaríetíiny, dom Francis 
co Casas B e l g a á o , ' d o n J á a n ,Manu8li Lsn-
dai.nce, don Gtenzalo La tor re , ¿bn I/OTCBKÍJ 
GOHllant Valere, don Carlos .González ' de! 
Valle, don .Eugen io Alonso, don J u a n For-
nUnáez del Pino, den Anctonio Sáez, don 
Rufino B 'a rco , d«n José María 'Fíori-t , d^n 
Manuel de BofsruH, don José, Mvi s r ro Eíi-
ciso, dm Alber to , Spnt:í'a*;,t..d<>n Valent ín 
,Qiii.roga, don José S;e:írán y: don Manuel G6-
me2;-Itó4»n;:-nomh3Síüps:ía,yeí-,; :' 

^AS :: t E N E I ^ O I ^ S ::::3É'':,ALCALÍ)IA-

Con árreg-lo s, lo di^púeisto én e l eptaituto 
mu-njcipal, n u e s t r o Ayantamieato,-qaéi .cons-
tsiba de 50 concejales, pasti a i e r ' fó r f t i a -
üto por 48 é l c c t i v C s y 16' corpi6rati\t;B. 

El ,nuevo .A^untBinii.ento ctrnt íaüa pres i 
dido por e l . n ü s m o EÍteaíde, -don Aliierto 
Alcocer, y como teníentieá de aJ'calde han 
s i* ) nombrados ios s igu ien tes sefícnea, por 
el ortten que se itodica: Gareís Eodrigo, Sal
gas, Mart ínez Peiró,. Lópe.-í, Bohertis, Airtea-
ga, López Dóriga, CaTiucct, GárcSa Hernán
dez, Rodrfgnez, (don Ramón) y Sáehz. 

Hoy, la jura de !á bandera 
: ©fi :fV!adrid- ,: 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a d e h o y s e 
c e l e b r a r á en el pa.9^0 dó l a Cás te l l a i í a 
Ia j . í i ra : , ,da! ; l í i , .ha%dé^ •,:•,•:••. 

gn̂,̂ ,̂ ,|*^^_.j„,̂ .: suprimen' 

as'siBlecreffiiffilf. 
^l nuevo Gobierno contiriuaí'á la 

política del anterior 

PAIIIS, 29.—El presidente del Consejo 
redactará la declaración ininieterial que so
meterá a sus colegas mAftana, a las cuatro. 
Dicho documenta .quedará definitivamente 
ajirobado en un Consejo de ministros que 
presidirá maflana, a las oinoo en el Elíseo 
ol presidente .de la República. 

'Los ministros' haíi confirmado hoy la de
cisión adoptada anteriormente de suprimir 
todas las suhsecrebadas sin excepción. Sin 
erhbargo, por lá importancia que -tienen des
de el punto, do vista, nacional Ips servicios:, 
ds la ^aeronáutica,, se estudia una reorgani-' 
zapión. de los mismos^ teniendo en cuenta to
dos los intereees da que .dependen. Lauíen t 
,,Bynac seguirá al frente d» los eerVicios ae-
¡.•onáutioCB que dirige actualinenté, pero con 
el titulo de encargado de misión. ' 

El Consejo de ministros celebrado esta 
mañana, acordó por unanimidad proseguir la 
política exterior del anterior Gobierno. 

No se ha facilitado -a la; Prensa mingiíha 
nota oiicicsa de' dicho Corusojo,' pero al ea-
lir da la reunián Louchéur, ministro de 
Comercio, ha declarado a los periodistas quo 
está, firmemente resuelto a tomar cuantas 
medidas fueren precisas, para .conseguir el 
abaratamiento .de todos loa artículos néccT 
ríos a ' l a vida. , 

Los miniétrps ds Interior y . de la Gue
r r a ' han declarado.por su parte q-iie el nuevo 
Gobierno seguirá la m i s m a política que e! 
anterior, tanto en el interior como, en el 
exterior. 

A mediodía el presidente del Consejo es
tuvo en)''la Presidencia de la República en 
uniAi de los nuevos ministros. con objeto 
de presenten-, a éstos al jefe del Esta-lo. 

Millerand pronunció ün discurso, • en el 
que felicitó á éste por haber agrupado en 
tomo suyo a personalidades tan relevante», 
añadiendo: .V 

«Puede el jefe del Gobierno contar en 
cualquier circunstancia y .momento con mí 
B-ntisra colaboración para resolver en el sen
tido que es,t¿ más conforme con los intere-
ses nacionales. Jos .graves' y delicados • pro
blemas actuales.» 

«LB TBMPS» Hl lCE R E S E R Í A S 

P A R Í S , 29.—«Le Temps» acepta .el mievo 
Ministerio con algunas reservas, señalando 
la;si tuación actual de los nuevos ministros 
que opusieron su resistenoiáX^'a 'los decretos-
leyes. : Comenta algunas de l a s ' frases 4el 
dlseqrsQ de' oposieión pronunciado por Joa-
venel. y añade que corno no debe pensarse 
que Poinearé olvide los: decretos-leyes, ha
brá que pensar que .Jouvenel , olvidará sus 
temore.?. Se espera que la declaración mi
nisterial esclarezca los puntos dudosos, pues 
todo e l mundo quiere que la.s pi'óximas eleo-
oiones se , liaBan a plena luz. . , 

Beopnoce «Le Temps» que el nuevo Ga-
btristo cuenta con hombres de. gran valer y 
níie esta razón les obliga a 'presentarse a la 
Cámara: en yísjjeras de sn disolución, y ante 
e! vais en vísp«rras de ser conocidos. : 

Dedica e l periódico cariñosos elogios a los 
ministros sal ientes,de Colonias, Regiones ]i.-
beradas o Instnicción, añadiendo que es pre
ciso que haya.n ©icjstido razones poderosas 
v graves da interés general para quo tar 
importante (cambio se haya efectuado. 

Termina preglintando,, si' la . política del 
',riteríor Gcbinete se ha abandonado coh las 
".ersonas que hfln ?ido; abandonadas ó si se 
nantendrá con las ¡jereonas qué la comba- ' 
tieron en «us ptintos esenciales. 

mplantacíón de la ley 
Municipal 

' •—~-o_ 

El 10 de abril estarán cons
tituidos íos A^uistamieotos 

o——•— 
Desde el fifa 1 queda rán disuel tas las 

JuiBtas de Tócales r o c i a d o s 

E n ia «Gaceta» de ayer se ha publicado 
una real orden, firmada por el señor Calvo 
bótelo, con las instrucciones con arreglo a 
,las cuales han de ocnstituií-s© las Corpora
ciones municipales; el día. 1 de abril. 
: Deiitro de los diez primeros días de dicho 
mes , quedarán eon8t.it,u.ídos los Ayuntamien
tos con los signieníes concejales : 

E n las poblaciones que tengan, según el 
ultimo. Censo, de , LOOl a '2.000' habitantes, 
ocho cCEcejales; 2.091 a ñ.OOO, 10 ; üe 5.001 
B. 10.006, 12; de 10,001 a 15.000, 1 6 ; de 
l^.mi a. 20.060, 18 ; de 20.001, a 3fj.00G, 20; 
de 30,001 a 40.000, 22; de 40.001 a £0.000, 
24 ; ds 5Ó.001 a 6O.GO0, 26 ; de 60.001 a 
70.000, 28 ; dé 71.K)1 a 80.000, SO; de, 80.001 

i» .90.000, 32; de 90.001 a lOO.OOO, 34 ; dg 
100.001 a 150.000, 30 : de 150.001 a 200.000, 
42^; do 200.000 en adelante, 48 

Entrarán además a formar par te del Ayun
tamiento el día 1 de abril, los concejales 
corporativos, con g,rreglo a la siguiente es
cala : ' 

^ Por cada ochó o die25 concejales ordina
rios, habrá tres corporativos; por cada 12, 
cuatro, por cada 16, cinco; por cada 18 o 
20, se is ; por cada. 22, s ie te ; p-pr cada 24 
f) 25 , ocho; por cada 26, nueve; por cada 
30 o 32, 10; por cada 34, 1 1 ; por cada 36, 
12; por caña 42, 14 ; y por cada 48, 16 

Est¿B concejales corporativos serán 'elegi
dos con carácter interino por los gobernado-
,res.civiles, entre los .individuos que perte
nezcan a ¡as Juntas , directivas do ás Cor
poraciones, Asíxiiaciones, Sindicatos, .Comu
nidades, agremiaciones, Pósitos, Hermanda
des y demás entidades, sean oficiales o pri
vadas, matrices o filiaiosi de otras que ten
gan seis afio« de vida legal no intorrumpida 
en la localidad y no sean establecimientos 
iinicamsnto ' de enseñanza, ¡Círculos políti
cos, casinos o centros de recreó, Asociacio
nes exclusivamente para fines religiosos, n i 
BOciedades dedicadas solamente al lucro o 
lai igaBancia. . ' • 

Si no existiesen en la localidad agrupacio
nes con derecho a.-esta representación, se 
Buprinñrán, en todo o en parte, los conoeja-
les corporativos. '"• ' 

' FJ día 1 de a.bril deberán constituirse las 
CorporaoioQos munici.pales en Aynntamiento 
ipleno, fctmado por todos los conceiáles y Co
misión permanente íntegradaí por el alcalde 
y, los tenientes. E n los Municipios en que 
haya un solo tenTont© de alcalde habrá de 
elegirse otro, C-ontinuarán subsistentes las 
oottales designaciones de Cargos oonee.jilés, 
Balvo -qu« él A,yuntamientip acuerde por ma
yoría otra,cosft. , , 
, . 3¿is,VA3*^titan»entqg menoT^s; de.. '1.000 hfi-

•bitftEt^v'' eáftiniíaj^it-i'ti^aíiíe'' :;,iíc*',' 'las'" 'aetiiai-
les, ^OorpOrací<S!jss.j. 
^ El , -d ía 1, de abril deberán , eleirirse los 
(•«íacojales jurados, quedarán disueltas: las 
•Tuntas d© Tocftles asociados y cesarán los 
eonoejajee síndicos, 

IJSS cuentas munícipaleB eorresíí,piiSij3ntes 
*1 ejercicio ooh-iente o s> tes anteriores, se-
rá.n censuradas -v: ftproK9d.^s eon n-freglo „ á 
la' antigua ley. Para-: estos efectos.,,la Junta 
de -vocales asociados será euetitaída por el 
Ayuntamiento pleno. 

Se Gonstltuye en Toledo 
la Junta éGlesiástIca 

• • , • — — o 

TOLEDO, 29,4-®. Cabsídto P r i m a d o de To-
leclo, cnmpilimeat£?ndo el r e a l decreto re le-
t ivo al,'i!.ornbraani;e!ii,to dkí vocaJes ,y susti-
tníjos pars: Ja cOnstitraiión de la J u n t a de 
delegados dtei Real P a t r o n a t o p a r a la pro-
visiBn ds yacs.ntes>eciésiásti'CCB, h a elegidb 
los , s.i>gniente!S señorea; 

P o r las dígnidadies: fcn Timoteo Celad,»^ 
ca.p:€illán ,inívor ,d'a Muzárabes , voca:l, y dbn 
Aufrelüamo Sevillano, tesorero, sus t i tu to . 

Plor ]!c» canónigosr Aon Aíp.'stín fiodrí-
g«ez, yccal, y don Gregorito dei Solar, sus
t i t u t o . • 

Por. Jos beneficiados: dan Eufrasi'o Gon-
záilez, vocal, y don J a ime , J u b e t e , sust i
tu to . ' . 

Habrá Unión Patriótica en 
Badajoz y Cuenca 

BADAJOZ, 29.—Se va a d a r a conocer 
muy en breve un m'Esiifiés.to, redactad» p c r 
el Comité provincia l de Union Pa t r ió t ica , 
qne forman' don Antonio Soler, p,resid'ente; 
don Enr ique BardeijI, inspector provincial 
de Sanidad: don Benjamín Eeccía, secre
tar io; don Beni to Rincón, conredór de co-
m'ercio; don José Cerezo, oh.rero; don Fran-
oisco Bermejo, t ipógrafo ; dOin Enr ique Ca-
rrillOj propie tar io , y o t ros cuffo nombre . se 
desconoce por el momento. 

© i¡í * 

C U E N C A , 29.—Los e lementos s impat i -
san tes con. el ac tua l r Gobierno organizan 
con .gran isctividad la forroación de Ilá 
Unión. Pa t r ió t ica , por ia. qws ex i s t e g ran 
entusiasmo, siendo ya muchas las adhesio
nes con que se cuenta . 

Egtcs mismos e lementos orgistaizan pa-ra 
f e t b a p róx ima un cu r so de conXerencias de 
divulgación ' d-si nuevo e s t a t u t o municipal . 

Los periodistas navarros en 
favor de ios fueros 

TelegrEaia al Direc tor io 

PAMPLONA, 29.—El presidente de la 
Asociación, da la Prensa de .Páioplona ha di-
rígido al ..presidente del Directorio militar 
el ,siguÍ6nt© telefonema': 

«,La. Asociación de la Prensa de Pamplona, 
integrada por periodistas navarros, de las más 
diversas significaciones políticas, segura de 
responder a la unánime' opinión de esta tie
rra, que ,a ,ningim;a • otra cede el amor * Es
p a ñ a ' y que precisaméhtjs. por eso hace culto 
d'S Su adhesión' * 1 ' régimen especial. consa
grado eu la ley pactada de 1.16 de agosto 
de 1941, ruega respetúatjamente a vuecencia 
suspenda la aplicación del estatuto munici
pal en esta proyinciá .haslja que, de acuerdo 
con la Diputációtt feral, oue espondrá ante 
el .Gob|(emo los velieijientes deseos de nues
tro pua,blo, se determine la form.a de atem
perar la autonomía natural de los Munici
pios al absoluto c e e p ^ a nuestros, íitieros*»^ 

LA NUEVA LEY DE 
RECLUTAMIENTO 

Las modificaciones principales que in
troduce la nueva ley de Beolutamiento 
son tes siguientes : . 

Se suprime el sorteo y todos ios re
clutas útiles vienen a filas. 

El tiempo de servicio activó se redu
ce a dos años y por la concesión de licen
cias puede ser de diez y ocho meses. 

Eñ caso de movilización general o gte-
rra podrán ser llamados a nueva revi
sión los. decl-arados inútiles. 

Las Comisiones m,ixtas son sustituidas 
per Juntas formadas exclusivamente por 
militares. 

Subsisten las prórrogas de incorpora
ción, pero mediante el pago de £00 pe
setas por afío. 

Pueden,concederse quince años de pró
rroga a los que residen en América. 

La,? cuotas de servicio reducido son 
proporcionales a la fortuna del padre o 
recluta, y el tiempo de permanencia en el 
servicio será'de nueve meses para todos. 

Para las exenciones , del servicio por 
rasones de familia se amplía el concepto 
de hijos a los naturales y se equiparan los 
hijastros a los hijos. 

(Véase en ,cuarta plana un amplio ex
tracto do la ley.) 

00 familias sin albergue en Sevilla por la riada 
-QEh 

Se hunde un puente en La Algaba y pereceo 20 personas 
-QQ-

En Valiadolid y Aranjuez desciende e! nivel de las agwas. Se espera 
que mañana pasen trenes por Alffodor 

, , • . . , - Q E } - — ~ «̂  ^ ' ° 

SEVILLA, 2 9 . ^ E s t a mañana continuó la 
crecida del üuadalquivir , i-ebasando ios mucT 
lies hasta llegar a las inmediaciones d e la 
i 'orre del tjro por ia margen izquierda e 
inundando la entrada de la barriada dé Tria-
ua, cuyos habitantes •tuvieron que aoaado-
iiar a toda prisa sus viviendas mtemándose 
hacia la caao de Castilla, donde buscaron 
tájn'bién iicfugio los vecinos de '¡is pinto
rescas barriadas de Villaiatas, .ÍJl J uní. al, 
Ijae Brillas y Vega de Trian^, que han 
perdido todos eus, ajuares y .enseres. 

Lá situación de estas poores genc.3S, que 
suman un total d s más de cien farmlias, 
ráüchas de ellas con chiquillos de corta eoad, 
no puedo ser más tr iste y iriiserabie, pues 
se' ven I en plena intemperie, s in ropa» y 
efectos y careciendo do alimentos. 

La nueva línea do tranvías a San Juan 
da Aznalfarache ha quedado interr.iinpidá 
por hallarse • cortada la carretera por dife
rentes sitios. 

Durante los trabajos de ealvamenlo se han 
¡ registrado actos heroicos, distinguiéndose el 

realizado,por el cabo de la: Benemérita Fran
cisco Navarro, quien auxiliado de un guar
dia, logró salvar a una familia entera 
que domifa en el interior dé una choza yá 
rodeada' por las aguas, -sin enterarse del. 
peligro que corría. 

A última hora de la tarde la crecida que
dó estacionada. «i 

A Consecuencia de las immdaciones nor 
ha llegado todavía el correo íle 'Mérida, que 
ea halla detenido en la estación de Caz.iUa. 

;' Los trenes d© Madrid y Córdoba; llegan 
con grandes retrasos. 

:De Ecija comunican que so ha desborda
do el Jenil , inundando todas los sembrados 
y produciendo grandes: daños eni :ias cose
chas. . Góh esÚ> ha. venido a agravarse la cri
sis dé. tr&bajo que desde hace algunas sema
nas reina en. aqu&Ua ciudad, pqr lo qüií, 
según comunioa. el capitán de ' : la -Benerné-
rita de aquélla localidad,,esta tarde uní. ma
nifestación de obreros , se dirigió, a n t a ^ c l 
Ayuntamiento ;en demanda de so.corros. Co
m o los ánimo¿ están muy excitadas sé han 
adoptado: precauciones. 

Sa hunde na paeaíb «sfl La Wgaba 
• y peracoa 20, pai»3.o!ias 

SEVILLA, 29.—Esta tarde a las seis, 
cuando se hallaban preseuiciandti la cre¡*4da 
del rio Guádaiquivir desde el puente Bor
bolla, término municipal de L â Algaba, a 
irnos 10 kilómetros de Se'Villa, un grupo de 
más de 40 personas, se derrumbaron con 
gran estrépito seis ojos de lo's diez y ocho 

Todavía no .se i-eanudó el i* .wéi,̂ î ^ ̂  '™dw'^<ní £ 
j metros próximamente, cayenuo al a-giia en-
I t r e "ító Vsaésótes' 'y ''tóaStérMes -i*é!S:49s;:.?3,,:'per 
s'onas-v \ ^^ ._̂ ,, ^ ,̂ „ ' ,̂ĵ , ,., ;:.•.. ,^„:,' , 

!' --íxíÍTO&míaraénle''Íüéroh''1M al río dos 
lanchas, , t r ipuladas por ¡Luis H o m e r o la pri-

• iD,eíá;,y iK§' Mahuei; (Suz yy Manuel ,Eázán 
l a / B é g w d a r qd'e se dedicaron a . recoger a, 

' algunas,: de;, las victimas. .Manuel Bazán !o-
•,g'̂ <^risecogíf^,a':aihíC hija "suya de quince años,,' 
qué,(6.ufrfa,'e,i} ,1a cabeza ' una herida de pro-
nóftioo reservado. También pudieron ser re-
ccm&Oá,lp:¿taiK*l.Carcía Carraóns, d© diez y' 
ocho! íiños; Juan Antonio Agüero, de cin
cuenta y canco, y algunos má.s: pero el res
to de ios que habían caído al río, en un 
total de 20 próxímarnente, quedaron envuel
tos entre los cascotes, viniendo a dificultar 
los trabajos de salvamento la impetuosidad 
de la corriente, que amensaaba con hacer 
zozobrar a las embarcaciones que con aquel 
caritativo objeto se dirigieron al lugar de la 
oatástroíe. 

En t re los ahogados se eneuetitrart el far
macéutico de L a Algaba, dOn Joa^juín He
r re ra ; don Manuel Ozores, de setenta años; 
don Pedro Carrascosa, de diez y lUieve, y 
doTi Francisco Calvo Herrera; de diez y 

Cesanlías en la-Buarcl'a 
.'• 'municipal" 

'•— o '• 
Se áocrc ta la de todos los Jeíes c inspec

tores, a exfeejíción ile cua t ro 
-^—o-^—• 

NOMBRAMIENTO DE RUÉ YO J E F E 

,N'ota oficiosa: 
•tTi&rmfnado el expediente ins t ru ido a lOs 

nefioi-es jefes, inspectores y giiardia,s de 
Poíicla urbana , 1x3 quedado com,prcb-ad?. la 
JnniQi«)'id'ad' q«e ex is t ia en e l Cuerpo de 
,1a, 'Guardia, mtinicipai, acordándose .^Jor el 
fallo,: g t íbernat ivd ;la ceasantía de todOs les 
jefes e inspectores, a exceipción dfe les se
ñores .don .TeBtis J iménez, don Octá-vió Mn-
rillo. don B¿niig:no H e r r e r o y don Bamón 
í.fop'a, q u e son: repuestos en ,9iis, cargos, y 
ccáinrmándcse Jas r-eposiciones, acordati^s 
Entes-ióirmenté, del inspector don Ju>an J i 
ménez Alíbertos y de los .gTia.rdi»s qne pres -
tahian sarvicio en los meTc.ftdBS y a las ÓT-
dtncB de loe t e n i e n t e s dfe, BÍícalde. 

I>ril expiediente se deducen varice tej>t¡-
.míMiros p-ara: dep^nar li% conducta ds algu
nos fu4K?tonffiriios municinalee.». 

Ha oeijradio én e l ca rgo dte jefe de J.a Guar
dia Rjunicipal don Alfonso *rrejp, y ptara 
Cécho ca rgo h a sido nombradfo den Antonio 
Gonsález Bravo. 

•;• ••^'tralía|©feá..^!Uí^,d'rá5;,/' 

Hoy\se celebra el referendi m para 
aceptar o recBazar el acuerdo 

i ' . •• I ' ,••'• ,• - o — - r " 
' LONDRES, 29.—Hoy y mafiana, hasta e l 

jti'fles, se celebrará un referéndum entre los, 
ofere.íOs de •ferányias y autobuses para aceptar 
o rechazar las proposiciones del acuerdo con.,, 
cortado ayer; por la noche entré los repre-
seatanfes patronales y obreros. -

« ¿ E s usted partidario de aceptar las pro
posiciones ofrecidas, y, ppr consiguiente, de 
reanudar el tra.ba.jo, o las rechaza nsted y 
continúa la huelga?» 

S i . e l referéndum es favoraisle a la acep
ción ¿I tráfico se reanudará el martes. 

El acqerdo .se concertó; 'a las diez de la 
noche, dos horas solamente antes del plazo 
fijado para empe ia r la huelga en el «Métro>. 

Se propone el aumento de seis chelines 
semanales flos , obreros pedían ocho y los 
patrones ofrecían oineo) y la promesa d e 
aumentar loe. dos restantes si' la caorestía de 
la vida lo exigiera ; así. 

Para exponer los términos del acuerdo á 
los obreros están convocadas varias reunio
nes, en las qoe hablarán los jefes de los 
Sindicatos, sin hacer réopmendaciones sn 
ningún, sentido. 

Un diputado laborista, a quien han . pre
guntado acerca de su Opinión sobre la solu
ción del conflicto,\ se ha Jimitado a. contes
tar:" 

.—^Nosotros hemos hgplio oiiaisto hornos po
dido. Ahora a los empleados toca decidir 
en im sentido o en otro. ' 

OTBA H U E L G A E N MANCHESTER 
MAHCHESffEE, 29.—Dos mil alba&iles 

de Manchester, empleados en la ' construc
ción de casas municipales baratas, se han 
deolarado en huelga a mediodía. 

H a quedado suspendida por este hecho 
la constnicción: de 1.600 casas. 
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—«o»— 
PROYINCIAS.—En Bilbao y Tarrasa han 
sido atracados los pagadores de dos fábri
cas. Los atracadores abandonstn el dinero 
robado al verse pers^esuidos.—Se está or.i 
ganizando en Barcelona nn curso,de con

ferencias patrióticas (páá. 2 ) . 
—«o>— 

EXTRANJERO.—La huelga, de- Londres 
Continúa; hoy se celebrará uri referém-
dum para aceptar o rechazar el acuerdo. 
En Francia suprimen todas las Subsecre-. 
tarías,;—Continúan los temporales en Po

lonia y Portugal (páginas 1 y 2) . . 
.—«Oí—-

B L TIEMPO (Pronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial). — Poca variación 
del tiempo.: Ligera tendencia a mejorar. 
Temperatura ' máxima en Madrid, 12,9 
grados, y mínima. 6,4. En proñncias la 
más ima fué de 12,9 grados y la mínima 

de 6,4. 

nueve. 
En t ro las causas probables de la catástro

fe.- sé cuenta la de que momentos antes de 
ocurrir ésta pasó por eL puente a gran velo
cidad con un enorme cargamento un camión-
automóviL. 

Baja lá inundación en Aranjuez 
( 0 8 nnes t ro enviado especial) 

Ayer renació, la tranquilidad, pasajeramen
te alarinada, en los pueblos y caseríos de la 
vega del Tajo. El río, fuera todavía de cau
ce, había refrenado su furja. E l nivel de 
las aguas descendió del viernes al sábado 
unos dos metros. 

El ánimo del vecindario de Aranjue^, si 
bien reflejaba pesadumbre, no acusaba aba-' 
t imiento. ni renunciación,. Se lamentaba la 
pérdida de muchas cosechas, cuyo valor se 
calcula en tres millones de pesetas ; pero al 
propio tiempo predecíase que la recolección 
está garantizada en la .medida suficiente para 
abastecer e l mercado da Madrid de fresas y 
espárragos, 

1 No se suspenderán las canreras 
j Algunos madrileños curiosos que marohá-
j ron ayer por la tardé al Beal Sitio con ob
jeto de conocer la.: inundacidn, sintiéronse 
un si es o iío (^ defraudados. L a riada, en 
efecto, que había cubierto de xma sábana 
líquida el medio Itiiómetro de la oarretera 
de, Madrid, que el Rey recorrió a caballo, 
se ; había retirado, dejando; expedito el trán
sito de peatones y carruajes. Un sol de pri
mavera, ascendiendo en el cielo, azul, dora
ba; las copas de los árboles j las manchas 
Verdes de la campiña. Las familias de la 
localidad disfrutaban paseando, entre anima
das charlas, de Ja bonanza de la tarde. 

E l jardín de la Isla y .el del Príncipe, in
mortalizados por los m á s inspirados, pinceles 
de España, continuaban anegados. E l Beal 
Patrimonio, según manifestaba el adminis
trador, no ha sufrido otros daíños que, la" 
inundación de .los clásicos jardines, circun.'?-
taneia que acornpaña casi siempre a las cre-
cidífe del Tajo, Las obras dé . reparación con
sistirán en el remiendo del malecón, que la 
corriente arrastrói descuajando los chopos 
que la guarnecían en una extensión de 40 
metras , y en la rep-osición de un trozo de 
balaustrada. Coa todo, uno y otro parques, 
que tanto placen al turista y al forastero,, 
volverán a abriese a l , público antes de un 
mes. E l número de conejos que se han aho
gado ha trascendido ventajasamente para los 

¡cuadros de hortalizas y legumbres que allí 
se cultivan. 

Confíase asimismo en que la inundación 
del hipódromo no será óbice para que co
mience 1a temporada de carreras, ya anun
ciada. El agua no alcanzó a las cuadras de 
caballos que en Arániuez coseen el saer&or 

San Miguel. y los señores marqués de Alda-
ma y .conde de la Cimera. 

A propósito del rasgo del Piey, qué no va-: 
eiló, -al advertir, que la corriente detenía la 
marcha del «auto> en montar at; caballo e 
internarse ea la riada, recordaba ayer el 
vecindario del nea i Sitio la visita, también 
ipespsrada en ©1 año 188Í5, de don Alfon
so X I I , cuando Aranjues gemía bajo una 
terrible epidemia de cólera. ' 

A partir dé la puesta.; dé sol, Aranjuez, 
falto de fluido eléctrico, ha presentado du
rante las anteriores noches aspecto té: •» oro-
so, A la densa o scu r idad do sus cáiijs t e 
unía el rumor del Tajo, monótono e mee ' 
san te. Los vecinos han sobrellevado coa, re
signación este .contratiempo, que no es , po.v 
cierto, el menos nKtiesto de. los' que tía aca-
i'roado la' riada. 

:, ' tPescaado conejosí 
L a riada, si bien ha respetado algunas pose-

sionés, qíie, como «La Mamsnca», ejtan si
tuadas en, terreno alto, se h» ensañado eó 
las huertas bajas. Ent re los propiüta.'ios n-ás 
Txsrjudioados: íiguraa los: señores Boiríguez 
i-lerinaiioe,, que, según .se supone, han perdi
do ettltiVos por valor da 400,000 p.'setSE. 
'Bó' 'Año'ver, Sectil , Coto del Lugar, Los . 
Huertos y Algcfdor es donde más bá cüú-, 
dido Is inundación, A lo largo de estos, lu-, 
garés,: en tp.rno a la estación ,-le í 'astilicjrs, 
reaütoían loa aldeanos en numerosos coii'os 
los .episodios de la jornada,, condolióadosé: 
ds .tinos y celebrando la índole cómica de 
<5ti-o.s, Narraba un guarda cómo i'os pesca-' , 
dotes .do río revuelto, acostumbrados a na
dar-, éirt las aguas más fangosESs del j-ajó, t e 
habítíü pasado la noche en'" mitad d e las )e- : 
mdlijaos, recogiendo,, coa ,desprecio ¡de sus 
'Vid'Sij'íhasía 93, conejos que arrastraba, la co^: 
rrie'Ste, Las, carnes de cauejo y de, faisán 
ablir!l&b.an Uj'er, en efecto, de tal manera ' 
d , lá;"vera del Tajo,; que en; la oantiha',:de 
Castillejos figura,baii en tlii cubierto de 8,50 ; 
pes,cla!5, 

Lá cirounstanoia de que ni ,im sOlo éjem-
phsBíle ganado de trilla o de pastoreo haya 
s \ ^ Í ó . el menor daño, mitigaba el descosi-
siíSfc -'de los labradores. ' Incluso las aves ffe 
corral fueron. puestas ' a salvo:. Consideraban 
tsanhién los cOlonos^Ja seguridad con que el 
pueblo de A ñ o v e r ' d e l Tajo püraba, desáe 
lo alto de la sierra, donde cuelga corno ast; 
nido de águilas la crecida del rio,, no obs; 
tante; tomar de é s t e ' s u nomlwe. Antes„:dfi • 
Segar a Aigodor, dosde q'aedajron , aisladés ' 
por espacio de veinticuatro horas varias f.a-
miliás,. se registraron casos como el del ma-
qninisía da up molino de aguaique abando-:; 

' nó : e rpueá to , con feu mi<j?fr y & s niños, psr-
i.«E¿í'.HÍfe p«ar, é,l;. agjja» a,: .1OTÍI,OS , de lut .htóxo,, ;y,,,,.,. 
eí'dw^ un 'matrimonio que cuándo- -ierimfea-' 
:ba: de séíahrás .un .terreno de remdachft, 
huyó, sorprendido por la crecida, aban-, 
donando la máquina. 

Algodor en saÍTO 

La situación de los vecinos de Algódor : / 
comenzó a ser crítica el jueves, ^ no fcánto 
porqiie la riada amenazara sus vidas, 'sirt0,: 
por la falta de elementos, A ipesar de que;'; 
desde Madrid y Aranjuez. se enviaron; fuer
zas con báifeas y viveresi, los comisionados 

i no llegaron Iraeta. el viernes por la, mañanar. 
E n la estación estaban incomunicados con el 

' ex ter ior el jefe, don Mariano STúñez; tres:' 
¡factores y 40 obreros.. A tres kilómetros de , 
idistaaeia, también aisladas, agua rda .bana .u - : 
xilio eíicima de los terrados de ,cuatro oa- , 
sas unas fó .personas y varias familias más, 
que permanecían en sus viviendas por: no 
atreverse a vadear la corrienta, PotaeiofieB:; 
del Cuerpo de E-omberos de: Madrid, y .del; 
n%i¡hist«rio de Marin-a. y ; ds la; Cruz B<>ja;,y 
del gremio de pescadores de Aranjuez em-: 
prendieron la labor da salvamento, que re
sultó, dificultosa, porque <?1. calado de las 
barcas enviadas desde Madrid irapedía- lá , 
na-5?eg¿ción. Varias familias fueron traslada- : 
das 8 sitio seco, pero oti'as se limítaroai: a: : 
recog-ér los víveres, perinaneCiendo en su ; 
refugio. Cuando una dé las barcas que t r i - , 
pulaban los pescadores dé Aranjuez se diri-, 
gja a; socorrer a varios damnificados, ,surgió 
de una choza una perra mastín, que, ere-;, 
yendo que la iban a asTebatar una cría ds,, 
cinco cachorros,, se arrojó furioeaménte, s o - . 
bre los t r ipulantes , que tuvieron qjie, torcer 
el rumbo y dar un rodeo para auxiliar á 
los nece s i t ados . 

La situación de los vecinos de Algodor 
mejoró sensiblemente a partir del viesnes. 
Ayer «1 r ive! de la riada disminuyó en unois 
dos .metras. L a Diréociión de la Compañía 
de M. ,ÍZ, A. envió desde Madrid, con des- ,; 
tino id personal de la estación, en u n . t r e n 
de socorro, gran cantidad de habichuelas, 
aée-te, patatas y carne de ternera. El ha-
oendado don Federico Díaz,. cuya, es la pro
piedad donde está enclavada la estación, en- . 
vio también a los refugiados eh.. ésta varias 
vasijas, de leohe y p a n y un cordero. Ayer 
cuatro, obreros de los guarecidos en te esta
ción llevaron,, par te de estos víveres; en uha 
caniioneta a las demás familias de las fc- ^ 
medi ación e». 

C-ortfíaS© en que mañana o pasado -podrán 
circular nuevamente los trenes por Aígpdof. 

Diez 1 siete pueblos de. Totead a obstraiías 

TO-LEDO, 29.—El caudal del Taja, ha ex
perimentado un descenso de metro y naédió. . 
Han-vuel to a funciaíi.ar normalmente las fá
bricas de fluido, y con ellas, las t>ahonas y 
demás industrias. La máo i t í na elevadísía de 
agua para los servicios .de limpiezas sigue 
paralizada. 

E l rio transporta infinidad do materiales 
y animales muertos, 

'Persiste, la incomunicación con Aranjuez 
y Ciudad Beal. 

Por efecto del temporal se halla paralizada 
la fábrica de electricidad de ViUaseoa de l a ' 
Sagra, que suministra fiúido- a 17 pueblos 
de está pro-vincia, los, cuales se baljan é 
obsourais. 

Decrece la- inundación en 
Vaüadolid 

VALLADOLID, 29.—Ha deei-ecido con-
s i d e r a b l e m e n t e l a i n u n d a e i ó n p r o d u c i d a 
p o r al d e s b o r d a m i e n t o del río B s g n e v a . 
E n el b a r r i o de. Los VaiHUos se Trn .hun
d ido u n a c a s a en l a q u e se h a l l a b a n 
t ro s p e r s o n a s , de las dua le s una., q u e 
g u a r d a b a c a m a a c a u s a d s u n p u l m o 
n í a , r e s u l t ó g r a v e m e n t e herida. . 

T a m b i é n e m p e z a r o n h o y a . hund i r se 
v a r i a s c a s a s del b a r r i o de S a a A n d r é s , 

nombre.se
tra.ba.jo
aguarda.bana.u-


t>c(mln6r« Sij n.i ina?s«> fíe i!í-'¿-f 
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V-í) lEL» Oeei^TEi MABRÍI).—A5<t XIT.—HáU'^ ÍL58I 

Situadas junto al cauce- de uno de los 
antiguos brazos del Esgueva. 

No ha habido desgracias personaHes. 
M S^mifiaílo y mxiu casas, desalojados 
VALLADOLIB, ,20.—En la primera hora 

de esta madrugada, auziliados por el capitán 
áe Seguridad, Varios guardias y soldados 
de Inímtevía. da Isabel l í , svíuouarou el 
Semittftrío los semiaaristas, profesores y mu-
obas íamiliag del barrio de los Vadillos, que 
B© babíaa refugiado en dicho establecimiento 
por tener sus casas Jíiundadas. 

Toda» estas personas y Im mcmjas del ccm-
v«Hjto de Jesús y Mará, contiguo si Semi
nario, fueron trasladados al edificio del hos
pital provincial. 

Durante la iioobe los vecinos da \m ca
lles de Bsgueva, Duque ds Lerma, Marqués 
del Duero y otras fueron transportadas en 
barcas a sus domicilios. 

El Arzobispo visitó los l^gares inundados 
,de la parte céntrica de la ciudad ,principal-
raente el Seminario. El público le tributó 
demostraoioBies de simpatía. ' 

E a el centro de la capital se han desalo
jado numerosas casas parteneoisnteg a las 
parroiquias de la Antigua y San Mar t ín ; al
gunas tienen un metro de agua y ge tema 
quesobrevengan dearumbamientos. 

JEn el bftrrio de los Vftdillos todas las ca
sas están desde ayer desalojadas. El Semirna-
rio eató sobre un verdadero lago. 

Por todos IQB parajes inundados discurro 
una gran muchedumbre. 

11 Aysatamiento edojte medíd-^ 
Esta tairda sa reunió el lA-yuntamiento, 

adoptando log siguientes acuerdos: 
Nombrar una Com;sión técnica par» que 

, estudie los daáos causados por la inundación 
y adopte medidas en evjtaoicn de que siga 
entrando el agua por el boquete abierto en 
el Matadero. 

Designar otra Comisión, que se dedicará a 
procurar por todos los medios que la ciudad 
no oaraaoa de oarjjfi, ya que al mataderío 
está inundado. 

Otra Oomisión procurar aKtaentaciór) y al
bergue p, todos los que hayan necesidad de 
ello. 

¥ una, ultima, que se enoarcii-á de reeau-
ñnr fotdos paja remed- ir t-pt̂ is r.ecesidados. 

El Sagura amenaza a Orihuela 
CentensiBs de hafertanos sin hogar 

MIJROIA, 29.—Ha descendido medio me
tro la crecida del río Segura, si bien conti
núan las pire-oauciones ante la lluvia perti
naz. 

En el pueblo de Ulea, las aguas conser
van el mismo nivel, estando completamente 
inundada la huerta do Beniel. Las aguas lle
gan hasta ala vía férrea y aloonzan la altu
ra de los estribos de los ooohos. Los tre
nes pasan con gran pi-ecaución 

El alcalde salió muy -de m a g m a a reco
rrer los parajes inundados,, llevando ropas y 
cornestíbíes par» atender a centenares do 
huertanos que han quedado sin hogar. 

Prosiguen prestando servicio de salva-men-
fe) Is>s marinaron llí>gados da Carfcagen%.i 

_ Les últimas noticias son más eatiitíaojio-

OriliBelar amenaz24a de inHjiSlición 
ALICANTE, 29.—En gOrihueía se Tm ro

tado un lento aumento "del caudal del Be-
gura. 

Los autoridades recorren la zona amena
zada de inundación. 

Un homhva fjarboulzŝ do pov una ohispa 
e'écU'tes 

ALICANTE, 29 Dicen de Monóvar que 
sa ha desaneadenado sobro aquel!» localidad 
una furiosa, tormenta, con lluvias torren
ciales. Una chispa eléctrica carbonizó a un 
aropesino que se dirigía a su casa, hiriendo 
a otros dos que le acompañaban, uno de los 
cuales, por la impresión recibida, so ha que
dado sin habla. 

En Isla Tabarca han aparecido flotando 
numerosos muebles y enseres, asi como ca
dáveres de animales, que an'astran las aguas 
del Segura como consecuencia do las inun-
imioms. 

En otras regiones 
BJ Somatén á& peñaranda salra a des familias 

A B A N D A , 28.—Jjas frecuentes lluvias de 
los días posados han orjginado el desborda
miento de los ríos Arañdilla y Bailuelos, que 
cireundan esta población, ocasionando des-
perfeotiüa de ouantia. El Duero lleva cuatro 
metros sobre su nivel ordinario y sigue su
biendo. E a los barrios extremos de esta 
población se han dosaJojado las viviendas ya 
amenazadas por la corriente. 

Desdo el veoino pueblo de Peñaranda, s 
las doce de la noche, se reclamaron ayer 
auxilios do ]ft Delegación de este partido, 
a, la Comandancia de la Guardia civil y al 
Juzgado de instrucción, donde dos familias 
habitantes en dos molinos estaban cercadas 
por las aguas. 

Las autoridades mencionedss se trasla
daron a aquel pueblo llevando un camión 
automóvil con barcas y otros elementos de 
auxilio, con tes que lograron, ayudados da 
18 somatenistas de- aquel pueblo, después 
de titánica lucha, salvar a ambas familias, 
compuestas de nueve personas. 

Rogativas en Badajoz 
BADAJOZ, 29.—A consecuencia del tem

poral se halla inc/omunVado hace varios días 
el nueb'o de Sirueln. No sale ni llega con-.^n 

El Prelado ha dispuesto que en toJa.s la.í 
misBiS que se celebren cu la dióce<5¡s afladan 
los sacerdotes la oración Ad postulantla sere-
nitate, para implorar que cesen los tempo
rales. « 

Capisis de tr^bajo en -ladn 
J A É N , 2 9 . _ r e r s ; s t e el temporal, causan

do daños en toda la provincia, interrumpien
do los servicios ferroviarios y agudizando 
la crisis obrera. 

En Villanueva de la Ke-ina se han de
rrumbado varias cosos. El rápido de 1\I&-
drid quedó detenido en la estación de Villar, 
gordo. Cerca de esta !a riada dejó aislada 
una casa, teniendo que ser salvados los ve
cinos en lonchas. 

I N F 0 B M E 3 OFICIALES 
El marqués de Estolla dijb al llegar a la 

Presidencia que las noticias de las inunda
ciones le indicaban que los daños eran con
siderables, mayores de lo que se había pen
sado; pero que, en anjbio.'i en las tierras al
tas se esperaba una abuncautísima cosecha. 

Tf Tí- * 

E n la Presidencia facilitaron ayer tsrda 
los siguientes telegramas : 

«Gobernador a euüsecrctario- Yaili-dolid—rartia-
po a vueconcia qac si b.en decreció el Bagueva on 
IJOB Yadillos, aiimentú BU cauJal buscirwlo el canco 
antiguo, luibiendo iniínu.ulo e! pv<ii}u do U ívlngdi-
lena y oúUea Aliimillos, l'araíso, iMarqiiús del Dije-
ro, E«guova. üulanilla y SUB afluantos- Iluodiésá 
una cí\9aj habiendo tres heridas Itívca. E^la iria-
drugoda desalojóse Ssniinar;o j convAnto de .Tesú» 
y María Fuerzas lailitip-res trabajaron toda ),a no
che con abnegnción adoiirabk', aiT'i<Ja,ndo Tocinos 
barrios inundados. Tambiijn ¡rrestarf̂ n su auxilio 
fuerzas íGun.pdia OÍTÍI. Bcpuridad, Vigilancia y ele-
moukn todos Ayuntamiento. DP Tudola rae dicen 
que el Duoro h» diepícndido hssta se.s horaa 0 85 
metros, cstacbleciJa airoulaoióa earret/era Valladolid-
Soria, kilómetro 17. pnc.blo con esbiíión- Queda 
parte poblao'ón inundada, y BO han producido nue
vos dorrninbanjie-ntos cdifieion- Rio BÍg'io descen
diendo Do Puente Due/o me comunican que el 
Diieri descendió un metro, y que coniimia hacién
dola-» 

« » « 
cGobernadór a subsecretario. Bevilía—Esta ma-

4Continúa al final de la 2.* columna.) 

CONFEREf^CIAS A LOS GUARDIAS SOBRE CIRCULACIÓN E L D!RECTORlO!"Et pobredto carpintero" 

A las ocho y media terminó la reunión 
del Directorio. 

El general Mayandía dijo qu© en la pri
mera parte da oila eí subsaoretario de Ins
trucción pública dJó cuenta de varios expe
dientes de trámite y que luego se ocupó el 
Consejo do oiertos detalloe do wjoplamiento 
de los presupuestos provisionales; de varios 
decretos y reales órdenes que habrán de 
aparecer cu la «Gaceta» para' efvitar que sf> 
entorpezcan los pagos, y, adetnáe, da los 
presupuestos donitivos; porque aunque hasta 
julio no entren en vigor, el tiempo se pasa 
pronto y hay que tenorio todo previsto y re-
Suelto. 

So ejctraOó el general do que, habiendo 
visto todo el mundo que el domingo no ces¿ 
de llover torrenoialmente, haya quien bus
que otro motivo a la suspensión do la jura 
de la bandera. 

—Es tanto m&B inexplicable — decía — 
cuanto qu<i esa solemnidad, instituida por 
©r general Dinares v suspendida por otros Go-
bí mos , nosotros la restaurarnos por propia 
micictíva. 

« fí- * 

El subfíocretari'o de Hacienda, don Josa 
Corral, d<?3parhó en la prosideucia con- el 
marqués de E.^íella. 

1(3 «ralbassa morta» 
TTnSi Comis'ón de «rpbassaircs;'», acompa

ñada del Pi diputado vpfior ("«nnpac^'s, vi=ii-
fcó al presidenta del Directorio pn.ra roírnrle 
que, puesto que se preocupa de la cuestión 
do los foros eallegop. no deje sin reoolver 
las quG croa esta íorma poculiarísima de 

lispaBoaissericaiia a 

*—Y si algún peaíón ss ob:íína en seguir per ni-al caTnino, lo mejar es dssuaiirle con buenss formas. 
fNo hny que d r e vüel'aji 

ün centro de turismo invernal 
en Alicante 

Pí^yecto ínagao de a s a Empresa laglesa 

ALICANTE, 20.—Una Empresa inglesa 
proyecta construir al Imal de la playa de 
baños un soberbio Gdiíiojo, Palacio tíottd, 
que dedicará a residencia invernal de la gen
te pudiente de toda Europa, aprovechando 
la templan?ia do este clima, que considera 
superior al de Niza. 

El proyecto, que abarca gran amplitud, 
tiende a constituir un centro de turismo in
vernal que compita con los mejore-s de Euro
pa. El hotel será de gran capacidad y do
tado do todos los refinamientos modernos; 
tendrá teatro, galerías, baños de sol, pistas 

j le deporte y jardines. 
La Empresa cuenta con un capital inicial 

de tres mlUcnes ée pesetas, que ampliará 
conformo sa desarrolle el negocio. 

La idea, reputada de trascendental in
fluencia, por tratar de atraer a España una 
corriente de turismo mundial, ba sido aco
gida con júbilo. 

Tires pereonas raoídldas por an perro sabioso 
ALICANTE, 29.—egresaron en «1 Hos

pital ¡os vecinos de Villajoyosa Isabel Pé
rez Posadas, de cuarenta j ocho pjlo's; Lau
ro Mayor Navarro, do veintidós, y,, Vieenís 
Mayor, de siete, los cuales fueron mordidos 
días pasados por un gato rabioso.. Serép so-, 
metidos a, tratamiento antin;4bíeo, por el'" 
médico de la ISrigada sanitaria provincial, ' 
doctor Agüeras. ' „ '/._ ""' 

En Orihuela fué robado un estanco do do
ña María Rosa Fernández, llevándose los la
drones 600 eaietillas de tabaco, botes de. pí-_ 
cidui-a. mazos de puros y otros efectos. 

J.EA USTED LOS T I E E N E S 

Bibliografía * * Volirntad 5, 

drugivdn se ha, desbaldado el rio, inundándose toda 
la vega de Tna,na y ei barrio ds Laki hasta. Ueg&r 
a la vewta lUmado Vifls Pesonezo. Funcionen va-
riaB_ L.iH'b.is oon marineros, salvando a laa fami
lia© y baü.índojas de laB casas, sin que hayan ocu
rrido dessurnoiiis psrsiotiaies- También jr.e oomanica, 
el delegado eo Ecija que se ha desbordado e! Ge
ni!, estando la población en sa mayor parte inun
dada, sm que haya desgraciae-s 

El Duero sub'ó 13 metros en Por
tugal. Casas hundidas en Cojrobra 

y ea Lisboa 
LISBOA, ¿\í.—Los r ío s Ta jo , D u e r o y 

iMoiMie¿u o a u a i e a u z a d o m v e i e s n o co
noc idos dobüe h a c e m u c h o s a ñ o s , y pro
ducen n u e v a s Inundac ion í i s en los can.-
pos y c i u d a d e s r i b e r e ñ a s . E n Coin ib ra 
i iay v a n a s ca l les u r u n d a d a s y se l i an 
h u n d i d o t r e s c a s a s . 

fccguu l a s ú ! t u n a s no t i c i a s , p a r e c e se r 
q a e el niveí del Due ro , q u e haiDía a l c a n -
k.aclo J3 m e t r o s sobro el n ive l de cstia,-
je , t i e n d e a d i s m i n u i r . E n R e g ó n ira ba-
j a d o 75 con t í i ne t io s en l a s ú l t i m a s vein
t i c u a t r o h o r a s . 

L a ve loc idad de s n c o r r i e n t e se cal
c u l a en 10 m i l l a s p o r h o r a , y se t emo 
que los g r a n d e s r e s to s que a r r a s t r a cons
t i t u y a n u n peligi 'o p a r a l a s embarcac io 
n e s a n c l a d a s en Opor to . 

E l Ta jo h a t o m a d o en S a n í a r e m p r o 
¡porciones a t e i t a d o r a s . 

A c a u s a de l a acc ión de l a s c o n t i n u a s 
l luv ias se h a n d e r r u m b a d o v a r i a s c a s a s 
r ec i én c o n s t r u i d a s e n difeTentos s i t ios 
do l a c a p i t a l . N o h a n o c u r r i d o v í c t i m a s , 
« r a c i a s a C|UP l a ca t á s t ro f e de Campol i -
de h a b í a hecho cfue l a s a u t o r i d a d e s y el 
rn'iblieo. j u s t a m e n t e i n d i g n a d o s , a d o p t a 
r a n t o d a d a s e de p r e c a u c i o n e s . 

El Vís'ula sube cmco mslras 
V A R S O V L \ , 29.—El n i \ o l del a g u a del 

V í s t u l a h a s u b i d o c inco m e t r o s y m e 
dio .=.ohre el n ive l n o r m a l . E n les b a r r i o s 
ba jos h a s ido prec iso d e s a l o j a r l a s ca-
•.'ji i^or e' uei i ; i ro do l a i n u n d a c i ó n , 

l i a rimedado ' d e s t n í í d o el puohlo do 
R.Tdsjfelo, p r ó x i m o a e s t a c a p l l a l . 

Iía,3ta a i i o r a so i g n o r a el n ú m e r o de 
v í c t i m a s . 

Ciento c'ncuenia m -eríos 
ea A ma'.fi 

ROMA, 29.—En A m a l ñ se h a n p rodu-
cido n u e v o s d e s p r e n d i m i e n t o s de t i e r r a s , 
a c; iusa riu los cua l e s el pueb lo de Tet tu-
r a h a desajparocido c o m p l e t a m e n t e . El 
niiniofu de l a s v í c t imas a sc i ende a m á s 
de 150. 

Tíemendo íi;K'n en Noíteaméilca 
N U E V A YUllK, 29.—Según u n m e n s a 

je do Kansa,3 City u n ciclón do ox t r ao r . 
d i ñ a r í a v io lencia , que h a a s o l a d o el Nor
oeste a m e r i c a n o , h a ro to l a s c o m u n i c a 
c iones t e l eg rá f i ca s y te le fón icas e n t r e 
Kn,iasa«, Oa.kiaud y t e j a * . A consecuen
cia del ciclón h a h a b i d o t r e s m u e r t o s y 
60 h e r i d o s . 

lonfsrenclas patrióticas 
©n Barcaioíia 

E¡ a mirante Andrews llegará 
ei lunes 

— 1 > — 

BAECELONA, 20.—Be e.-;tá organizando, 
y prósimamento coiuensarán varias oonle-
1 encías de aárniación patriótica, y adhasión 
al Directorio, que serán patrocinadas por 
signií!cadp,B peraonalidades monárquio.a,s y 
presidide,® -]3ar las autoridades y por el ge
neral Martiiiez Anido. 

Be celebrarán solamente los días festivos 
por la mañana, a partir del pa-óximo abril. 

PoUcitaciosos al áofeesnadoí 
BARCELONA, 29.—El gobernador ha re

cibido numerosas íeiicitaoiones de entidades 
y aboois ciónos católicas por sus medidas mio-
ralizadoras prohibiendo la venta en qmoscos 
y lugares públicos de libros inmorales. 

E ! al ial íante Aaárows 
BARCELONA, ZO.—A bordo del acoraza

do norteamericano «Pittsburg?», que llegará 
a Barcelona el lunes, vendrá el almirante 
Andrews, comandante de las fuerzas norte-
anieiieanag de ijluropa. 

El martes serán obsequiados el almlranto 
y la oficialidad del barco con un banquete, 
al que asistirán las autoridades. A bordo 
.4el «Piti«burg» se celebrará una fiesta. 

El acorazado, que desplaza 13,680 tonela
das, saldrá el día 6 para Cartagena. 

nmo e Rivera habla 

a ios coroneies 

Atracos en Bilbao y Tarrasá 
S« re«npera el dinero a r reba tado a HBO 

de los png-adores 
—o—' 

BILBAO, 2 9 — E s t a mafi.'ina, a las doce 
y media,, el listero ].agador do la mina 
«CfUstavo/>, propiedad d̂ s don Luis l^úñm, 
enclavada en Iturrigorri , so dirigía hacia di. 
cha mina con 2.G00 pesetas, importe de los 
jornales devengados por los obrero». 

Al Uegar el citado pagador, qu© ge llama 
Pedro Bilbao, junto al edificio de La Cer
vecera, dos individuos provistos do pistolas, 
le hicieron frente reolamándole el dinero 
que llevaba, Pedro no opuso resisten -ia a 
los desconocidos y les entregó la cantidad 
de que era portador. 

Inmediatamentii los desconocidos <>« oie-
ron a la fuga. El pagador atracado pus-o el 
hecho en conocimiento do las autoriLvJcs, 
comenzando va seguida a practicarse dili
gencias para la captura de los autores del 
atrcsK'o. 

LDS fcÉraoidorcs de Tarrasa hnyen, abaa-
ncndo lo soljado 

BARCELONA, 29—Seg-in nota facilitada 
esta noche por ¡a .Jefatura de Policía, n } n -
mí.ra hora de la tarde do^ desconocidos, qre 
aparentaban tener dft veintidós a veinticin
co afine í]p odad, se apostaron °n In carro-
tero de Slart.crpil. en lurar nuiy próximo a 
la vecina nobla^ión de Tarraps, y airacaron 
al obrero d.-̂  la C-a^a Arch y Trilla, .[pufecio 
Pl». robándolo un s.iquillo qup íouter ía 
4.900 regletas destinadas al "pa-cro de i s jor
nales de sus comrafif'ros do fábrica. 

Los atra^adorps, una vez en f-n joder ei 
dinero, huyeron rápidamente. El atracado 
dio voces pidiendo auxilio, acud''»udo ÜÍSU 
nos coinTiaf:£-r&3 do la íábricn, que sübeíou 
en persecucif'jn de los ladrones. E'sto'í, al 
verso per'í"i:;uidos de cerca, abar^donorou pl 
K'squillrí clol dinero, pero antes hi'-irron v.->-
rios djíoaros contra su»: perseguidores, sin 
que hi-ioran a n inpino. 

De Tarrasn completan la nolicia dicien-
''l-i quf> pl lipcho ha O^U'TÍ'IO 'I. las doce de 
1P inañim.i y que los atracidíirc'! para apo-
<33rar'íe del c int ro , {rolpearon con Is"» .cula
tas da lao pisiola'í a TErna?;o Plá. A 1O<Í gri
tos de éste salieron Ics obrer,?s de la , fá
brica. 

los rbocolatcp de nuestro .inuj^o Islcls'o Ló-
j(.",-. Cobo.s, GíDyyn, 4, Molino. Telífono J -1 . 

E n el r e s t o r á n T o u r n i é ise celebró a n o 
che un han í jue tc p a r a fes te jar l a t e r m i 
n a c i ó n üel Lur&o üe í j jmnabuca , que en 
i a A c a d e m i a d e I n í a n t c s i a de 'X'oiedo 
h a n segu ido 35 corone les . 

Asis t ie i 'on todos ellos, el p r e s i d e n t e del 
Direc tor io , t o d o s s u s voca ies , los jefes 
de sflccione.s del mini ,s ter io de la G u e r r a , 
el í í j h s e c r e t a r i o do este d e p a r t a m e n t o , 
el c a p i t á n g e n e r a l , el a l m i r a n t e encar 
g a d o del m i n i s t e r i o d e M a r i n a y tos ge
n e r a l e s Fei jóo , A r d a i í a z y L o s a d a , 

E l m a r q u é s de Eete l la expresó su sa -
t i s í acc ión p o r h a l l a r s e en con tac to con 
l a m á s g e n u i n a represento-ción del Ejér 
cito, a l a que .se h o n r a b a ofreciendo el 
a g a s a j o , r o g á n d o l e que s a l u d e en nom
bre del Di rec to r io a t o d a s l a s g u a r n i 
c iones . 

La. n a c i ó n , dijo, r ev ive a i m p u l s o de 
l a o b r a qíiie el Ejé,rcito r e a l i z a ; l a b o r 
que c o n t e m p l a con a s r e n a conf ianza el 
e sp í r i t u púb l ico . 

E log ió a los d e l e g a d o s gxibernat ivos , 
q;ie h a n l levado a t o d o el p a í s u n a 'bri
s a 'do Ffilud y -de rf»rs.-K<í«e,- \ ' ftflft-ái<S-! 
«Si n o s o t r o s n o r e c o g e m o s el f ruto de 
todo c u a n t o v a m o s p,em';;rando, lo r e 
c o g e r á n n u e s t r o s h i jos . N o s o t r o s h e m o s 
venido a d ñ r ' v i d n v f o r m a al a n h e l o 
que &e in ic ió e n 1917, c u a n d o el Ejérc i 
to expresó l a nccoa idad en que se ha l l a 
ba do -regenerarse! p o r s-f m i s m o y de 
¡levar l a r e g e n e r a c i ó n a los d e m á s ele
m e n t o s nacionalcp!. Lo hemoq l o g r a d o , 
por l a v o l u n t a d f i rme del Ejé rc i to , on 
el que n o h a y d i s g r e g a c i ó n n i competen-
•da, p o r q u e n o exis ten b a n d e r í a s mi l i -
tarea.)) 

Teirmirsó b r i n d a n d o p o r Esnañ.i. , po r 
el nueb lo CT ê e spe ra , ' lo r p1 ejerci to cniñ 
iiicho e n Africn, p,n de f ensa del h o n o r 
de •fodp'5 V luor lag .Acpflemías mi l i t a ro s . 

El suh'^.ecretaT''> r"" 1T G u e r r a , geno, 
ra l B e r m i í d e r do Cf)=+rn. qxDrP,9Ó cnn 
bre"-'&s n a l a b r o n ]n adhes ión , el cñri ' ' 'o 
V el r e s p e t o de todos al Di rec to r io mi l i -

i C.P 1« PAZ. Sensa.cionaT novor'a d« notile pa-
i cifi«=m'o y pa t r io t i smo de raza, dtíl gran no

velista -'•ris+iano 
€ O K O i?í E L 1 6Í N O T U S 

Todbs las l ibrer ías . 3 pesetas . 

En ona celda ¿él Juzgado 
muere no detenido 

t ierra ¿yanta, y itomm 
Teniendo en cuenta la Jun t a organizador» 

que aún queda un limitado número de pla
zas por cubrir, ha acordado ampliar nuoa 
días el plaxo de inscripción, a requerimiento 
do -varias personas que, no pudíendo deci
dirse aún por circunstancias ospeoiales, lo 
han solicitado así. De todos modos, el pla
zo de inscripción quedará definitivamente 
coi-rado lo más tarde el día 8 de abiil pró
ximo, poi exigirlo así los trabajos de orga
nización. 

Para detaifes e inscripciones en Madrid. 
en los dppachos parroquiales de San Jeró
nimo el Pical y de Sars José. 

Tres mi! mü'ones para 
obras en España 

En un crlabozo del Juzgfado falleció ano
che, V. l-ES nu3ve, Sabino Rodr¡;5ue¿ G'ayo, 
C'o cua.renta aííos, moz j ds cuerda, y due
ño do la casn de huéspedes s i ta en Tudas-
cOE. S2, 4.'". dcndo hab i t aba con su esposa 
e hija y cua t ro huósiJedes. 

Sabino hSibía sido detenido a las cinco 
de la madru.íjada en la plaza dej Callao, 
por escandaliaar . Es taba embriagado. 

Se le condujo a .̂ a Cma de Socorro, don-
do fué asistido de alcoholismo agudo leve. 

Después íuó llevado a la Comisarla, y de 
j óíta, en unión de ates tado (en el que se 

seña)an les hechos y ,los antecedentes da 
Sabino como borracho hab i tua l ) pasó al 
Juzg-ado y a l a s nueve de la noche Sabino 
c a t a t a muer to . 

E l juez ordenó que eí cadáver pasa ra al 
dep-isiío, donde lia autopsia ac la ra rá el mo
tivo de la defunción. 

Por la Jun ta especial do Abasto"; de carnes 
fué admitida la dimisión quo de FIJ carjio 
presentó el director del Matadero, señor Ote
ro, designando para quo le sustituya i r íe-
rinamonte ot concejal y vocal do la e tada 
Jun ta , seüor Selgas, que como deletí'üJo de 
ella llevara a la ejecución los acuerda» que 
ee tomen. 

ITNA CABTA B S t ALÍIALBE 
El alcalde, señor Alcocer, en atenta car

ta nos dice con referencia a la inforní!'. non 
quo hemos publicado acerca del Matadero, 
que los trequinoseopios fueron adquiridos 
en 1922, que la .Junta do Abastos desea (jue 
cuanto antes íuucdone el nuevo Iiia;adero, 
y que la oxidación de la maquinaria es la 
natural cu elementos que no han í.)nciono-

do desde qu© s© efectuaron las pruebas j'íu'a 
su recepción^ 

La defensa de la pesca en 
la costa de Vigo 

Hombrsaiicato do wj Comité 
• — o — • 

VIOO, 29.—jPresidida por el gobernador 
se celebró ea el Ayuntamiento una asam
blea magna de tuerzas vivas para t ra tar de 
la defensa de pesca en nuestras costas. 

Nonjbróise un Comiió encargado de traba
jar en este asunto formado jx¡r los presiden
tes de la Patromd de industrias pesqueras, 
Pósitos, pescadores. Cámara de Comercio, 
Unión de fabricantes da oonservpjs y al
calde. 

Baja el coste de la vida 
en Río de Janeiro 

LfSBOA, 29.—Según i rot ic ias rec ibi 
d a s de R ío de J a n e i r o , el coste de ia vi
d a e s t á a b a j a n d o sensi ,blemente. El maí,?;, 
que costar ía 1.200 re i s , fia b a j a d o a 500; 
la c a r n e fresca, de 1.800 a 900, e tcé te ra . 

Con este mot ivo la P r e n s a b ras i lo í i a 
e log ia a l doc to r A r t u r o B c m a r d e s y a 
s u Gobierno po r s u s esfuerzos p a r a con
s e g u i r e s t e ' a b a r a t a m i e n t o . 

VALlíNCIA, 29.—ün periódico da la no
che dice babor rocibido por conducto muy 
aui/oiizado IÍ:. notiüia de que eii el pasado 
mas, domiciliada en Madr-d y Londres, ha 
quedado couLt.toída la Hooiedad Española de 
industr ias y tracción electrices, con un ca
pital de 3.U00 millones dfc» pesetas en d'ne-
ro español, inglés y uortxsamerioB^no. 

DieUa enliidad ha bocho desda hace año y 
medio un depósito do más de 11 mJllou&s 
en la caja general de depósitos del Esta^ij 
para gf.rant.r la consiruccióo do cuatro gran
des imcas íói'rcas, que serán : 

El directo lda,<.Lv-id-V'a!6ncia, el de Pvequena 
a Baoza, ol Gistratcgico de la Alpujarra y 

potro "de Norte a-Sur, dosdo la fro!n*«ra'''íraE-
cc-sa hasta Algeoiras, pasando l>or MíKlvid y 
Sevilla. En suma, se construirán 2.500 kiló
metros do vía férrea. 

La Sociedad Española do Industrias y 
tracción pondrá; en ©xplotac-Viu gran núm.ero 
de fábricas p-ora desarrollar las industr 'as del 
hierro y el foero, cobro cloctrclítioo, cemen
to, aluminio, conversión de sales en sosa 
cáustica, producción de substancias quími
cas, nitratos, aprovechamientos industriales 
dal carbón y fabricación de toda clase de ma
terial fijo y móvil ferroviario, 

í i ono ye adquiridos dicha Sociedad impor
tantes «altos do agua en los ríos Segura, 
Júcar y Tajo pora crear fuerza y luz para 
sus industrias y los centros fabriles que fun
dará en comarcas yermas v deshabitadas hoy, 
a23roveehando después dichas aguas, una vez 
que hayan proílucido la energía hidráuljca, 
en un importante plan de riegos, que con
vertirá terrenos da secano en huertas fron-
dosss, 

! l ia Compf)?íla daiA trabajo a más do 80.000 
porsonas do ambos sexos. 

Termina el periódico afirmando que estos 
días ha sido presentada al Directorio tma 
Memcria-esposición do! p k n , v que la t3opÍe-
dad so ha.Ha dispuesta a comenzar la cons
trucción del Directo Madrid-Valencia en 
cuanto el plan esté apordodo. 

Sociedades y conferencias 

C0HFEBEWCTA8 BEL .«ISBICATO FEME
NINO » E LA INMACULADA 

En la p r i m e r a semana de abri l , ol mar-
t'-;s 1 y el sábado 5, daríi unas intorcaan,-
t ís imas conferencias sobre «La crisis da' 
t e a t r o y el a r te d ramát ico cristfiano» e! 
eminente, l i t e ra to francés monsieur Keuri 
Gheon. 

El producto de los donativos de las ::o-
calif?ade3, que se podrán adquir i r en los co
legios (lo San José de C'uny y Damas Ne
gras {Saint Maur) , Castcllsní!. 45, y Cis 
ne, 4, y ea casa do l'a s eño i i t a de Calonjc 
(Casado del Alisal, 5), y é m a r t e s p'Cr ia 
mañana en el salón Ivíaría Crist ina (Damas 
Catequis tas) , calle de Manuel SUvela, don
de t e n d r á n lugar las conferencias, quedar;', 
a beneficio de la Fcdei-ación-de SindicatoE 
Femeninos de ]a Inmaculada . Los donativo: 
son cinco pese tas la butaca cada confe
rencia y 25 pesetas los palcos con en
t radas . 

Dada la personal idad de monsieur Chcon 
y l,a matijria de que t r a t a r á , espera el Con
sejo asesor de la Federación que eil púbUcr 
madri leño responda al in terés de estas con
ferencias, llenando el salón María Cristin,» 
y haciendo ail insigne l i t e ra to el recibi
miento quo so le ha hecho en todas partet,. 

Las conferencias serán con lec turas p 
i lustraciones musicales. 

PABA HOY 

INSTITUTO FRANGES.—Siete t a rde , se
ñor Lichtcnhcrger , «El niño de hoy*. 

PABA EL LUNES 
SOCIET)AD GEOGRÁFICA.—Seis y m-e 

úiía t a rdo , don Leopoldo Alonso, «Viaje >>? 
reo a cabo Jufci v Canarias». 

I N S T í T ü T O FRANCÉS,—Siete ta rda , re-
ñor Guinard, «Cbabrier, Chp.uaon, Dupprc». 

ACÁDEMIA MEDICO - QUIRURGIC A.— 
Seis y media tarde , sesión pñblica, con in
tervención de los doctores Tapia, Covisa. 
Cat?ilina, Lafora, Carro y Pa i tea r royo . 

Cuíinto de pmblo, original 
«e don Edaardo MarQuln^ 
estrenado ea el í e a t r o de Ja 
Pr incesa . 

H a conseguido Marqufna en esta obra, que 
lanza con la modost,a denominación, de cuen
to, algo que sobrepasa el nivel d« nuestra 
producción teatral corriente. 

H a conseguido, sin valerse de elevados 
personajes, tsin necesidad do terribles ton-
tíictos, sin catástrofes, sin buscar la ay.jda 
do grandezas lanteriores, dentro de la hu
mildad quo revela ol título, acercarse a la' 
tragedia clásica más que ninguno da ios au
tores qu<, recordamos y máe taatnbián, defi
ne luego, que los imitadores conscientes y 
pacientisimos del género, y esto está logra
do a, fuerza de sencillez y de naboralidad, 
gracias a un concepto amplio y 1 br» del 
teatro y de la realidad teatral y gracias tam
bién a haber encontrado pi^ecisaniente por 
haberse acercado al pueblo sin miras Bi'per-
fioiales da lo pintoresco «I elernsnto eje de 
la tragedia, la fuerza mÍ6t«riosa y sobrehu
mana que conduce nuestros ciegos ¡«xp'jj-
sos, que encadena sabiamente las oonsestiea-
cias de nuestro.^ actos y nuestrag pasiemes, 
lo quo los clásico.? llamai>,an hado, fatalidad 
o destino, y al que en vano ee ha í)usc.íKlo 
sustituto, exacto desde que las ideas criatta-
nas borraron el sentido de esas palabras, 

Jíarquin'a lo ha encontrado en esas oon-
scj!)-s populiu-e,-;, donde sa funden euavemen-
to las ya boiToso^s rominiscancias dás ioas , 
buuljzau.Ví })ur ci coiiceipto cristiano, de pro-
videicislismo, ds justicia, de amparo, de 
premi- y de castigó, que, como una aspira
ción constante do bien por par te de los hu-
mildoi y necesitados, palpita y ee persona
liza er sores lantásticos on ¡os cuentos del 
pueblo 

Xo bastaba esto si no luibía otro elemento 
imporantísimo ds la tragedia, el d s verdad, 
tsi utí isierza numana, ei die realidad espiri
tual, y también lo ha encontrado esi las 
gantes sencillas, que por serlo desoonocefli 
las artc'3 del disimulo, y esta realidad pal
pita de tal manera en los sentimientos de 
los personajíiB, eu sus jiasiones, en sufl pa
labras,* en fcl conflicto, y se impone de tal 
manera que da al conjunto un valor simbó
lico y re orasentativo y una verdad absoluta 
independiente da las ideas do tiempo y hi
jear, a les que tan dosmedido culto se ha 
rendido oii el teatro. El contraste entre la 
-,-agnedad e improvisióu de estos elementos 
materiales con la nitidez con que se pinta 
lo espiritual es lo que dentro do s a apa,-
rsnte humildad, da importancia, grandeza 
y trei=cendencia a la obra, quo aumenta por 
t>/ •-•r.T'ii.-i'^nyo f-náncntemente trágico, qui
zás sea éste el interés esencial d e ' la tra^ 

¿̂•,.'1 :, de v«r «¡tas iucT?ia« morales, anaor, 
saí.rificio, celos, odios, ideas del deber, nw-
nejp-das, conducidas hacia un fin por aquel 
personaje misterioso da la mendiga, que des
pués de disponer con premeditaciones apa
rentemente casuales, como todo lo que ee 
providencial, el castigo de imos y el .par©-
itúo da otros, dasapaireca al t iempo que ea 
ol cielo aparece una ci-uj;. 

Premuras de tiempo y de espacio noe im
piden estudiar tan detí-nidamento como me

rece esta obra tan compleja, tan profunda, 
tan llena do pc^asamiontos bellíeinos, de 
tante elevación moral, que es una constante 
exaltación, al bien, al sacrificio, al amor de 
lo inocente y de lo bollo. 

Estas bellezas, e«tas graoidczas están real
zadas por una realización e«cónica intacha
ble y por una vorsiíicaeión, como de Mar-
quina, sonora y digna, en la que aparente-

[ mentó so rompo la idea de verso para, <re,' 
uní'e.rí energía' y ón Ta quo eo ve 'una san» 
y con.stanto inspiración popidar, a la que 
sólo podemos oponer el levo reparo de la 
monotonía del rií^mo y ol que algunas veces, 
al buscar un }x>«li«mo innecesario, se llegue 
a la trivialidad de la frago, mientras en 
otras pe eleva rnuy por encima de la capa-
cidB.d intelectual .de los personajes, defectos 
leves que compensan con creces lo-s infinitos 
aciertos que en varias ocasionas obligiaran a 
inteerumpir la representación por los aplau
sos que provocaron. 

María Ouerrcro y sus dos hijos, Josefina 
Tauia, Hortensia taelabert, Ana Guerrero, 
todos ci!antoí},,acto';*es tom.aron pprf,© se mos
traron dij-^uoí' de In obra. María C,<nerrero 
tuvo TOorncníos geniales, v la niña Connhito 
Fernández, en vn papel dificilísimo, se mos
tró como una gran actriz al expresar y sen
tí»" Y al cufci-nar un ísipo delicioso. 

Ya hemos dicho que la reprosemtaeión fuf* 
interrumpida por aplan-<ns ; las ovaciones qus 
c,,l,-,i.,T^Ti pl autor al final da todos los ac
tos dieron clara muesti'a del entusiasmo del 
público. 

•>,/^ ^^J^^r^.'\/^,^ 

¡ " ""' L A M A S E C O N Ó M I C A 
E I N T E R E S A N T E 

Del 1-0 a! 2-í í!e mayo do 1924 

I Pidan folleto (jratnito a la 
I 'S')cieí!adl Española de Turismo 

I S ft N SEBaSTISN |¡ ffiüDBID 

Reales órdenes de Marina 

si quiere buen ehocrVato, t i ene que tomar 
el de nuest ro amigo Isidro Lópess Cobo.s. 

Gínova, -I, 5lolíi»o 

DETM'ARRU'ÉCOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del Protec
torado'. 

Se nombra jefe del ramo de electricidad 
del Arsenal de La Carraca a! capitán de na
vio don Roberto López Barril, 

ídem segundo comandante del crucero 
«Carlos Y,) al capitán de fragata don Fran* 
cisco Márquez, 

Idom comandante del buque-esouelsi 
;<GalnÍ3a;> al eapitán de fragata don Félix 
González, 

Idom coín andante del guardacostas «Ar-
'^ila» si capitán ds corbeta don Antonio 
Samror, 

Trlíim auxiliar del Estado Mayor ¿e lai 
fuerzas navales de! Xorte de África al capi
tán de corbeta don .Tose Iglesias. 

Se dispone quo al terminar la licencia que 
per enfermo dipíruta ol capitán de fragata 
'Ion Dí'tnetrio Ijópez embarque de segundo 
comandante en el acorazado «Alfonso XIII». 

Idom que el capitán de corbeta don Faus 
to Escrigas pase destinado do auxiliar de la 
ípfatnra de Estado Mayor dal departamento 
'le Ferrol. 

-Ídem que ni cumplir el tiempo reglít-
mcntario de embprco el capitán de corbeta 
'leu -Adolfo Hércules pase destinado a la 
-'^'omisión de Mpñna en los Estados Uni
dos. 

-ídem que en-iharquen en eí moto-velero 
-<Gít].aiea» les al'''rece= da navio don Emilio 
Harrero v don Antonio Nieto, y el del mis
mo empleo don Eatael Moro en el cañonero 
';Vasr-,o Niiño'í de B'jllioa». 

«-ídem ((ní> ol capitán de Infantería d« 
Marina don Ramón Gessa contini'ie de ay«-
•lanto personal del cintralmirante don Eduar
do Guerra, nombrado iefe de las fuerzas na
vales d-'̂ i >Tortc de África. 

Se dpfitins. de jefe del Estado Mayor <?« 
',!» fuerzas nava!"-, (VI 'N'orte de África al 
capitán da fraíjatn don Cprlns Boado, 

Tdpui pora cvutua ' idados del servicio 
en esta Corte al capitán da corbeta don Ma
nuel Moran. 

Re concedo al teniente de navio don Ba> 
íael Eemándoz de Henestrosa el pase a la 
situación de excedencia, sin sueldo. 
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Comentarios deíLa vuelta a! mundo de los aviadores logleses y americanos 

H a b l a n d o de los l i b r o s de F r a n c i s J an i -
jaes, B l a n c a R o u s s e a u docfa que const i 
t uyen u n acon tec í i n t en to t i e r n o y n a t u 
ral . P a r e c e , en efecto, qiue s a b e m o s de 
an t i guo c u a n t o n o s v a a decir , y q u e s u s 
pe r sona je s n o s s o n f a m i l i a r e s , e n t r e los 
m á s í n t i m o s r e c u e r d o s de n u e s t r a c a s a 
y de n u e s t r a a l d e a . Hoy , F r a n c i s J a m -
mes, n o s d a u n n u e v o l i b r o : «Cioches 
p&ur deux maiia,g&si», y a n t e él cabe re
petir , c o m o n u n c a , l a f r a s e de m a d a m e 
Rousseau . Son (los n o v e l i t a s sub t i t u l a 
das «LG" m a r i a g e basquB'» y «Le m a r i a -
g-s de raison,)). Q u i e n h a y a le ído s u s 
o b r a s a n t e r i o r e s , , aquiSllas en cspe'cial 
que d a t a n d e s u conve r s ión a l a v i d a 
catól ica, y e n t r e t o d a s ((Msr le c u r é d'Ose-
ron», n i n g ú n m a t i z n u e v o e n c o n t r a r á 
en e s t a s p á g i n a s q u e a c a b a n de s a l i r de 
su p l u m a . Si n o es, p o r v e n t u r a , u n 
sen t imien to m á s s impl i f icado y se reno 
an te l a vis ión d e l a n a t u r a l e z a . .Junto 
al l ib ro ab i e r to , u n a fo tog ra f í a del poe
ta, con s u baj-Bá i n m a c u l a d a y f luvia l 
y su mirst-ila l í m p i d a ,qTie p a r e c e perd i 
da en u n a s e r e n i d a d l e j a n a , r a t i f i ca es
ta i m p r e s i ó n de b e a t i t u d . . 

«Le m a r i a g e Basqiue» es, eri veirdad, l a 
par te m á s ex t ensa y s u g e s t i v a de este 
bollo l ibro . E s t á m á s v i g o r o s a m e n t e 
c o n s t r u i d a ; h a y u n a v i d a m á s e m o t i v a 
en e l idi l io de M a n e c h y K a l t a l i n ; n o s 
l l aman m á s do c e r c a l a robust .a voz de l 

Tres aviones norteamericartos y uno in- ) necesaria una Comislüji, encsírgada de or-. 
gíés han emprendido, coii .pocos días de di-
ferecncia, l a t e n t a t i v a de da r ila vue l t a al 
g'kfbo en aeroplaino. 

Los ptritn«rcs- fo rman nn g m p o de cala-
t r o ¡aparatos, conducidos- por el eomandian'-
t-e Predcr ick L. Mar t in y los tOíiienttes^piTo-
tsB Lo'iirell H. Smi th , L«i.grh Wade y Er ik 
H. Nelíson. • ' 

Los aviadores iiiglísses sen tares: el jefa 
de escuadril la A, S t u a r t Mao-Laren, e l pii-, 
loto P leader te i th y «si mecánico slargento 

! 

¡oven p e l o t a r i de G a x r a l d a , l a m i r a d a ^ ^ í ^ ^ ' t " 'P" l«^ ' io « " '^'P^^^o Wickt«-s-
de K a l t a l i n inocej i te , f resca, c o m o el a p a ^ j ^ ^ ; ^ expediciones han sido preparadas 
(pie c a n t a en t r e l a s ru-edas del m o l i n o j mffnúciosamente. La p r i m e r a comprende 60 
de s u p a d r e , y l a s i l u e t a u n poco t r á g i - 1 escalas, en las c i t t ó s se h a previisto tCdíj 
ca de Y u a n a , a r d i e n t e , «mor^ixa como i k) necesar io p a r a asegurar ¡eil éxito, dé ia 
el t a b a c o de c o n t r a b a n d o » , que se levan-1 empresa. A este efecto, al i t inerar io ha ai<te 
t a t r a s ellos, con el m i s t e r i o de u n a s o m - i f ^ ^ ' i ' ^ ' ^ en seis secciones, a cada ana ¿e 
bra n o c t u r n a . E l i l u s t r e H e n r i de' Re- P«« "^^"^^ fué enviada con l a a,nt.:tti;p;acKm 
gnier d e c í a h a poco en «Les Nouvél les 
ü t t é ra i res» ; : « E s u n a cosa v e r d a d e r a 
mente pe r f ec t a de tono , de color y m a 
tiz, de n o b l e r u s t i c i d a d , d e c a s t a p a s i ó n . 
Almas s i m p l e s y fuer tes ; v iven a n t e nos - i 
otros e n t o d a s u v i v a v e r d a d . Los bellos j 
paisajes, de va l l e s y d e m o n t a ñ a s , los 1 
paisajes t e r r e s t r e s o m a r i n o s q u e F r a n - ; 
cis J a m u i e s evoca en u n est i lo de la m á s ¡ . , , . , ,_ ,., 
jus ta l impieza , de l a m á s na tu t -á l h e r - ! Ayer terminé el t n d a o cle^tííioo-llterarlo.-
Losm-a, se a n i m a n c o n f i g u r a s que p res - ': ™««'«al quo el Semmano de Madrid lia ae-

' , ... r> í- dieado al Ángel de las Escuelas como bo
to n o s son familiaj-es. Confieso que y o , ^^^^-^ ¿^^ centenario da sa canonización, 
prefiero e s t a evocac ión del p a í s vasco Iniitii es decir que 'nues t ro Seminario cuen. 
de F r a n c i s .Tammes a l a q u e P ien -e IJ>- ' & tíon el'ementoB más que suficientes r^i^a 
ti n o s d a en s u «Ramuntch 'o» . ^ 

La h i s t o r i a de M a r í a , , en cambio , e¿ 
tan m e n u d a , t a n ins ignr f i can tc , q u e n o ' 
parece s ino u n m e r o p re tex to p a r a h a 
blarnos , c o m o s i e m p r e , d e l a m a d r e n a -
turaleEa, do u n d í a ' d e n ieve en que l a 
llevaron a b a u t i z a r y de u n a m a ñ a n a d e ' 
p r imave ra , en q u e los o jue los de l a n i - , 
fia adv ie r t en p o r p r i m e r a vez l a a l e g r í a ' 
de l a s f lores del j a r d í n , e m b r i a g a d a s de I 
rayos de oro, l a m a r a v i l l a del sol sobre 

gamizar los repuestos en cada u n a «3)e las 
escallas correspondientes . 

Les" aparatos son biplanos ahfihios Dou-
glaé, provistos de raoto"'" Libierty. En las 
esca¡!;as del rccorridio se han dis t r ibuida 
o í rcs quince motares , esi previsión da ave-
ri&. Desarrollan u n a fue"za. de -iOO cabaltos, 
pudt'enúo akanjiar e l apara to una veilocídad 
dte 180 ki lómetros por hora. 

Es te g rapo de aviadores salió Seí. aeró-
¿trcino de Santa MónicaV en, Cali.fornáa, e l 
17 dte (sste mea, y esperan regresa r al pun
to de p a r t i d a el 8 de agosto. 

La expdieión ing.lesa ha sido -oreparada 
por t r e s i'mportan.tes eníid'adeí;: l a Asiat ic 
Pe t ro leum Company. l'a casa Vickers y la 
fá-hr icadc motores Napier . 

La p r i m e r a ha preparad'o en- todia.s las 
escalas los, depósitos de gaiscíina y grasas; 

stofibiCs ¡y lia tesrCera c u a t r o motores Lioii, 
«speciales piara es<»- aptaratos. 

E l i t iner/ario de es t a expedición repr«-
(jeíita u n recorr ido d e «nos 43.000 kilóme-
tTOS, que esperan cubr i r ' <sn 293 horas de 
vuelo, si bien e l r eposo ^blig-ado y las in
dispensables" escajlas hs^n de pTolongar el 
viaje considerabl-emente, 

Al con t ra r io da l a expedicién americana, 
que e m p r e n d e c i viaje en direcci'ón Oe>5te, 
les ing'^eses so encamina'n hac ia el Es te . 

El día 24 salieron los avi.acbres b r i t án i 
cos de l aeródromo dte BrooMandB, con, dáxec-
ción a Lvon-Roma-H, Cairo. Esperain es tar 
en Kanachi &l 7 de abri l , en Tokio ftl 28, 
ct! Var.cpux'-cr el ,27 die mayo, en Ot t awa 
el 5 de junio y en Londres e l 28. 

Li.B ú i t i inas no t ic ias d&ra c u e n t a de ha
ber salido do Roma con dirección a El 

segmida ha canstr i i ído dos acropilancs Cairo. 

Discurso del Prelado doctor Eijo 

salir airoso de tales empeños. 
Actore.s, músicos, poetas, filüsbíos y te<'>-

logos, alumnos y piofeaoras han ofrendado 
a su Maestro eí tjributo de 

cuando Dios quiere, ponerse en comunicación 
inmediata con un alma, esta iiapul,3o natu
ral queda sobrenaturalizado, y entonces ni 
el OJO vio ni ©1 oído puede ait lo que de 
Dios se rei'ela cí homb.ve. 

Pero lo que f?«para la mística verdadera 
de la mística errónea es • que, , aun perdien
do el hombre en el é-xtasis la conciencia de 
su existencia y de su propio ser, se reco-

su arto y de nozea la disbincióu substeccial entre ia rea-
su ciencia;, sin que faltara, como no podía! lidad diyfe.a, y Ja realidad humaim: entre 
faltar, el tributo de la piedad. A los ola- ' el sujeto y el objeto de, la contemplación mís-
ligos del Seminario Be han asoBJado los se- tica, Est-a es la línea qúo separa las teo-
glares, los cuales han, contribuido con^ suf r ías místicas heterodoxas de la niís-tica, cris-
presencia a la glorificación doÍ : Pí)ncij>8 de | tiana, y do toda mística que, aun sin ser 
la Teología católica. | cristiana, teoiga noción clara del -Dios per-

No hemos tenido lai fortuna de asistir a ' sonel, distinto del universo, 
todos los actos; ]>ero ya sabíamos que hay Jja escuela místioa española, a diferencia 

las ina,cizos de l i las y de p e o n í a s , y de | a}lí una «élite» de literatos y sabios; cI del raisticismo de las. naciones del Norte, 
otro d í a de b o c h o r n o l luvioso y cá l ido , ' coro, dirigido por un gran músico bien co-j ha mantenido con nitidez meridiana esta 
cuando l a voz de u n jove.a que a , lmorza-! no««'o esn España, &!' padre^ Iruarrízaga, I áistinción, y Santa Teresa lo hace notar a 
ba j un to a ella le c a u s ó el p r i m e r es t re-1 * '̂ M- I'-» ha embelesado al público los tres ca<la paso, como anticipándose o refutando 
mecimiento en su corazón . I '^''^^ ' ' °° ínúsio,a_ clásica española, y sobra error tan común, en la mayor parte do los 

-,i„i. j , : j míatioos. ' ; 

En nuestros días existe üh gran movi-
miejito . de renovación espiritualisfei.. Las al-
ma^ están eanssidas del material ismo grosero, 
que ¡es había cerrado los horizontes dé lo 
suprasensible, y vuelven los ojos ansiosos a 
las infinitas perapec-tivas del espíritu. Pero 
esn este movimiento hay graves errores y 
gran peligro de contagio. 

Para explicar tanto la, místioa como los 
„ , . . •, í • , , , wu- datos positivos de la revelación, el hombre 
fin, la w^P^tral^ <»>^íerenc.a del señor m i s - . ^^^^ ^^^^^ ¿^ ^^^ conceptos filosóficos. La 

1 la 
dad 

Pero, en unâ  y otra, i qué exqiúsitt, I ̂ '^^'^'^.^f •'^''^}^^'^^'S'^^^'j^^^^ 
. , .,-, ' '^ ... \ ¡los ecos del arte ingenuo y profundo do nnes-

rracia,^ que m a r a v i l l a s a suges t i ón de n a - ) , . _ ^ „ . ^ ^ 
grai 
t u r a l eza ! 

tros an _ 
Aunque se pretendía celebrar en .Santo 

E n v e r d a d , el caso d e F r a n c i s J a m a t e s iTojnj^g al filósofo y al-teólogo tanto: como 
puede deci rse , ú n i c o en l a l i t e r a t u r a 

actual . M i e n t r a s t o d o s . l o s de ipá s escr i 
tores y n o v e l a d o r e s h a n co r r i do a l a ciu
dad en b u s c a do u n a soc i edad Ul t raci -
n l i z a d a y decaden te , él supo 'crearse , , 
bajo el azul r a d i a n t e , en medió de l a s 
pradera(S r o d e a d a s de m,ont.añás óón nie
ve, u n r e i n o p r i m i t i v o y p a t r i a r c a l . N o 
se concebía u n a n o v e l a de a l t u r a " s i n 
g randes compl icac iones ps ico lógicas , s i n 
esos confl ictos t r a s c e n d e n t á l e s j . que h a 
bían suced ido con s u complejidad,,, in
terna a l ' o b l i g a d o e n r e d o do t r a m o y a de, 
las nove la s hiistóricae. U n n o v e l i s t a dé 
recio t e m p e r a m e n t o Kab ía de b u s c a r 
siempre casos m á s o m e n o s ¡patológicos, 
corazones l a c c r a a o s p o r a l g u n a lla«ga in
curable. S u s p e r s o n a j e s n o p o d í a n s e r 
eaicil lag c r i a t u r a s ; c a d a u n o g u a r d a b a 
S5 el fondo d e los o j o s a l g ú n d o l o r o s o 
misterio, y s u s o n r i s a t e n í a q u e ve la r -
vse con u n inevitafolo r i c t u s d e á i i a r g u -
ira. Y es c i e r t o ; los m á s g r a n d e s e sc r i t r 
res h a n r end ido s u p l u m a a este géne 
ro, p rofundo , s i se q u i e r e ; difícil, p res 
tigioso ; p e r o en el qjtie n o se ofrecen 
más que d e t e r m i n a d o s asspectos de t ina 
vida, que n o es, en s u m a , l a v i d a l im
pia y a c e n d í a d a de l a n a t u r a l e z a , l a vi
da, c r i a t u r a l u m i n o s a y joven , s a l i d a 
d'' las m a n o s del C r e a d o r , lo m i s m o q u e 

al ssmto, los filósofos han sobresalido ,en el 
homieiff^j*- Qué los artistas y , teólogos nn 
lo: lleven a mal. «Santo Tomiía , y ^ los fueros 
de, l a razón», «Santo Tqmás psicólogo», 
«Santo Tomás y los regímenes políticos», 
«Santo Tomes y das Bniversidade.ssi, y, pos 

n r^rí , i 1 • 1- - . I eolia m a n o de sus conceptos filosóficos, 
no, «Santo Tomas y la mística», son e-specu- ¡, ^ , • • . , • , • . •, y 
* '. T ! ,. %^", , , I, j. 1 i_: ; teología patrística tiene por base rao.'ona' 
lacionas de alta Filosofía. Üfito en ol t n - , „¡ ° . K„ut,;„„ . '„ J.„„I„„Í„ A„ I„ IT , . - , , 1 i jti 1, I niosolia neíenioa; a, teoloma de la li. 
dúo. No sabenios lo qne los .teólogos ha- , , , . , . V „ , „ u „»v.,.lo^ ,..™i 
brán hecho en los actos públicos, restantes. Media,explica y defiende la verdad revelada 

por , medio de ia filosofía eseolástíoa;. los 
defendiendo sus tesis de Teología, para lo 1 . , , _ , i i i • \ai 

, , , __ „ , . ° „ J / . „u ; . ( „ • teólogos modernas apelan a laa teorías filo 
cual tañían programa aparte pero también. , j , * , i_ f 
los filósofos y l a t i n i s t a r continuarán todos «*fi««? ^^ ™ « f < » , tiempos para ratonar 
los- teeves sus disputaciones para no ir a la « f M ^ ^ ^ e n t e los dogmras. tradicionales. L a 

Y vamos a lo de ayer. Nos dispensarán 
el poeta de l a Eucaristía, k>s diminutos ac
tores de juguete dramático y el autor de la 

niisttea ee estadia a la luz de los actuaies 
adelantos de las ciencias psicol<5gicas; para 
muohos :no es, más que una rama de estas 
ciencias, en las cuáles entra de lleno, cómo 

España no se ha inscrito 
eo el footbal! olímpico 

Faltsn cuatro días para cerrar 
las inscripciones 

—o— 

Fallan cuatro días /para la clausura 
de las inscripciones del concurso de 
football de los Juegos Olímpicos de Pa-
Hs, y solanvaite aparecen iiucritas las 
siguientes naciones-. Bélgica, Suiza, Ru
mania, Francia, Letotiia, Egipto y lur-
quía. 

No nos interesa la inscripción de otrC'S 
países/pero si de EspaHa, cuyn partici
pación se prepara hace algún tiempo, y 
po'.eció ser la pesadilla de los directore: 
deí footbal l nacional. ¿Cuándo s-t liará 
la inscri,pcióni Está visto que no tíos 
apoftamos de la inveterada costumhre 
de dejarlo tod^ para última hora. 

Hacemos la llannadkt por creer que es 
mxstro deber. 

La Federación Española de F o o t b a l i 
debe hacer la inscripción al Comité 
Olímpico Español^ y éste transmitirla in-
rríediatamente al Comité organizador de 
los JiMegos. 

La inscripción: puede tidcérse telegrá
ficamente, siemipre y cuando que dicho 
Comité español.haya indicada prei}iam,en-
te una palabra que g^va de clave. La 
cuestión de los nombres puede comvi-
nicoíTse t r e s s e m a n a s aMes del día 15 de 
mayo. 

¿Se aplaza el campeonato? 
En los circuios <Leiportivos se aseglara 

que la Federación, Española de Football 
tiene la intención de aplazar el actual 
campeonato, para preparar al equipo re
presentativo de España en los Juegos 
Olímpicos. 

* * * 
Es ta tarde se jugarán los segundos par

tidos correspondientes a la primera x'uelta 

Sociedad; "Filarmónica 
. . ' • , ' • ' . • " — — o — - ^ — : • ' : ' . , . : • : 

* El retablo de maése Pedro", 
de Manuel de Falla 

La, a.dapia5Íjión nausioal de esfe: episodio 
del inmortal «Don Quijote»; no as un inten
tó fácil y hacedero; tiene liihc-has esquinas; 
de' un ladoj io po<'o musical d d episodio én 
cuest ión; do otro, la ihteryenoióa de don, 
Qu''joté;; 6S muy difíeil,: p«i-q rnuy difícil ha
cer cantar a don Quijote, como sacarle a 
las t ab las , 'oomo plasmarle &n un cuadro ; 
figura puramente : oonceptual, sin realidad, 
ideada por una meaite piiyilegiadá, h a ser
vido de imán pa-ra mu-cbos grandes artistas 
que íracaearon fin su empeño. Pero a Fáha 
no fué la figura de don Quijote Bolnmésite 
!a que le sedujo, aunque tenga gil partici
pación ; lo que le cautivó fu¿ el episodio, ion 
conjunto; fué el retablo, «lleno por todas 
partes de candelillas de cera encendidas que 
k) haeen vistoso y resplandeoieñ-t-e^j ; fué la 
perorata sostenida' del t rujámáa, la picardía 
dei i n a ^ e Pedro, los muñecos. Jos espeota-
doras, ventero, estudiante, paje, Sancho 
Panza, ertc., todo el cuadro 1© atrajo, y en el 
que isólo interviene don Quijote al final (s,al-
vo dos b r e v ^ interrupciones), y no precisa
mente p4ra, marcaiT en la obra uno de sus 
aciertos más señalados por lo quo digo an
tes,: porque es muy ái'fícir hacer cactar a 
don Quijote. 

i Por otra parte, yo entiendo que lo que se 
creo pensando en el tablado escén-oo, con 
el ee debiera presentar al espectador : 'esce
na y .comentario musieal todo unido. . . , ]x)r 
lo menos, como concesión necesaria para ¡as 
verBiones de concierto, en, sus primeras eje
cuciones, has ta ser conocida, y luecó w -
una asociación, de. ideas poder r¿const?uir en 
la imagmación el total de la creaeicm : Falla 
no debe pansar de la . inisma manera ; su
pone, creo yo, que. basta el conocimiento del 
«Quijote* j él, i-ecuérdó de "este capítulo para 
que el espectador complemeíite la visión to
ta l ; para presentar su qbra desnuda de es
cenografía sus razones habrá :t©nido. 

Betos son. los leves reparos que me acu
den, y>guo,no son- otra cosa que apr(»iac)o-
nes i>ar6!cuiai-es; fuera de esto, la impre^ 
sión qua receñí de «El retablo de toaese Pe
dro» f"4 owelente. Bl am,}>iente arcaico due 
envueive toda, la obra está eneonti-ado•"la 
csnt ineU persistente del muchacho narrador. 

con sus dejes de puro carácter litiü-i-ico ine 
parece un acierto. Falla toma del eleme-nto 
popular solo su eisetocia y espíritu, no giros 
hechos ni menos tettia.? conocidos: y esté 
recuerdo litúrgico es lógico, pijes, en la mú
sica Utúrgiea ésta,. Eej,^Jn, muchas y autori
zadas opiniones, el gerteén da nuestra mil-
«ica popular; también resplandeco este mis
mo caráeter en el soio de a rpa : i jualmeatn 
me parecen acertadísimos los parlantes de 
maese Pedro, la-fina poesía de todos los tiem.^ 
pos lentos; las dos breves iiiterrupoidnes dé 
don Quijot*, con ios siguientes pintorescos 
comentarios de k orquesta describiendo los 
üistintos episodios a que «1 asunto da Ingisr; 
él fehx y apropiadísimo comienzo d© la obra 
y: ailgunos momentos mis,. que atestiguan el 
hito mérito musicai de- Falla, hoy día el 
valor más cotizado 6n el e.xtran3ero' de tx>dos 
los compositores. « p a n e l e s . 13a • toda^ la obra 
se percibe ima ,la,bór fina,,: Buidada, r&flejo 
de una, exquisita,;sensibilidad : algún: arabes
co tiene, sistema «strawlnskiano», pero es 
pas-ajero: la musicalid|ad es grandte.: en Falla 
y no necesita acudir é. la.extravagaüoia. pató 
áciiear ¡su personalidad bien - cimentada, eqri 
«El amor brujo» y .«Noches' en ios jardines 
de Espafiai, y que para mí , apneoiación per-
eonal.ltambiéiV; son «us dOs qbras" ijapitaJes. 

L a obra obtuvo; ,una : ejecüoióp. adrnirabie 
por •'i}árlé'''3eVPéréz"tSeás y ' s u órqtíegVa. re-' 
ducida ;d6 24 profesores. Muy bien' cí niño 
Frtóiiseo.;Rédóndy;;.•seise de ,la;'Catéaral;,'d8 
ñevillk;', 'm%', bien'/Is&bién Ferré , vocalizan
do - clarísíiTiamenté, fiualidaá : inestimable 
BÍe<aipre_,B impreséiridible en esta. obra,, 'y 
q.ua, rio',;)juyó- el barítono Arctetegui: de todo 
6U' :®»ntó a li&ioíiiésí' y a las ¡ríorias de, !a 
andante 'cah«ll"6ría no se oyeron más que 
palabiu-s suéítas.l ; ' 

E l ' p ' uUico salió.: cyqmplacidlsimo d e «E! 
retablo, dé maéáe Pédrój- v más aún de ¡«No
ches en los jardines de Éépaffls», que se 
ejecutó después : reclatriádo por ©1 aplauso 
general, se presentó Falla en .escena- repeti-
' ' a s . veces ocffno autor y como virtuoso del 
claviofmbalo v del piano. 

¥ . ARREGUI 

poesía «El ángel». Sobre todo loe pequeño*., "^í? !** sus principales objetos el fenómeno | ¿el campeonato de España de los dos grupos 
por Benjamines de la Iglesia y por la tra- i ^^S'^s '»- De ahí .la, necesidad d© una. filoso- ¿g ¡^ primera categoría. He aquí los de-
vesura e ingenuidad .de su arte-, merecían f a f « " ' - « ' v . d e ahí el peligro de todas esas L ^ ^ g . 
una mención part icular; pero a nosotros, | ^'P-onf «religiosas», que pululan hoy por el 
hombres maduros, nos sugestionan má.^ los ni™do. _.E1 natural imio ¡místico que redqce E n I rÚn: 

GEUPO A 

probleihss filosóficos. Por otra par te , la t i - . ^ í ^ » místioa, uo sólo a fenómeno natural , 
raníá del espacio periodístico se impono 
siempre, y ninguno de ellos puade ofender. 

eino a proyección del propio y o ; lo teosofía 
que de ima. manera u otra todo lo sobreoa-

E E A L UN.tON. de I rün , contra Sevilla 
F . C. Arbi t ro ; ecüor Cruella (Cataluña). 

E n Bilbao 

Habíamos t«nido la fortíina de esoucbár-
fiela ya en Boma uno de los días d e , l a Se 
roana" Tomístioa Internacional, comV a su 
tiempo se lo comunicamos a los lectores de 

la t ier ra , -el sol v l a s es t re l las . E l m i s m o ' E I J DEBATE. 
poro ar io efe R e n e Bazi i i , t a n sa tura .do 
üo égloga, n o aleajiz.a j a m á s l a r u r a l 
pimpiicidad. ñfy u n «Iitsr l e Curé d'Oze-
ron». S in e rabargo , h a y qffe con í e sa i ' 
que él h a t en ido l a g a l l a r d í a de i n i c i a r 
im movimien to de r e g r e s o a l a l i t e r a tu -
l-a de l campo , q u e ; c a d a d í a c u e n t a con 
m a y o r e s p a r t i d a r i o s . B a z i n es, pue.s, co
mo el p u e n t e y el c a m i n o , ' p o r d o n d e , 6 o 
va a l r e i n o e s p i r i t a a l d© J a m m e s . 

Cualqiuiera de los l ib ros del p o e t a 
lif; a rnés p r o d u c e e sa lextrafla I m p r e s i ó n 
d,i u n a t a b l a p r imi t iva , t o d a "luz y r e s 
plandor, en u n m u s e o d-e p i n t u r a . ¿ N o 
habéis e x p e r i m e n t a d o a l g u n a vez una ' 
s';,isación i n g r a t a como de color suc io , 
artificial ;¿: e n g a ñ o s ^ , a n t e Vos m,ás cé
lebres cuadros-—poned a q u í los, n o m b r e s 
maest ros de v u e s t r a devoción—, d e s p u é s 
de e m b r i a g a r o s l a r e t i n a con u n P a t i -
nir, u n Menl ing y , sobre todo, u n F r a 
Angélico? A F r a n c i s J a m m e s n ó se le 
puede l l a m a r el F r a Angél ico de l a li
t e ra tura , porqi ie h a c e y a siglos q u e ee 
escribieron l a s «Florec i l las» , pero sí e l ' 
discípulo fiel y v e r d a d e r o del Seráf ico . 
La n a t u r a l e z a de F r a n c i s J a m m e s b í i -
lla bajo aque l m i s m o « h e r m a n o sol que 
nos iproduce el d í a » ; ¡sus á rbo le s ; s u s 
flores, sus caser íos , con e i h i m n o azu l 
en el te jado, el a g u a de .sus a r r o y o s , el 
heno de l a s gavi l las h a c i n a d a s , los a n i 
males, en los que sob resa l en con u n a 
m a r c a d a predi leccién l a l iebre 'y el as 
no 
ha 
.sis en medio del campo . <(Por ,=u siiice 

A instancias del claustro de profesores del 
Seminario, hubo de leerla otra vez ; y her 
mos bendecido la insistencia de los profeso
res, porque nos han proporcionado la oca
sión dé oiría de nuevo. 

No se. cansa uno de oír al Obispo de Ma
drid, V más cuando nos brinda los frutos 
d© sn -casto saber y privilegiado talento. 
«Santo Tomás y la místioa». m á s que nh 
estudio do la místioa teórica del santo Doo-

tad intelectiva del hombre; fd pragmatis
mo, que reduce todo acto místico a pura 
experiencia religiosa • el modernismo solapa
do o agresivo, que se filtra en la misma. 
Iglesia para miníoí la verdad divina con 
vanas elucubraciones filosóficas ; en fin, tan
tas formas de error como asaltan la doctri
na -católica deben combatirse con. un estudio 
serio y profundo de «nuestra filosofía», la 
filosofía de Santo Tomás, que .es la filosofía 
de l a Iglesia. 

A trueque de aéórtar este extracto, que 
ni tal nombre merece, do la eabia diserta
ción de nuestro amadísimo Prelado. no« 
atrevemos a rogarlo que mando imprimir 

tor y de la mística práctica de la gran ¡ «P^-rte su conferencia, sin esperar a que la 
Doctora oastenana, Santa Teresa d«i .Jesús,; Pw^^iquen en Eoma con las demás de la «se-
es una monografía del «acto místico», eo-jHiana tomistica». Si se imprimen tantos fo-
mo acto humano y ,como aofo sobrenatural. ' "e*»» m«Jtiles y perniciosos, ¿por qué no 
La claridad soberaaa con que el doctor E i jo / l an , de imprimiise estas joyas de ciencia 
trazó el proceso - psicológico de la intuición i religiosa? 
mística:, resumiendo en breves y precisos iJespufe del discurso, y para premiar la 
conceptos lo qnei había espigado en prolijas i labor de los seminariistas., el bondadoso Pre-
leotaras, denuncian el dialéctico profundo y j l aoo te annr.oió «uii_ día de cam.po». Huel-
el poder sintético ,de su espíritu. Resumir ga decir qne el premio fué acogido con airó
lo q u e es resumen de largos estudios y con nadores aplausos. Como es «primum Vivere, 
la abundancia de ideas y dednociones ex
puestas por el señor Obispo es cosa, impo-
sib)©. dadas laí5 exisencias periodísticas. 

Habiendo sido declarada por ©1 inagisterio 
infalible de la Iq-lesia la mística, española, 
representada por la insigne ¡ Doctora de Avi
la, como la más alta escuela de cristiana 
perfección, no podíamos ,ofreeer mejor ho-
mensje a Kanto Tomás de Aquino que con 

dediade philosophari», la gente menuda de *¡,¡.(j„ '̂  
cantores y eeminaristas- se entusiasmaron 
mucho más con el «acto, buc<51ico» que con 
el «acto místico», del cual había disertado 
tan sabiamente el Prelado. Es te . r&oorda.n-
do sin duda que si «prius quod anímale, 
dediade quod spiritale» (en ello conviene San 
Pablo coa el. filósofo), el segundo-es fin del 
T)rim6ro, propuso crue el homenaje a Santo 

firmar, la verdad de su mística teórica con : Tomás, terminara en el Cerro de los Angeles. 
In. mística prácti-^a de nuestra sarita. Eso l e ' N o , hizo falta más ipara que. las imaginacio-
da pie al «e-ñor Obispo para estudiar el acto n ^ de los pequeños cantores sFÜersn del 
místico en gep.pral. que se halla iRmbién ' Peminario. En vanó el padre Iruarn'zasa 
como tal en individuoB de otras rel igiones; , blandía la batuta. |Los espíritus de los di- I " * ° ^ -
ols.sificarlo en sus géneros y especies y es- mintitos artistas v log .de otros que no eran 
tudiar sus elementos. diRtinguIeado bien en-^ tan diminutos revoloteaban en. pleno sol por 

" l o s verdeanÍMs campos de Castilla en torno 
la imagen del Sagrado Cprszóp.. 

(Asturias) 
E n Alicante : 
Ciwb de (Natación, de Alicjante, contra 

BEAIi MAÍ)[a.ID F . G. Arbitro.: soñqr Ba-
laguer (Sur). ' '^ 

E n .Zaragoza-: 
B). S. A. Stadium, de Zaragoza, contra 

F . C. BAECELO-NA. Arbitro:" señor Sán
chez (Cantabria). 

E n Santander : 
B,aoing Club, de Santander, contra R E A L 

SPOE,TmG CLTIB, do Gijón. Arbi t ro : ¡se
ñor Gutiérrez (Vizcaya). , —-

GBVPO B . -

E n Sevilla: 
Athletio geviUa contra O. D. OSASUNA, 

do Pamplona. 
E n Pontevedra; 
Alfonso X I I I , de Pontevedra, contra ACE

PTO CLUB, de Bilbao . ' 
E h Madrid : 
AGRÜPAGION DEPOÍBTIVA FEEROVLA-

RIA contra Stadlum, de Valencia. Arbi t ro : 
señor Torreas (Cataluña). E l partido, que 
se celebrará en el campo de la Ferroviaria, 
comenzará a las cuatro en punto de esta 

Clausura, dq la .Semaea ..de 
Conferencias. Sociales . 

•- o 

Los conferenciaates, miembros de 
la Academia.de Jurisprudencia 

El director del Museo Social do París, s«^ 
ñor Lichtenberger, pronunció anoche su 
anunciada conlo-renciá sobre «El deber social 
de hoy», resumen de las que Eaa v©nido 
desarrollándose durante esta semana en la 
Academia d© Jurisprudencia. 

Recordando la frase de Eudyard Klpliag, 
que comparaba !a^ guerra mundial a un g¡-
gíWiteseo «iceberg», de l cual sólo se viera 
la torcera; parte, examinó las repercusiones 
de aquel conflicto, en la oivüiÁción contem
poránea, cuyas bases ha pues to ,en , pehgro. 
Únicamente de nuestro esfuerzo, depende la.. 
salvación ¡y la* mejora, de ' esa civilización. 
Compara la labor que puede desarrollar la 
huinanidad con el -esfuerzo que Francia Ikva 
a cabo, haciendo renaoeír ciudades y íSBrlcas 
de las ruinas que sembró la gnen-a en el 
suelo francés. 

Señala el gran deber aotnal: trabajar mu
cho y producir más, y analizfi los dos as
pectos, económico y ísotial,, qti© presenta el 
problema de la producción. 

El legítimo deseo de las clases laboriosas 
a acreccatar su bienestar encuentra sus lí
mites ea los: hechos económicos, ofreciéndo-
senos dos ejemplos: la necesidad de hacer 
cienos rígida !a jornada' t ís ocho horas, desde 
o h momento «a ques ©1 mundo se encuentra 
empobrecido, y la rnoderación en aphcar las 
leyes agrarias promulgadas ,en la Enrppa 
centrooriental, con objeto de no dismiauir 
la producción en proporciones peligroias, 

Anahza las principales preocupaciones de 
las entidades privadas y del Estado en el 
orden social, concrotándoías sn las siguien. 
v6s ao rmas : 

Protección a ÍES mujer y al niño,; desarro^ 
ílo de ,ia liigiene social, protección al traba
jo intelectual, arraigo de las poblaciones rn,~. 
ratea _en la tierra, mejorando su situación 
material y iñoral; proteooión al obrero con
tra'^ la explotación excesiva de , su trabajo, 
faóíjiitándole el ncooso a la propíedjxl y a la 
riqueza. 

Cada Estado deberá realizar en todos estos 
órdenes de ideas un esfuerzo apropiado a 
BU situación. - , 

-La noción de patria es hoy rniá viva qp" 
nimcá en el oprasóa de los hombres, pero 
el mismo tieim.po nos aporci'ateaos mucho 
¡mejor que , antes de la soBdariSad. do las 
patrias entre sí. La, Europa que nosotros 
apetecemos no tendrá el color rojo imifor-
m e , de un comunismo internacional, B&rá 
un armoaioso ntcsíaico do pístrias Eamádíus 
a eoiaborar y a auxiüarse arnigablsmente pa
r a 1» ventaja .ooimún d e todas.. Tal es la 
concepción que esperamos que Hará algún 
día triunfar la'¡Sociedad de las Naciones. 

Entre tanto , el mejor medio para preparar 
aquélla consistirá en disipar tas ignorancias 
recíprocas, y en instituir la «Sociedad ami
gable, de las inteligencias». 

,Da IsfeíB^racias \>nr la cariñosa acogida 
encontrada ea España y te»rmina, entre gTa.n-
des aplausos, su notable disertación hacien
do votos por que estas oonférencias cimen
ten la colaboración tóiaa « n i a vía del pro
greso social, nacional e intemaoiOQal. 

¡ ' i« «• é-

El vizconde, do Ezá pronuncia a ccmti-
n u a c i ó a u n elocuente discurso, hacie-ado ro-
•galtar el éxita de las , conferenoiás ~y reco
giendo sus enseñanzas. 

Hace un índice dé la labor a Jesacroñar, 
eeñalando los prcblemas cayo estudio és más 
apremiante, y encarece la, necesidad de qna ¡ 

¡legislación dsl trabajo meaitada, reflexiva,' 
inspirada en la más hermosa da las virtu-' 
des cr is t ianas: la caridad. - , 

s e Si _ 
' E l señor Bergamfn recogs en u n elocu€ai-

tféimo discursó,, interrumpido, varias, veces 
por los aplausos del auditorio, las ¡deas 
desarrolladas en. estas conferenoiás, exami
nando los probleimas del trabaja y de la pro-

;drH!ciÓri. • : ,. .. • 

Anima a los que estudian esas cuestiones, 
recordando la parábola del sembrador: una , 
Mea que caiga en torre-njo fértU y fructifi
que coinpensará de' ..todos los esfuerzas des
arrollados, y tormina dando cnesita de haber 

. sido nombrados riuembrog d e ia Real iAcado-
m i a de Jurisprudencia les señores Oualid, 
Saint-Eéon,, Blondel y I-¿aht<Bnbfe^r. 

INTIMíD ADES LÍTERARIAS 
-13Q-

ITn interviuvador , madrileño (la ínt-srviú 
frivola y amena está de moda) ha pregun
tado a un escritor conocido: ,,«¿Es ust«d 
afortunado, con las mujeres?» Y ha puesto 
en boca del literato esta respuesta, ent re 
otras muchas palabras lisonjergjs: «Sí; no 

m e puedo quejar... H© , sido siempre eso 
que los franceses llaman im «homme a fem-
mes»: un don Juan , oomo decimos nos
otros...» 

Seguram«nte¡^ha sido el periodista, el in-
terviuvador, el que ha escrito por su cuen
t a esas palabras, ya que al interviuvado,, 
artista de talento, Eay qué suponerle inca
paz de príinunciarlas. ¡Tan ridíoulamento 
jactanciosas e importunas son! . . . E n oám-
IJÍO, sí es interesaiitei la parte anecdótica de i „ „ „ ,.^,.„^^_„,„ . r . , . . . , • 
1 1 • j j , j -i 1 / j '-'^^ tjeanporaaa estuvimos describiendo añi
las relaciones de todo escritor muy leído con i ^^i;-„ „,,„,,„,.„„ Í„I .., , " ' »> ' ^ ' "«""" «P' 
«su» público. Y no me refiero a^la, realidad j i f ' u ' . f h n . '^ a-leman... Cada 
de esa curiosida<:r femenina por descubrir f ^ t í l ^ a i ^ ó n i m r ^ - "fT^ " ^ i^ontón de 
al hombre: ocultó detrás del literato, del X ^ ' ^ ^ ° " ; ^ a ? « ^ todas ; unas con los : 

6-iogios más fervidcB, más hiperbólicos; otras 
con los insultos más soeces... que, por lo 
general; eran sintetizados e a la misma pre-

de ' f i rma conocida, donde se manifiestan l o . , ^ " ^ ^ t t ^ l h t ^ ^ ^ ^ ' . ^ i ^^^'^°^ 
crit^mvs estéticos más Varios, las opiniones^ ^^..""^^ ,'3«e ha escrito usted _ayer po-

us ted; y, en caaibio, los artíotílps de eos-, 
lumbres madrileñas no me parecen dignos 
de usted.. . ¡Sera acaso porque ne me ñite-
'resa .la chulería 1 , 

— M e gusta usted más en serio... 
—Me gusta usted más en broma... 
^—Descripciones... 
-—Diálogo... ,: 

¿Síntesis de .esa Babel á© gustos y de pte-
férencias? ¡ Que todo t i ene ' púUioo, su ¡pe
queño público, y. . . que el escritor doba se
guir e-sdribiendo lo que siente, oomo lo sied-
t« y nada más que ai' dictado d© la inspi
ración 1... E a ios días de ia guerra,, de la 
gran guerra.. . ¡Oh, curiosísimo! Durante 

artista, ili a los plácemes, elogios y adl.e 
siones que acarician su vanidad, , s i ñ o a esa 
copioso epistolario qué recibo todo escritor 

TAKÍRASA F. , O. contra Huesca F . C. E l 
Tarrasa so proclama vencedor por iacompa-
reoencia del Huesca F . C 

E n Gijón: 
Club For tuna contra BOLIPSE F . C , de 

Santander. 
N. B.—'En casi iodos los equipos es pro

bable una /variación en su formación con 
respecto. a la del domingo último,, pero es 
insignificante. 

Los nombres en mayúsculas son los favo-

, son l a s h e r m a n i t a s c r i a t u r a s , que tve la místioa natural , a la que llega el hom-. los 
e ían a Franc i sco a r r o d i l l a r s e en éxta- ^""f "^"^ ^"^ propias fuei-7.ns psíquicas, y la, de 

„„ ™„.4;., j 1 „ ,„ - T-. •- sobreno,turnl, en. la cual interviene- el ele-

«. « « 
BARCELONA, 29. 

Gimnástico, de Valencia , 
G. D . Europa 

O tantos. 

I menío divino que elevo, líis f.aoultades hu-
' - • - • - - - -'- - - - - - a! 

Manuel GRASA 

Ma ae la • 

•Por eso Llegan de Islandia 269,000 
iral. Asi i ^ . . . 1 s ' tî -

r i d a d - 4 e r m i n o con e s t a s pa.labra,3 d e manas, sin que éstas dejen d-a actuar 
Edmond P i l o n ~ y su comprens ión de to- contrario, actuando con, mayor efica,c)a de la 
dos los pmvos espec tácu los de l a n a t u - que, hnma-naments les corresponde. 
raleza, F . Jaimmes h a s a b i d o en u n ticín- no todo acto ' místico A^ ¡£.-.T—.pníur,,... ^ . . „ , i iL i -
pD do fo,n excesivo inte lc- i tual iamo re- romo ol artista, el mafcmátieo y el ?•:,'-••'• j k l l O S d e D c l C a l s O 
frescar la noesía, devolverte l a villa, p.i I tirmen las intviicion.es Reñíales que la his-l — . ^ ^ — . 
movimiento, l a roalida.d. L a g l o r i a de j toria nos relata, también el genio religioso, ' , , . ^ ¡ . ' _ ^ „ . , „„ „ ,, , , 
«tí> cnrrinecin--, pncTif'irl.o-h h i Hrln ohvh^ ! ««"•' •"<"" sn propio impulso basta la reah- ' .BAii.CELC'NA, 29.—Ha llegado el vapor 
e s e c a j n p e m a enca,ntador h a s i d o a b n i i ^ , ^ ^ , ^.^^^ ^^^ intuicife mística, pudiendo «Engheden» con un caa-gameato de 269.000 
sobre el val le l a v e m a n a t a p i a d a do la |,e„ar basta la cumbrs donde el alma no kilos de bacalao procedente de. Islaadia, •j l i teratura. . . , h ace r e n t r a r en cas.a P1 a r o - f, T-<cs precitos de veíuta de diého artículo son : •¡encuentra conceptos para expresarse, porque 
ma del heno , el r u m o r de l a s c a m p a - 1 piante, y» íiwva da sí, la presencia de io übro primera, a 100 pesetas los 40 kilos; 
ñas y de las fuentes.» 

J a » ™ XA¥IBR ¥ A L L E J 0 3 
infinito trascendente, que está más allá de ídem segunda, a 96; Is land'a primera, a 
todo concepto v de toda determinsteión. Así, 98, y segunda, a 96. 

PROGRAMA D E L DÍA 

ExOB.rsionismo.—Excursión a Peñalara dé 
la Sociedad Peñalara. 

Ciclismo.—Prueba ciclista Copa Antonio. 
La salida se dará a las ocho ea el paseo da 
Rosales. • , 

Cfross, feonntry. _ - Trofeo Fueates . Prueba 
orgaaizada por el Grupo Culíural Deportiva, 
del BaaoQ Hispano-Americano. La salida sa 
dará a las once de. la mañana en Rosales. 

PetíesírCsmo.—Carrera (lisa) de Helios. 
.CoiiCErso de «sMs».—Campeoaato del Club 

Alpino Español. 
FootbaU.^—^''éanse aparté los grandes par

tidos. 

criterios estéticos más Varios, las opiniones 
máa .3ontradiotorias y lá tenacidad admira
ble ¡Win que ca,da lector defiende sus puntos 
do vista y razona su parecer y BUS consejos... 

E s un laberinto dé: solioitabiones opuests-«i 
%rs« exige un supremo dominio de sí mis
mo para lograr, sustraerse a chas, hasta él 
punto de que tal vez sea- e sa . una de las 
mayores dificultades que, ha d© vencer el 
profesional de la líteratiira de graa público 
y uno do los peligros más serios qu« lé afeo-
chan, con vistas a l fracaso:' el peligro d e 
diluir su personalidad, su «yo» literario, por 
obstinarse en seguir las innúmeras y opues
tas ru tas que los lectores, 1« sefialssa... 

¿Habrá , pues, que desdeñar por sistema 
la opinión deJ lector? Nada de eso. Tal cú
mulo de¡ criterios distintos es, siempre; apro
vechable y úti l , pero sintetizándolos, bus
cando en ellos la nota predominadora y acep
tándola inclusive, mientras no amenace, d"*-
formar y borrar; nuestro estilo; nuestro «mo
do»; nuestro «yo», dé • escritor, qtie induda
blemente se funda en: la espontaneidad. 

Imposible, por otra parte, ser a-lguien Sin 
eer uno inismo, en literatura sobre todo, y 
nada tan deseoncertante como las aficiones 

uiando por las nubes ' la abnegación y la-
bravura del ejército aienaia?» 

-Más tarde, y siempre buscando el ele-
mepto emocional y estético, comenzamos a 
publicar, con el título de «Acuarelas heroi
cas»,, otros episodios interesantes y conmo
vedores de! frente francés... E l .montón de 
cartas seguía llegando... y con ellas las mis
mas entusiastas adhesiones y tes mismos 
insultos, salvo que ahora la pregunta inju
riosa repetida . como una consigna era é s t a : 
«¿Ouaato le ha valido a usted «eso» que ha 
escrito usted ayer poniendo por las nubes 
!.a abnegációa y el • heroísmo del ejército 
francés?» 

Y ncsotrcs entonces, cqm« (antes, son
reíanlos... arrojando en el cesto de los pa
peles aquellos tes-Mmonios dé la candorosa., e 
infan.til incomprensión da la multi tud. In
comprensión aturdida, impresionable, con la 
que siempre es preciso contar.. . Y el escri
tor, con doble motivo, va quo él no sola.-
Inente ha de ser un artista, sin<í im psicó
logo, un ."íutil explorador del alma de las 
muchednríibres y. de los corazones..., sin de
jarse influenciar excesivameato por la opi-

y las preferencias .del :,públicd. Cien veces! "J"'i>^«;^=^'.'^"^'^'*? f^ opmión es múM-
Uá^r,= ««c,ncí„<ír, v Iffl'río nosotros.. m^lnso P^^' '^^^^; impresionista,^ y., por lo tanto, 

de un- valor convencional... aimau© no ,m-
útil, puesto' que siempre equivale a una 
orientación, a una «doí^umentación hum^a-
na». Tan. útil , que rrr'a.ciaR a semejante co-
.munieación, con los lectores y a esa asidua 
«pulsSció-n» de los gustos del público, sabe
mos, verbigracia, que para i-mpresionar .i- los 

bemos escuchado v leído, nosotros, incluso 
con intervalo dé horas : . 

—tls téd es, ante tbdo, tm novelista. Ha-ga 
usted novela. 

—-Prefiero sus orónicas sentimentales, sus 
paisajes d© almas. - E n cambio, esas otras 
«cos.as» madrileñas;. . -¡ 

—i Maeníficos esos chulos v esas mocitas, ,,. • ^ , , t ' 
de Embajadores! ¡ E s ló que me gusta m i s ! ¡ espíritus volubles y sa^s-aces de nuestro tiem-, 

• '. n,-,ar,+«! .ocriKa ,-,c+ .̂-l -̂,̂ =-„̂ -,.-̂ =l ' .Mirí ,! .00, se pecesita; esc.nbir cCffto, escribir cla
ro V escribir ccn arte.. 

—¡Cuentos, escriba usted cuentos! ¡Mire 
usted que aquel que se t i tulaba! . . . ¡Y aquel ^ 
otro, que publicó usted en el raes ,de enero 1 
da mil noveoiestos di«z y nueve! . . . Ya ve 

Toda una oonclusión. ¡Y todo un idí'al! 

intviicion.es
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EPiSTOLARlQ 
B ü N HILARIO a, ABIAS (Kavia).—Síea 1 

to ao poder oontestar a sus pregunta», pero i 
lio fcspcmáeii al cai'áoter de esta üeouíóc. La« 
CMtaá se le diri-^'ea al «Amigo Teddy», E ^ 
DEBATE—^Apartado 46é,' Madrid. 

MAElOIlU (ttóóri).—Ese hombre no era 
digno de uated : aflógreae. Puede y debe us
ted reolstmr esas cartas, inclusa valiéndcse 
á& u&a, torcera pemona, ' respetable y seria. 

E L TEÍSORIO MODERNO (Madrid).— 
Oorrespoador al rftgaio ooa otro obsequio, 
ñotm, botcbones, dulces, e tc . , oto. ñi, ese 
Hia u a regalo bonito, elegante, de muda, pe
ro no de precio, una «ohucljeria» de las in,u-
cüíaé realmesite preciosas que 've ré usí<sd en 
Ists tiéíDida* da lujo que ^tmKon objetos do 
íatitaaia. Conapl&cido. 

ÜN ASPIRANTE DESESPBKtó.DO (CM-
elana)—^El tipo de mujer cuyo bosquejo hi-1 
oímos en la respuesta «. que usted fclude era 
un tipo ideal: el que se aproxims!, a ess 
'deai... hü hay, créalo. Lo que liace ialta 
•sx, saher buscarlo, porque tambiéa es cierto 
VJ6 no abunda Lo de las ma&cw e« un de
fecto : lo -de los {»Tjaute8, nos parece bian. 

ÜN BÜgCRITOR (Madrid).—Ahora el 
luto no í6za oou los impermeables. Puede 
u«ted, pues, llevar \m «trinchera». Lo que 
no 86 usa, y B& curgilísimo es el brazal íié-

FBBNANDO ÜRQTJIJO ( J e r e z ) . - ¡ Qué 
l&trita, reverendo oapelláa ' . . . Gracias por 
BUS bondadosos elojao*. Bu consulta de li
teratura, interegantísirtta, pero no es ese 
nuestro fuerte. Somos uno de tantos lecto
res de poriódioos y de novelas, i Cuánto »eii-
timos n<J poder complacer a usted en esta 
ocasión! l Perdone 1 

UNA ADMIRADORA (Zaragoíca)—l Gra
cias mil, eeñorita! El vestído sin mangas, 
¡qué sé yo\ í N o ha reparado u?ted eu el 
efecto deplorable de esa ©xhibioión ds bra
zo® excesivamente delgados o aja,monada-
in«nts gruesos? [Y son los más l La carca
jada es siempre ordinaria, o, por lo menos, 
vulgar. La sonrisa, ©n cambio, es elegante, 
es seductora, no dosoompono las íaocioneg 
ni 'altera la armonía de la expresión. Psra 
esa fiesta una «toilette» de sociodsd. E n una 
revista de París o de Londres. A BU asbi-
trio V deseos, siempre. 

MORENA Y SEVILLANA (Alcalá do 
Guftdaira).—;Menudo autorretrato! . . . Ya di
jimos en otra ocasión que eso de las, «ma
drinas»,,' de gworra estuvo bien en la p-on 
guerra; pero... resulta un pooo oóínioo y de 
parodia en nuestra gue^rra chiquitína de. Sífi-
t-ruecos. No hay qn© olvidar nunca que de 
lo sublime a lo ridículo no hay m i s que un 

Que es ridículo lo que no guarda pro-
ha-

Reduce a dos oños el servicio en filas. Lo prestarán, sin sorteo, todos 
los mozos útiles. Quien no haya cumpiído sus deberes miniares, no 
podrá ser empleado púbüco. Las prórrogas de incorporación costarán 
500 pesetas por año. Los residentes en América podrán ütiiizarÍES 15 
años. £i tiempo da servicio activo podrá reducirse a nueve meses me
diante cuota proporcional a la fortuna Las comisiones mixtas suprimidas 

— — - — — - • ' • » » » 

L a n u e v a ley do R e c l u t a m i e n t o quo asistir ¿.stos. Los que no asistan (oía causa t:icic-r,cs que el reglamcjlo determino, die-

paso, y qu 

gancionará su majestad , el Rey, com
prenda las basas que, en amplio y de^ 
tallado extracto, publicamos a continua
ción: 

El servicio militar será obligntorio y ten
drá una, duración d© dos aüos y ha^ta á&' 
diez y ooho meses, como veremos después. 
No hebra sortea. 

No podrás ser amr^leados del Estado, de los 
Gobiemoa o Municipios los qu6 ao hayaiO 
cumplido sus deberes militares. 

I-fj^ Cuerpos s« nutr i rán coa ios mozos útiles 
del reemplazo o de reemplazos anteriores y aun 
del siguiente que adokuten su ingreao en 
filas, con voluntarios y coa reengaaoliados. 

Los que al ingresar en gl Ejército posean 
títulos de determinadas profesiones de apli
cación en funciones espooiaks del Ejército y 
los ordenados in sacrla s&rv"rán en filas, des
tinándoseles allí donde tengan aplicación sus 
oonooimisntos. 

D u r a c ' é a d e í s e r v i e l o 
El servicio militar durgrá diez y ocho años, 

distribuidos en Ja siguients forma: E a ca
ja, un plazo variable; en primera situación 
dGÍ se-rv.fc'o activo (en filas), dos años; en 
segunda situación (disponibles), cuatro años ; 
e-n prim.8ra reserva, seis, y on la segunda re
serva ]o que leste hasta completar los diez 
y ocho aCos de servicio militar. 

lagrosau los mjozos en caja <d primero de 
agosto del año eu quo hayan sido alistados. 

Xx)3 dos ñíias de a&rvicio activo pueden re
ducirse, mediante coiidicionos que después so 
detallan. 

Pasan a la p^tuacióu do dispo-niblés (segun
da situación) sin pasar por fila,3 los que hayan 
sido oxcopíuados del servicio activo por ra
zones do íainilia y lleguen a ' los veintiocho 
años ¡:jn epa hayan cesado las causas que les 
eximieron do incorporarse a filas con su re
emplazo, y pasan también a l a situación de 
dispoaibies los que, ineptos para ©1 servicio 
militar activo, hayan sido daclarados aptos 
para servicios auxiliares v durante cuatro 

jUÉíificada) serán declarados próíug'i%. £1 j t ratarán las ventajas quó en el naiBmo se 
Ayuntamiento o Jun t a consular declarará a | señalaráa y permanecerán ea filas oolo nue-

porción... La segimda preg-ama que nos 

r u / " p r £ r t - T e l t 1 : c : p i W o s ' - e u [ ^ ^ - ^ - . - i d o s no hayan-adquir ido .p t i tud 

^ " \ l s volúmenes, a r u e ^ de ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ¿ : S r : Zl"::: I ^ ¿ t Z ^ S ^ . uno 
de Ipctoras v lectores, 

T J O L O , (Sa.n Sebastián).—Modí^ muy pa
risiense, pfectivamieutA, pero por-o generali-
S'ada en Espafia. p"^r lo atrevidilla. El p.sno-
jo, stjñorita, lo contestará mejor que podría
mos hacerlo nosotros : ¿no comprende ust-ed 

o cuando las necesidades del ssrvioJo lo re
clamen, desempeñando los últimos servicios 
auxiliares. 

Terminados los diez y ocho años de servi-
cl6, se estenderá a todos la licencia abso
luta. que no puede haber reglas invariables para luta , , , 

^«. oaso^ E«6 «efecto», como usted' dice, as J L a los meses de octubre, noviembre y dr 
rf midcT'de la mujer., el íntimo pudor, quien ' ciembre los que no estén eu filas pasarán re-
ha ¿ j u z g a r l o . Lo mismo le digo acerca^ dĵ l ¡^ista ante las autoridades que se determina. 

En 
otro ' detalle. L a única norma c« no confun-
d í r ' i a m á s la elegancia más suprema con e l ' En caso necesario el Gobierno, por real 
descoco' de la «denai-monde». ¿Entendido, decreto, podra alargar la permanencia en filas 
Beñorita".-- ' ̂  • ^°^ años, y llam.ar en caso tal a los 

F\BIt)"(Zamora).—-¡Pero hombre!.». ¿Será que, licenciados, estuvieran on Ja situación 
posiVe qu« e-n Zamora exista una beldad t an de disponibles, y ' en caso de guerra queda 
sin entrañas y t an maraviEosamente- coque- facultado e! Gobierno para aumentar el tiem.. 
ta? I Qué cosas suceden en Z&mora, vfito al po de permanencia en las diversas situacio-
chápirol Y aquí is in sabor una palabra! «es ŷ aun para suspender la expedición de 
¿ D n consejo, un medio infalible para que ^ucencias absolutas. • 

i usted loore ' entemocer el ooraa<!in de esa es- | En caso de mdvilizaeió»-tót8l-6 parélal po-
Quiva que le ha sorbido el seso? Humilde- ' drán ser también Uamados &• -filas !os que 
monte oonfesaanos q,ue no sp nos ocurre : j es hayan' 'prestado en las mismas servicio redu-
tóucha zamoraíia esa, por lo visto! Ahí no . eido. ' . . , " ' - ' . 
hav más recurso quo «-camb'ar de aires». Eso i . i ^ s períodos de oonosntraoión para eje^-
o emigrar de Zaniora. Dése usted una vual- í «cíos o maniobras no podrán exceder de cua-
t«cita por Madrrd, a ver.. . No crea usted, | renta y cinco días al «ño. 

está esto mal de «cosas». Pruebe, prue- _Jias.,a el mgxeso en oaja los moz^g pueden DO 
bs . . . , amigo «Pablo». 

É H BEVOiLUOlONAiEIO (Arbera Alta). 

viajar sm permiso por Espaíia y el extran
jero, pero han de presentarse en las 'opera-

T^arac^iLps! I Oue no se entere el Directo- i «OPes del alistamiento en que sea precisa 
'• T T ^ . ' ^ , - '._.,i„„ »o ,„ , Sil nresfinci,'?. •nol E n ser ió : no tenga escrúpulos, es ^un ^ sn^presencia. 
deber desenmascarar a los enemigos, des- ¡ Los ingresados en caja y aúa los pert«-
ombozarios valientemente, aunxjue con cari- | nec,ien1>es 'a la primera .situación del 'Ejár-
dad ¡Adelante! ^ ¡ictivo podrán viajar y aun residir en el 

T Í T I {Madrid).—Si usted no quiere no la , extranjero, previa autorización del capitán , . . , . 
a c o m p a a ^ á ¿Cómo? Diciéndosdo en mi f n e r a l , si ejeroerr fuera do España M u s - | F«f ^ ^ ' X J^f 
castaUano ' si no tflíi puro como el de Cer- 1 *fia o profesión que no puedí^n abandonar ¡ f^a llamado a i 
: : í t t t ¿ d " r más L r i t o .p«ible dentro - g r a - V ^ ^ ^ J ^ ^ q u . su ^^l-^l'^j^ ^t,:¡^ ; \ : : - 7 í - ; í - n M i o ci, 
-5„ „v,o oKciol„f,n r.nrr«f.<-iAn.i Eo del «clue». _'* m^ide habituaimente en el extraniero. ! J-os proii-8"=> .y _____i_ „ ,•„• .„„ „ , , 

¡oa mozos excluidos totalment^a Ael COJ\ICJO 
militar, temporalmente, sepai-ados del oon-
tJUgeate por mv oficiales del ejér.'i»-} o alum
nos de una Academia militar, úíTles peta 
todo servicio o solo para servicios auvilia-
res y prófugos. 

Los íaílos relativos a deokrael&i de Bel
dados son definitivos si no se apela dei ellos; 
los fallos ftceroft d<3 eschi-ion del íurvieio 
mili tar lian d6 ser aprobados por la supa-
tii'vidad para que sean firmes. 

I I I toda» las operaciones del reemplazo 
iüteiviene en eada provincia la Jun t a da 
clasllicaoión y revisión, que está constitui
da exelusivamaite por jefes militares y por 
dos o tres médicos también juilítares. 

Fn los juicios de revisióu asistiráu a las 
reuniónos de la J u n t a de clasiñcccióa y 
rivis^ón loa síndicos de los Ayuntamientos, 
aon voz pero aia voto. 

Compete a estas Jun tas lo que a las an-
íiguas Diputaciones provinciales competa* 
y conceder las prórrog&s do incorporación a 
fiÍAí. 
, Los juiolos da revisión serán públicos. 

El rooonocimiento de los mozos presun
tos inútiles y el d« los declarados útiles so
lo para ser-vicios auxiliare®, se hará ante la 
Jun ta de ciasiñoación y revisión. Contra el 
fallo de ésta puede apelarse ai capitán ge-
aerpl de la región. 

Las Juntas de elasifiosoióa y revisión, le-
Bolverán des,de el 1 de abril hasta ol 10 de 
junio las clasificaciones de los mozos he
chas jx:.r los Ayuntamientos. 

Las Juntas coasulares entregarán a los 
mozos el importa 5e Ips Viajes quo tengan 
que hacer en 6l extranjero para incorporar
se a filas y el de Jos haberes quo les correa-
poudan y terminado «u servicio militar de 
do.s años recibirán igualos auxilios de mar. 
oho, pa.ra regresar al extranjero. 

Se nombrarán, cuando el Gobierno lo es
timo necesario, comisiones regias de la ca
tegoría de general de brigada para revisar 
las operaciones relativas aT reclutamiento y 
reemplazo. 

l a g r e s o e n CÍ^JIB 

E n primero de agosto ingresarán en oa
ja todos los mozos declarados solaados. Las 
cajas entregarán gratuitamente a las auto
ridades municipales una cartilla multar lia
ra cada mozo, haciéndoles saber los deba
res y derechos que tienen. Diohés autori
dades entregarán personalmente a los inte
resados las cartillas y certificarán que les 
han leído las prevenciones anotadas ea las 
mismas. 

P r á r r o g a d e iüco iporec i ' iSBí 
Las prórrogas de incorporación a filas sa 

conoedei-án por ser los interesados sostenes 
do familia, o los hijos legítimos, o naturales, 
hijastros o exj)ósitos, nietos o hermano único 
que sean el sostén ds la casa, según B© deta
lla en la ley. Hay también concesión da 
prórroga para los que tengan uno o varios 
hermanos e¡n filas, y por raz-^n de estudios. 

A los que residan en Europa y África se 
les puede conceder cuatro prórrogas de un año 
y quince a los que residan en América, siem
pre que se hallen en esos países dos- a&os 
antes do aquel en que les correspondió alis
tarse en los mismos, teniendo que pagar por 
cada año de prórroga 600 pesetas. AI ter
minar la prórroga deberán seivir en filas des 
años, pasando luego a la situación mili tar 
que les corresponda por ra^ón del reemplazo 
a que pertenezcan. Los mozos comprendidos 
en el caso anterior jurarán la bandera ante 
B1 pabellón nacional y el retrato de eu ma
jestad el Roy en la Jun ta Consular, debien
do coincidir sisl-a solemnidad, dentro de lo 
^^. , fecha en que su reemplazo 
üea llamado a filas en E ^ a ñ a , entregándose, 
les on ese acto la cartera militar 

de una absoluta correicción-i Lo del «cine» 

Sin roaa que la autorización del jefe • de que 
dependan, estando todos obligados a notifi'-
car al mismo los cambios d© residencia v 
domicilio. 

En oaso de guerra o alteración grava del 
orden público podrá el Gobierno suprimir o 
limitar las autoriza>oiones citadas. 

En oaso de movilización total todos 'os 
sujetos al servicio militar deban presentarse 
aunque no reciban aviso. 

No pueden ios soldados contraer matri
monio hasta que pasen a 1* segunda situa
ción, o sea después de haber servido los 
dos años en filas. 

E X C I M S Í B S 2 S 3 d e l e e i r v l e i o 
Quedan excluidos totalmente del servicio 

militar los mutiles por defectos físicois que 
detalla el cuadro de iuutiUdades y los que 

depende también de usted. No hay tales con- ^ ^^r^ España, islas adyacentes, posesiones de 
fliotoa ni dificultades, señori ta; todo eso es. . . ¡*i"ca y zona del Protectorado pueden viajar 
a o ' querer cortar por lo sano. No hay un ^ ^ J',?"'°®-. 
eolo hombre, por «vivido» y audaz quo eea, ^"-^ aispcaibles (segunda situación) y ¡os 
que Ueg-je nunca un paso más ahá, fíjese ' " " " 5^*^"^ f̂  f reserva pued«n viajar por 
bien, de donde no quiera una mujer. Lo ^i^m^s. y el extranjero, y aún residir en él, 
que ocurre es. . . que muchas •fchacen» que no 
quieren, que a o es lo mismo, jolaro! ¿Do 
acuerdo?. . . ' 

IiQ,UE H O M B R B 3 ! (Madrid).—.¡Já, iá ! 
I Y... qué mujeres! Conste que la e«clama-
ción no es ofen.siva, sino que nos ha salido 
del fljma. Bigurosamento cierto que los hay 
como usted dice, la mayoría incduslve, (••em 
«o le quepa a usted duda que quedan de 
los otros.. . Lo quo sucede con los hombres 
que vSl&n, en todos los sentidos de la pa-
labra, es lo mismo quo pasa con las muje
res d<» grandes méritos y virtudes, que no 
«circulan» tanto, que no so exliiben tanto, 
que no oonst.'ituyen siluetas callejeras tajj 
vistas y zascaadiloautee. Quizá u s t ' d no ha 
encontrado más que cretinos y majaderos, 
Buperficiales y con la mollera tan huera como 
el oora.zón', porque vive usted en un medio 
donde sólo se «da» ese íi¡x) masculino. Ocu-
rre con osto lo que con el profesional del 
líberbinajo, para el cual no existe una mu
jer honrada: r> Jo que sucede con ol jugador 
do toda 1» vida, que tampoco concibe que 
haya un hombre que no juegue.. . No, seño
rita/ ; crea usted que hay muchos hombres 
que valen, que tienen corazón, cultura espi
ritual e intelectual, que son caballeros, edu
cados, correctos, muy hombres y muy capa-
cea de Iiacer feliz a una mujer. ¡ Ya lo creo 
que loq hav! 
. U N A N O y i l \ (Madrid).—Ocho días antes. 

Fi'J_ esa caso, de blanco. Sin e'^cot-e. E l pa
drino. ¡ Muy feo eso ; no lo repita ! Según : 
pu-fide-n ustede-q hscerlo o no hacerlo. E« 
preferible en un hot,eI : má,s comodidad y 
msjor servicio. Tja úl t ima pregunta.. . ao ha 
debido u.'íted Ijacórnosla : ni a nosotros ni a 
r.adic. Esas cosas... se aprenden solas y a 
BU tiemjrm. 

RiUBICni ( l ladr id) .—Bueno: supóngame 
U$tod... como usted quiera. ¿Qué m-?<í da? 
Eu c-P.mbio, lo ñe Raber en Ker.'b nuií^n es 
«El .A.raigo Teddy», ¡ni en broma! Quiero 
decir quo JÚ en broma PP puede saber eso. 
Es ui-,a cosa tan enigmática v tan im.penc-
trüblo como ol porveuir... ¿Hemos dicho 
algo?... Vengan, pues, sus futuras cónsul-
t-'ís, poro sin^qu'-i le si'-i a ust^d ou' tando 
oí sueño, como dice. «El Amipo Tnddv», o 
f^s, la ?aÍKtnr30t;a itleutidcd dpi «Am'n-os. 

•írpo . una bcrbf ridid ! 

tas condenas no pueden solicitar prórrogas. 
En caso de guerra no se conceden y en el 
de movilizaeidu general se anulan todas las 
concedidas. 

Las prórrogas por ser sostén de familia, 
se conceden hasta que ss encuentra en el 
quinto año de servicio el reemplazo en que 
sirva el interesado v mientras que subsistan 
las causas qiie motivaron la concesión, pa
pando entonces p. la segunda situación del 
servicio activo y a la de primera reserva con 
su reemplazo; p^ro si dichas causas desapa-
reciesep en la. quinta revisión o anteriores s s 
incorporarán al primero que S.6Ü llamado a 
filas. 

Los que obtengan prórrogas por razón da 
estudios o por licllarse en el extranjero, tíuan-
do terminen Iss que se les oonced-en se in
corporarán R1 primer reemplazo llamado a 
filas, pasando a formar parte del suyo después 
que hayan estado dos años en filr.s. 

L i c e s s c i a s 
El Gobierno puede conceder licencias tem

porales o ilimitadas a los que hayan cumpl 
están sufriendo condena que no cumpla an- i'̂ '"- "' ';^ 7 °=^' ' '^^^'"- f^ servicio activo, be 
tos de los treinta y nueve años de edad, ^ Qoaoeaeraa en primer termino a los que no 
están excluidos temporaimeate los que p¿. i hubiesen .disfrutado prórroga. El aempo de 
dezcaa ciertas enfermedades que se supone! durscion^ de esas licencias so considerará 
puedan 'Curarse oa un plazo menor de cuatro 1 como serviüo en alas 
años, y los que cumplen ciertas condeaas 
que hayaa de extinguir antas da los trein
ta y nueve años de edad. Estos serán des
tinados- a Cuerpos disciplinarios. 

Los excluidos temporalmente por enfer
medad están sujetos a .revisioaes. Después 
de cuatro re^dsiones, si la causa de esolu-
siáu subsiste, son declarados inútiles, pero ' d* dos por batallón. 

Después de diez y ooho meses de servicios 
se podrán coucoder licencias de un mes co
rno premio a ios que por su buena conducta, 
aplicación e instrucción se hagan acreedores 
a ello. 

E l número de licencias de preihio que se 
disfrut-en simultáaeaaiente no podrán exceder 

El AxúUo TEDDY 

yv>s,../\>^ ̂ '•vy-vr'-./'̂ ./N--' \. ' '^./%/X,'^,'>',/^,-s,/-\..^-,.. 

ANTICATARRAl García Saárea, ant isép
t ico enúrgico de 'las vías respira tor ias . Ño 
contiene culmantos. Dos cucharadas al día. 
Van-f-f^u-íazmíicijiS. Madrid. <•„ B<í<'o5iíífig, 2.' 

caso de guerra o movilización general, 
podrán hacerse nuevas revisiones de aqué
llos, si t ieaea menos de treinta y nueve años 
por si hubiera cesado la causa de inutili
dad, 

Á l S s t a m i e i s t o 
A la edad de veinte años se austa a ¡os 

mozos. 
El alistamiento tiene lugar en la prime

ra decena del mes de' enero y compreade a 
todos los mozos que en el año cumplan 
veintiuno de edad. 

El alistamiento lo hacen las au tc idades 
mimicipales ea España o consulares ©n e.1 
extranjero. 

liOs mozos que sin causa justificada ao se 
inscriban a su debido tiempo y a o se pre
senten para ser alistados en el siguiente 
año quedarán privados del derecho a solici
tar prórroijas de incorporación a filas, y 
do la-s ventajas concedidas a los aspirantes 
a oficial o ciasa de oompkman-.o. 

A la fonnacióa del alistamiento concurri
rán' el alcalde, los - concejales, al juez tnu-
uioipai, los our-as párrocos y los eclesiás
ticos que designen, y un delegado mili tar. 

Clasificsc'óa y re's'íaSéa 
4 la clasiñcacióa da los laoEos deberán 

A los que hayan servido diez y ooho meses 
on filas se les podrá alxniar como tiempo ser
vido en las mismas cuarenta y ' c inco días. 
si saben leer y escrjbir o han aprendido en 
el Ejército, si son tiradores do primera, si 
ha.n servido dos años en los E.xploradores o 
si han pertenecido el mismo tiempo a una 
Sociedad de educación física y han demos
trado coñooimdento completo do la gimnasia, 
mediante examen sufrido ea el Cuerpo. 

1i<y> analfabetos, los de insfriiccióu defi
ciente, los de mala conducta, los prófugos 
,y los que estén sujetos a procedimiento ju
dicial serán excluidos dal goce de licencias 
y abonos. 

V o l u n t e r l o s y s o l 
d a d o s d e ' c s a o t a 

Se admiten voluntarios desde los diezl y 
Ooho años; para trompetas o tambores des
de los catorce, y para el ejército de Áfri
ca de diez y ooho a cuarenta años. Se es-
boisa la idea de volver a teaer cadetes de 
Cuerpo en ©1 porvenir. 

Los que sepan la instrucción teórica y 
práctica del recluta y Jas cblfgaoiones del 
cabo, so costeen el equipo, se sustenten por 
su cuenta, laientras que el Cuerpo aJ que 
pertenesea no salga a maniobras o campa- j 
fia, podrán elegir Cuerpo dentro de las limi- inutilidades 

ve meses, si6mpr« que aboaea las cuotas 
siguientes, según la oédúTa que paguen sus 
píidres a ellos tnismos: cédula especial, 
5.000 pese tss ; de primera e; segunda ola-
Be, 0.500; de tercer», cuarta y quinta, 2.000; 
de sexta, séptima y octava, 1.500; de no
vena, décima y uadócima, 1.000. 

Los hijos de empleados o militares, si el 
;^adre tiene más de lO.OOO pesetas de suel-
ao, pagarán 1.000 pesetas da cuota; si me
aos de lO.OOO, solamente 503. 

A los maiestros nacionales que ejerzan su 
profesión en escuela abierta,, es lea hará la 
reducción del 60 por 100 en la cuota quo 
lo? corresponda abollar. 

Egt« eervicio, reducido de nueve meaos. 
Bo hará s ia int«rrupodóu. 

Los mozos qua resTffia en América, tslas 
Filipinas, aoaa del proteoforado y posesio
nes de Afrio» occidental podrán, si se aco
gen a lae veatajas tTcI sorfísio reducido, 
hacer los nueve mases de servicio »ates de 
ios treiut.i y nueve años de edad en la épo
ca que más les convenga y en períodos que 
no bajarán de tres meses. 

Los mozos que al ingresar «a filas tengan 
Cuatro o más hermanos (varones o hem
bras) y deseen acogerse • a los beneficios de 
la cuota militar, tendrúa una reducción do 
la normal, que será para el primer hermano 
que venga a filas: 

Veinticinco por 100 si son ciaoo herma
nos , 85 Ídem, ídem si son seis, 45 ídem 
ídem si son s ie te ; 06 ídem ídem ei son ocho; 
05 ídem ídem si soa nueve y 73 ídem idem 
si soa diez. 

El segundo hermano que venga a filas 
abonará t'sx solo ima cuota equivalente a 
las tres, cuartíis partes de la que le corres
ponda, según el número de hermainos que 
tenga; el tercero, una mitad, y el ou&rto 
y siguisaies una cuarta parte. 

Las cuotas se entregarán por mitades de 
BU impor te : el primer plazo antes del in
greso on caja del interesado, y el segun
do fintas de entrar en el último mes del 
servicio quo le corresponda prestar. 

Oñel&líá&Ú y ciass 

La oficialidad y clases de complemiento 
se reelutará entre los individuos que pres
ten su servicio reducido de auevo_meses. 
Los tres primeros practicarán com.o teolda-
dos, los tres siguientes como oabos y los 
tres últimos como sargentos. Al terminar 
ios nueve meses puírirau el examen f,BfA 
suboficial. Los que obtengaa este empleo se
rán llamados a! siguíeate año, con ©1 fia 
de practicarlo en escuelas prácticas dos ma
ses, al cabo d e los cuales y mediante ejta-
mea seráa asceadidos a oficial, mediaate 
también votación favorable de la oficialidad 
del Cuerpo e a que el interesado haya ser
vido. 

Formarán parte de las escalas de la oficia
lidad de complemento los jefes y oficiales del 
Ejército separados del servicio activo a pe
tición propia hast-a extinguir su obligación 
militar. Los oficiales de complemento podrán 
ascender a teráentes medianta unas prá «ticas 
de medio año, y a capitanes con una práctica 
de un año de tenientes. 

Emigr&ntes 
No puedea emigrar los reclutas en caja. 

Podrán, no obstante, hacerlo los clasificados 
como útiles exclusivamente para servicios au
xiliares quo, hayan confirmado esta clasifi
cación en dos revisiones, los que habiendo 
obtenido prórroga de iaoorporacióa a filas 
por ser sostenes de familia lleven dos años 
ea tal situación y los que aérediten haber 
cumplido como volantarios el tiempo de obli
gatoria permansno-a en filas. 

No pueden tampoco emigrar los individuos 
en primera situación del servicio activo 
mientras ao hayan cumplido el tiem,po que 
les corresponde' servir en filas. 

Los m.ozo3 que no hayan cumplido aún 
con BUS deberes militares habrán de consti
tuir , para poder emigrar, un depósito cre
ciente en relación coa su proximidad al año 
del alistamiento, depósito que oscilará entre 
el 25 x^or 100 del importe del pasaje, para 
los que emigren el año en que cum.p]an diez 
y ggís rfños de .odad, y el 50 por 300 a lc« 
que lo hagan en el que preceda al en que 
havan da ser alistados. 

Los diferentes Consulados de España esta-
r:'m capacitados vsva, facilitar pasaje en las 
mejores condiciones g, los emigrados nue se 
presenten solicitando el regreso a España 
para cumplir sus-deberes militares. 

P e n a l i d a d e s 

So establecen diversas penalidades para 
los que se inutilicen voluntariamente para el 
servicio de IAS arm.as; para los prófugos, que 
serán destinados predisameiite a Cuerpos 
de las guarniciones de las poseaiones españo
las de África, con la obligación de servir dos 
añcí consecutivos los presentados y tres los 
aprehendidos; para los que faciliten la fuga 
de mozos, y, en general, para todos los que 
intenten burlar la presente lesj. 

El que presente o denuncie la existencia 
de un prófugo, útil para el servicio de Jas 
armas, o un desertor, obtendrá la reducción 
del servicio en fila.^; o doce meses, que servirá 
en la Península, pasando el oumplirlo's a 'li
cencia ilimitada. Estas denuncias no se ad-
mit-'ráá a los efectos citados de reducción 
más que a los interesados, sus padres, herma
nos o tutores. 

Los individuos sujetes &I servicio mili tar 
que contraviniesen lo dispuesto para eontre,^,r 
matrimonio incurrirán en las penas que mar
ca el Código de Just icia militar, y lop quí' 
dejen de pasar la revista militar anusl , viajen 
o cambien de residencia sin dar el debido 
consentimiento, serán castigados con una 
multa de 24 a 250 pesetas en Ja primera fal
ta , de 50 a 500 ea la segunda y de 100 a 1.000 
en Jos demás casos. 

Serán castigados con multa de 50 a 1.000 
pesetas los dueños de Empresas o Sociedades 
que tengan contratos con el Estado y colo
quen a su servicio individuos que no hayan 
cumplido sus deberes militares. 

Queda prohibida la form^ación da socie
dades, que aseguren a los reclutas la obten
ción de dispensa® o ventajas para e l eervi
cio militar. 

Nae-aras © r i e i i t a c i o a e s 
Los subofi'Oiales, al tener treinta y nueve 

años do edad, podrán dedicarsa al estudio 
de la carrera d-e maestro, sufragando los 
gastos el Estado, y sin que aquéllos (que 
tendrán que reunir ciertas condiciones) ha
yan de prestar servicio alguno aa el Ejér
cito. 

Finaliza la ley con un exlénso cuadro da 

En la jura de la bandera 
íiguraran ¿j insignias 

— t ) — 

Un peadóii de CéstÜla bürdado 
por la Reina macre 

has insignias que jurarán los raolutae hoy 
eu el paseo de la Casteilaua suman 26. Po
seen las banderas law iuwrssas de a pie y oo-
rr'efii>audeu ios Bétand&i'ies a los Cuerpos 
imoatado». 

E a primer tónriiao, jurarán 1<» nueve® 
Boldados del regimiento del Rey. Aun-
Iquo el Inmemorial , al igual que otras uni-
Uíidos, tioao batallón expedicionario en Áfri
ca desdo el verano de lüi i i , sus insignias 
han quedado aquí, com.o ocurro 'Siempre que 
el grueso de k>s regimieatos permaaece en la 
plaza. 

Goza el regimiento de Iflfantoría número 1, 
por razón do su antigüedad, do un privilegio 
que te otorgó la reina María Cristina., duran
te la miaoríii de edad do don Alfonso X I I I . Y 
es el de guardar y tremolar el pendón morado 
de Castilltt, que Ja ReJim bordó personalmente 
y regaló al ,.\rina de Infantería. E l pendón, 
(|ue fué cndcí'do haco más do diaz ttiüo; m 
África, tiene por abanderado ' al grande de 
España más antiguo de los que figuran en la 
plaütilla de oficiales del r6gimi.^uto. Corres
ponderá llevarlo ea el día de hoy al mar
qué.'? de "V alleeerrato, o en su defecto, al can
de de los Morilea, ambos tenientes honorarios 
del Inmemorial. Caso de quo no existiera on 
éslje ningún miembro de la Grandeza, empu
ñaría el pendón el teniente meaos bisoñe de 
la escala activa. 

Deede 1914 no se ha vuelto a celebrar en 
la CaatoUana la jura do la bandera, os decir, 
desde un año después dp! regicidin frustrado 
de Sancho Alegre, recluido actualmente er 
el-penal do Figüeras, donde cumplo la conde-
na da cadena perpetua a quo fué sentenciado 
en 28 de agosto do 1918. 

En abril del siguioute año, los reclutas del 
reemplazo oorrespondionto juraron la bandern, 
en el mismo lugar. La quo eptO'Uces llevó el 
regimiento del Roy fuó i-pnovada e;i 1920, a 
causa del desgaste del tejido, que suele cor 
servarse poco, aunque no fuera sino por el 
continuo roce do la seda con ol metal do la 
dragona que el r„bandpr8do lleva, a modo do 
hombi-eras, en el uniforme de gala. 

Por real orden de 1 de junio dei mismo año 
se disponía que en ol campo do Polo da la 
Casa de Campo, so celebrara la bendición y 
entrega do la nueva iasigniri, y acto seguido, 
prestara juramento su altozn real ol Principo 
do Asturias. Ocpforme a G.sta disposición, 
días desp.uós, el 14. tuvo reaíidaJ la ceromo-
nia. Al siguiente publicábase una. segunda reaj 
orden, autori;:ando'- el traslado a Toledo de 
la antigua bandera y BU instalación on o! 

I Museo dfl Arraa do Infautoría. 
rrc^-udió irt,mbi''>n es(;a «!?gu,ndB ceremonia 

su majastad el Rey. que se asoció personai-
mento a todos los actos de aquellos días y 
rigió con tal motivo una elocuente arenga on 
la explanada de la Academia a los aluinuf 
dé Infantería. 

Custodiando la insignia fué desdo Madrid 
un piquete do cincuenta hombres, con banda 
y música. 

La actual bandera ofrece las características 
corrientes : el tejido, que es de soda, lleva 
bordado al centro el escudo de España, y mide 
mptro y medio cuadrsdo. 

Tanto la bandera como ol pendón de Cas
tilla ,B6 guardan en un mlismo arcón, de ma
dera antigua. 

Enti-fe las insignias C^ue lioy Ibcir.^n -G 
través da Madrid, existo un estE.ndart© que, 
como ol Cuprpo a que portsnece, es do mo
derna creación. Al coilvertirse, ea efecto, la 
Comandancia de Caballería en- e l primar ter
cio de la Guardia civil, se hizo a é-.to la en-' 
tr'egá del estandarte, coh fecha 20 do 'agesto 
de lfl20. ' 

Intervendrán en el desfilo Cuerpos de glo-i 
riosa tradición militar. E n pos del Inmemo
rial, que en su prístina organización figuró 
entre los más aguerridos tercios do Flandes, y 
posteriormente intervino on más de 50 hechos 
de armas, jurarán Saboya y Asturias, cuya 
bandera está laureada con la corbata do San 
Fernando, como premio a la represión de los 
sublevados el 22 de julio do 1860, y toma 
del cuartel de San G¡1. 

Ent re los estandartes desfilarán el de la 
Princesa, que ha ganado tres corbatas de 
San Ferpando, qup corresponden a otros tan
tos episodios de la Guerra civil, la toma de 
Orduña. la carga de Villarrob'edo y la acción 
de Pefiocerrada, y el de Pavía, que fué tam
bién laureado por las jomadas del Campo da 
Cbpste. 

Fipalmente, los Zapadores minadoras fia-
mí'arán su bandera, reoientemieute condeco
rada con la corbata de la cruz de Benefi
cencia, galardón al comportamiento abnegado 
de aqup,l Ci'erpo al dar sepultura a las víc-
tiraoí! de Monte Arruit, y la Comandancia 
de Tpt<>ndenoia figurará cea el estandarte 
bendecido aptp.ayer. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADIUI3 
5 pci- ÍSO ínt@tíÉsr."-&sfie F , t l ,4«¡ &, 

71,85; D, Vl,4S; O, Il,i6; tí, '?l,45i'' A, 
71,15; O y 11, 71,4S. 

4 Jpoí lOD BKtfeMeí."-Serie E, 87,20; D, 
8r,20; B, 88; A, 88; G, y H, SO. 

4 psí 100 Amsí'MnWe.—Serle C, S8,2fí¡ 
A, 88,20. 

a píi m ámeftisauii.—Baria f, &S,aS; 
D, 96,25; O, 06,62; B, mM\ A, 96,50. 

6 m* 100 Aaorttobía (1»1T).—Sen© u, 
86,80- B, 06,86; A, 95,86. 

ÓbiiMaoísnos A<ú Tasoía.—Serie A, 101,70 ¡ 
B, 101,40 (enero); A, IiJ2,85; B, 102,40 
(febrero); A, 101,16; p , 101,16 (noviem. 
br«) ; B , loa (octubre). ' " | 

1808, 61,25; Easimché, 88. , ; 
Oédtiias hlpoSeeariag.—Del B&noo 4 por | 

100, 91,00; ídem 6 por 100, 105". 
Aoolonss.—-Bíiaeo de España,, 669; Taba, 

eos, 217; Banco Hipoteeario, 300; Ídem 
Hispano Americano, 160; í dem E s p i a d di 
Crédito, 148,60; Idom Río da la Plata, eO;.¡ 
Explosivos, 866; Azúcar .prefereüte (ooata-
do), 78,50; (fia oorrientef, 81,^5; Azúcar [ 
ordinaria (contado)' 31,25; Altos hornos, i 
ia'5>; Felguera, fin comente , 58 ; ídem, fioJji 
próximo, 38,26; M. Z. A., contado, S18¡ fiaj 
corriente, 817; fin próximo, 818: Nortes,^ 
contado, 317; fin oorriento, S17; Metrópoli-' 
ta.no, tercera, 198; Chad©, A, 470; Trsti." 
vías, 08. 

Oblliacioaes.—Compañía N&val (bonos) ,f 
0ff,70; Unión Eléctrica, O por 100, 98,50 ;J 
Alicante, primera, 280; ídem H , !54¡ Cór-1 
dofaa a Savilla, 287,50; Nortes, prirtíe!S,'| 
05,73, idom segunda, ü4; quinta, 66,73 ¡i 
Caafraac, 78,25; Tánger Pez , 100; Traasal-,, 
Jantica (1930), 101,40; Metropolitano 6 por; 
100, OO; Transmediterránea, 98,50; A. E. ÚJ, 
08 por 100. j¡ 

bras, 82,36; Dólar, 7,54 ; ídem (oabk) , 7,60. 
BARCELONA 

laterior , 71,60; Exterior, 87,86; Altwrti^ 
zable, 05,40; Nortes, 68,70; AlioaateB, 68,65¡ 
Andaluces, 62,00; francos, 4 1 4 ^ ; libras, 

NOTAS ÍNFORMATIVAS 
Con tan escaso negooio como todas las re-

uaioaes matinales de los sábados,, transcu
rrió la de ayer, ea IB qua S6 advierte pesíwkjs 
de negooio y cierta desorientación. 

IJOS foadc» públicos continúska sostenidos, 
aun cuando la Deuda reguladora pierde oin-
oo céntimos on todos sus series. Ijos valores 
do crédito confirman la buena impresión de 
ioí? precedentes reuniones, eobreaalieado el' 
Banco Hispano Americano, que gana tras 
enteros al cerrar a 150; el Español de C/é-i| 
dito EC muestra iguetlmente firme y sube 50; 
céntimos. El grupo industrial se íiaDa algo' 
más flojo, cjiracterizándose las Felgueras y| 
los Alto» Hornos quo pi'erden 26 oéntitnosl 
y dos enteros respectivamente. IJos valoresj 
ferroviarias muestran olguna irregularidad,.; 
pues miontrsis los Alicaatoe aumentan medi»; 
peseta, los Nortes ceden sea misma oanti. 
dad. I 

La negociación de divisas extranjeras es 
absolutamente íavorabJo para la peseta, so,' 
bre todo con respecto a las ' l ibr rs y dólares 
cu.ya baja constante es aumentada en ¡a re* 
unión de hoy con 80 y 14 céatfenos respec.' 
t ivamcnte. De dólares queda papel por oabl^ 
a 7,55. 

• « « 
A m/u de un cambio se negocian : 4 pô ll 

100 Interior, a 71,40, 7l,'85 y 71,40; Oblí. 
gacion.es del Tesoro, de enero, a lOt.flI; 
y" 101,70; Español de Crédito, a 148 y 148,50¡ 
y Tríinsatlántica de 1020, a 101,35 y 101,4D, 

E n dobles se registran Jas que siguen! 
.Aíucareí;»", preferentes, a 0.425; ordinarias,', 
QXU';- Felgueraffl, a 0,30; Nortes, a 1,50 yj 
Alicantes, a una peseta. 

« -r • 

E n el corro extranjero se hacen las sj 
guiantes- operaciones: 

Dos partidas de 50.000 francos, a 41,2| 
y 41,30; '25.000 a 41,35 v 50.000 a 41,45,| 

500 libras, a .32,35. 
500 dólares, .cheque, a 7,54. 
20.000 dólares, cable, a 7,60. 

JUHTA EN ALTOS HORNOS 
BILBAO, 29.—Esta mañana celebró \vri 

ta general de accionistas la Sociedad Alta] 
Hornos de Vizcaya, siendo aprobados el bi 
lance y la Memoria. "x 

Los beneficios obtenidos en 1923 aáüleaj 
don a 9.658.507 pose-tas, a las que hay qafl 
sumar 381.845 de remanente del ejeroiov 
anterior, dando un resultado total de 
tas 10.OJO.363. 

Do esta cantidad %a acordó distrbiár_ « 
dividendo de cuarenta peseta» por aooióij, 
pero como ya se repartieron en oqíubre ISJ 
quedan por satisfeioer 25, Ubres de impuesi 
tos. 

reregriiiacioii a 
Tierra Santa y Eoms 
Organizada por los «CABALLEROS DS 
SANTO SEPULCRO» (Capíínlo do Araá»; 

' En contestación ai las varias consultas q,iii 
han sido dirigidas al Comité orgimizador, (» 
fereníes a si esta peregrinación visitítrá % 
za y Monteoarlo, hace público que, teoi* 
do en cuenta quei rma visita de católicos ) 
los Saatos Lugares y Boma ha de ^ t a r esaBi 
oialmeate inspirada por un espíritu d^ il( 
voción. Be negó ya dasde el primer momsi 
to a terminar el piadoso viaja coa la vi8i(i| 
de lugares de disipaoióa, muy adecuada 
para una esoursióa muadana y da reoreC 
Y, eaooatrándoaos en el año en que se flíi 
Jebra el aniversario de la impresión de I n 
llagas del glorioso San Francisco,, se rcsJj 
zara, saliendo de Boma, una visita a Asíij 
para orar ante el sepulcro del santo estíl 
ma.tizado del Alvemia. como se visitará taâ  
bien la Basílica de Nuestra Señora de 
Angeles • (Porciúnoula) E l Comité. 

Acción CaióÜca de la Muier 

Clases flc l a semana 
Lunas.—Círcujo de Eistudios, a las once 

y medía, por e l muy i lus t re seíi<?r don 
Francisco Moran. 

Martes.—0Ja,5e do litrvrg-ia y cau to g rc -
goria,no, a las once y media, p'or el re've-
rondo p.adre José Antonio de Sa**^Sebastián. 

Marties.—^Apo'iog-ética, a las seis y medi'a, 
por dAn Segundo Espeso. 

Miércoles.—Cateauistas, ^ , l a s onice y me-
diñ. por don Bia.mián Bilbao. 

Viernes,—^PropaíjandistFiís, ai las once v 
media, por don Pedro Mart ínez Pardo. 
— , — , ^-f.^ , , — _ . 

La princesa doña Beatriz 
a Vernet-!es-Bains 

o—— 
Después del despacho son el presidente, 

sa n.iajestad recibió en audiencia a una Co
misión de los Altos l loraos de Málaga, mar-
qués de Moatesa o bijo,^ conde de Palenti
nos, señor Pri tz Von Fisoher Ankera, don 
Rafael Altamira, doa Bufino Duque, don 
í 'ernando G. Agüera! y don Femando Sol-
devilla, que le entregó un ejemplar del «Año 
político». 

* * * 
La Soberana recibió a la duquesa de Me. 

¿iaa do Eíoseco, marqués de Bermejillo del 
Rey y baróa de Champourcin. 

» * * 
Por sus majestades fué recibido el coro

nel Marssengo, que acompañaba a; un aristo
crático matrimonio italiano. 

« * * 
BARCELONA, 29.—Esta mañana llegó en 

el expreso la princesa doña Beatriz, madre 
•ie su majestad la reina doña Victoria Eu
genia, acompañada de las persoaas de su 
séquito. 

Poco después marchó en el expreso de I DeUciom on el mU, U leche , 
Francia para Vernet-les-Bains, doado per- una, copita m toáo moa.oal.. predi™»» 
manecerá una temporada. j a !» loág aer6<bW» o c b M 

Peregffiíiacióii a Tierra Santa y Roma 
Organizada por la Orden de «Caballeros del Santo Sepidoro» (Capítulo di; Aragia). 

Aprobada y bendecida por la autoridad ecleaiá«Uc5i. 
I t iaerorio—Barcelona, Marsella, Alejandría, El Cairo (Egipto), .,'eiusal*», JBeléa, N». 

zaret (Palestina), Damasco, Baalbeck, Beyruth (Siria), SÍn-v.-Pa (A«)i» M«it«fj, CoM. 
tautmopla ("Turquía), El Pirco, Atenas (Grecia), Ñápeles, ' P-inm, OteíiTa fltalia), 
Marsella (Francia); Barcelona (España).—Centros de insoripf.;6n «ta Mjwiridí Librwíj 
Católica Hijos de G. del Amo, Paz, 6, y Librería Religiosa A.' Ollets, {>*á(»á«««, í , 

donde se facilitan folletos y detalles.. ; 

Incendio.—En la calle de AJbftrto A^*>j 
i;a, 2(3, .se produjo un pequeño inoenidio, «ps 
fué ,'íO'rooado inmediafcamen.te. 

.\cc,í(ir-nl<'S.—Trabajando esi La plaaa dd 
Lavapiés, se produ.io Jesion'es dle pranfisti"! 
co re.?orvadto Lino CrrauJo del Oímo, da ciJHJ 
cuenta y c u a t r o «íías. , | 

— Jul io Cerro Gon^filez, ds quiriCe allc(|,| 
so produjo hcrida,s do rolati-iív impioi'tanclM 
PJ! sa l ta r una tap ia , erizada do vidrios, e«! 
líi calle cíe Galiloo. 

• 

ta.no
gacion.es
10.OJO.363


iHitiBro.—«fe :sn,-~miHt. 4,a^ •eEDElBATB^ m Daialugo 30 de lasreo fie I9S4 

CRÓNICAl DE SOCIEDAD 
Q Q — 

E n f e r m o s ! E s t á cas í -do con. do&a B o s a r i o M a x t í n e z 

E l mSas: ém J U « B M p » C b i c h e r l y ! *> Imjo y C a r o , h i j a d® loa a n t e r i o r e s áa^ 

C a r o m h a l l a g r a v a m e n t e e n í a r m o , b a b i a n . 
d o n a d ' b i d o c o n g r « a f e r v o r l o s S a n t o s S a -
cr -ansen tos . * 

C o n íiam, t r i s t e m o t i v o h a aigHa^má*) sxi re
cepción d!e r o a ñ a n a l u n e s l a e a ñ o n a ^ í i d a d e 
B a ü e r , q u i e n l a r e a s í u i i a r á e i áía, ' / ^ t e a b r i l 
p r ó x i t a o . 

E l píic!i.ent« e s t á 6 C » í c i t a m « n t e Bsistinio 
p o r s u e g w s a , diofla I t o l o r e s UgMés y B á t o z ; 
hiiios, do&a Doloi-ee, c a s a d a cooa, wm M i -
gaéi l Á n g e l M u g u i r o y P i e r r a d ; d o ñ a M a 
r í a L u i s a , d o n J u a n , d o n A n d r é s y d o n R i 
c a r d o ; mad i re , d o ñ a A v e l i n a C a r o , y har~ 
i r t a n a s , l a s m a r q u e s a s d e S o t e i o y d e O a r -
t a o j a l . 

— E l sef ior d o n L e o p o l d o C a l v o S o t w o 
e s t á e n f e r m o , s,uxtqas, p o r f o r t u n a , n o d » 
c u i d a d o . 

D K e a a m o s e l p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
loB dístÜTíguiídcs p a c i e n t e s . 

B o d a 

E n é l p i - ó x i m o e s t í o s e c e l a b r a x á e l e n 
l a c e d « l a he rmt36a s e ñ o r i t a M a i g d a l e n n M u -
g n i r o y F r í g o l a c o n a l d i s t i n g u i d o aibogad'o 
d o n J u l i o M u ñ o z . 

S a n F r a n c i s c o d e P a u l a 

E l 2 d e a b r i l c e l e b r a r á n s u fiesta o n o 
m á s t i c a l a s c o n d e s a s d e A l m o d ó v a r , G e n do
m a r , P o l e n t i n o s y T o n r u b i a . 

S»f iora3 d e G u t i é r r e z d e S a S a m a m c a y O r -
d 6 ñ e z . 

S e J i o r i t E s d e D r a k e d e l a Cerdla y G a n 
d u l lo. 

M a r q u e s e s d a A l b o , Caña ida H o n d a y M o r -

• t a r a . 
C o n d e s d e C í s m p o m a n e s , C a s t i l l e j o , G a v i a 

y R e v ü l a . 
S e ñ o r e s A g u i l e r a y P é r e z d e H e r r a s t i , 

A p a r i c i o , B e r g a m í n , B o r b d n , Ca l é s , Cftce-
r e s P3.1, C u e v a , D í c a d e R i v e r a y C a s a r e s , 
D e F e d e r i c o , Empino,?» d e l o s M o n t e r o s , FP-a-
q.uer, Garce r f t , G i m e n o , H u e r t a s , N ú ñ e i i y 
T o p e t e , R e c u r , S i l v e l a y M o n t e r o d e E s -
p i n o g a y T o p e t e y N ú ñ e z . 

Síífs Ulpiana 
E l 3 s e r . i e l s a n t o d e l m a r q u á a d e V » l -

d e t e r r a z o . 
Lea d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

FeI ic l íac ¡o i !G« 

J u a s e s t á r e c i b i e n d o dion M a n u e l Me j id i -
vil y E l l o p o r s u a s c e n s o a c a p i t á n d e 
f r a g a t a . 

G B A N EÍIBSA C í i / a i F A U . i ^ Jí 

yereterra f Cmqz^~ñ¡¡éñ 
P E I M E R A C A L I D A D G A l l A N T I Z A D A 

NOTICIASiYIDA REiLIGIOSA 
q a « d e S o t o o i a y o r . 

U n a n u e s t r o c o r d i a l p a r a b i é n . 

Condeco rad lo 

P o r s u m a j e s t a d c i R e y h a s i d o a g i ' a c i a -
c b com l a c n j a d e l M é r i t o N a v a l , p e í w i o -
n a d a , d o n J o s é M a i r t í n e z Elscribaino. 

N u e s t r a «nhora iKiea»! . 
Y i a j e r e s 

H a n s a J i d o : pa i r a Paarís , l a B e ñ o » viudia 
d e B o s c h y L a b r ú s , y p a r a Eequ6n<a, d o ñ a 
P m d e i i c i ' a M a r t í n e z y d o n B a u t i s t a A r 
g u e l l o . 

Eegffcso 

H a l l e g a d o a M a d r i d , p r o c e d e o t e d e B a r -
c e l c m s , d o n J o s é S i l v a . 

A n l r e r s a r i o s 

M a a m a s e cuTOldirá . e l p r i r o i a r o d e k 
m u e r t e d « l nüarqwág 4© Z u ? a i 4 » ín tóvid ia-
tfe m i e m o r i a . 

T o d a s Im mises qu© h o y s e d i g a n e n e l 
t e m p l o d e S a n t a Tes-esa y S a i n t a I s a b e l , e l 
3 1 e n S a n P e r m l p , c p n v é í i t o d e hS'jos d e l 
I n m a c u l a d o C o r a z ó n d s M a r í a , pteidres C a r -
m e l i t a s , E s c l a v a s d e l S a g r a d » C o r a z ó n d e 
J e s ú s , y a l a # c«ne« a n a d e mi8íjifie#íQ e-n 
e l Sant ls i^roo C r i s t o . <Íe l a S a l u d , y e l 1 y 
10 d e a b r i l e n S a n I g n a e i o y S a n J e r S n i m e 
e l Rieai, s e r á n a p l i c a á s B p o r e i Silwa d e l 
d i f u n t o , a c u y a v lud®, doflí* J e s u s a di© l a 
P i i e n t » ; h i j o s , d o n B m i M o , p o s e e d b r d e l t í 
t u l o ; "doi ia C o B c e p c t ó n , doftft L u í ' » , d o ñ a 
M a r í a I s a b e l y d o n J o s é jRamón , y d e m á s 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , r e n o v a m o g l a e x p r e 
s i ó n -de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

— E l 1 d e a b r i l h a r á afios deil f a l l e c i m i e n 
t o d ^ s e n a d o r d o n F e l i p e Q o n z á l e a V a l l a -
r j n o , a c u y o s s o b r i n o s r e i t e r a m o s s e n t i d o 
p á s a m e . * 

F a l l e c i m i e n t o s 

H a d e j a d o <Ss e x i s t i r l a s e R o r a dofla L o 
r e n z a M a ^ a A b a s o a l , e s p o r a d© d o n T o m 4 ? 
P a r d o G-fim«z. 

F u é d a m s j u s t a m e n t e a p r e e i i s d a . 
— H a m u e r t o e l j o v e n d o n J o s é L u i s D í e ? 

d a R e v e n g a y R o d r í g u e z , t a n a p r e c i a d o p o r 
l'aa d o t e s . que l e BtdoraVaibtaTi. 

E n v i a m o s s e n t i d o p é a a m © a Iss fg-rojl iss 
d o l i e n t e s . 

EJ A S a t e F A B Í A -

p i B t . I 0 G K A F I 4 

LA CAZA PE LA PERDII 
COM RECLAMO 

¡x)r A + B es el l ibro i n d l s p s n s a b l » 
8 todo cftzftíJor, 

P P E O I O s 6 ^ F J Ü Í A S 

JLÍBIÍIÍKIA n E N A t ' l M I E K T O 

Prcejtjiíos, iü, JHnartfl 

B O L E T Í N MJETEOEOIíOGlCa — E S T A D O 
QJiíJíiBAii—Pergiate sobre la panínaul» ibérica el 
regañen 4« Jiavis* Iw mi>im sott muy oopiosaB oa 
AjgdalucU 

DÁl'OS D C I J O J J S E R V Á T O B I O D B L , B B E O — 

BaráBMtro, 74>8; humedad. B)4; vek>cid94 del vien-
feí iwí feítómctrod por hor», 18; r«<3orrido (gt*! t n 
las vemtciiatro horas, 17á- 'l '«Qperatara: máxima, 
15,4 grados; mínima, 8,6; media., 12- Suma de las 
desviacionM .diaciae de 1& teroperatur» media desde 
priin«rD ds tóo, menos 21&- Pr«fl¡piEaw,ón acao-
sa, 0,0-

S O P R E ^ O D E GUEKBA ¥ M ñ B I N S — P a r a 
la sewaj» 8jitr»JWe üe» sido hachos los eiguicntea 
SefiftlaBiieBios ea este AUa Tribunal: 

Irtiaei—Cansa contra el guardia civil Anastasio 
ATilés. Ponente, general Segó-

Marte»-—Ceas» eontr» el soldado Manuel Ccrau-
d». p » dereroióp. Pooeate, geiiaral Ayala. 

Mi^rcolep—Pleno» 
Juéye».—Oaaea contra el aeldado IMiguel Castillo, 

por daños. Ponente, general García Paireño-
Viernes—Bala de ¡Marina,-
Sábado—Pleno-

M A J Ü J í l H J , B e a í i s t » . H o r t a l e z a , 1 4 y I C 

ÜH BANQUETE—Hoy domingo, a las nueve y 
media de U noobs, se celebr*rí eij, ei Bita isa baa-
ijuete, oon que la oüpiajidad da oomptewiento oljse-
qijia fl, ios profesores que han explicado un curso 
de conferencias, bajo la inspección del general 8uá-
rea Inclán^ 

CEDÜliAS P E H g O K f i l i E S - - - E l martes 1 da 
abril coraieaza el período Toluntario pata la adqui-
sicióa de Ofidulas personales del año oorriente. 

I ^ íJÍÍGÍíí4^ recg,iidatoría«, que tendrán sus ho
pas drt de^aísíjo de cuatro » siete de la tai'de, sa 
haUsm eoelwadas e» sus respectivos distritos, on 
les domieillt» que siguen: 

Centro, F w m , B; Ht^pioio, Pa-lma,, 80; Chambe
rí, Alonso Oajio, 25; Buenarjsta, iJíontesjjuinza. i 2 ; 
Gaagreeo, Gobernador, 33; Hospital, CalTíifio, 20; 
Inclusa. Oso, g l ; líatina, Odv» 'Baja, 15 ; Palacio, 
Fomento, 38; Umversidad, Quiñones, 17-

CmClII iO O E © E L ^ Á S S I Í T E S — S u vista dal 

éxito ¿p h, Esposioión Verdugo Laadi y del inte, 
res que despierta, se ha acordado abrirla t*mbién 
log domingos y festivos-

La entrsd» es pTfjliea, de cioeo de I» tarde ^ a 
ocho de la noche-

E L 'HATERIf tL D E L ' S a P I E S S S — A la« CUÍ). 
tro de la tarde de ayer se ««lebro en e! paseo del 
Pfjido la fa¥i«t-a del nuevo material del flervicdo ds 
Jjimpiezas-

Al acto concnirrieroi) el gobernador civil, el al-

mlde, wtm coocejaJes y ^1 fftrector dri s«^teÍB, 
señor Sol-

LO OHE SB FDWft EN ñ L ^ H A N I S - — Los 

»¡emane han ¡Simado durapte el año último 26-000 

mülone-o de cigarrillos, mientras qna duraiate el 

periodc 181.14* «o fuUMiro» máfl que 12-OCO miHo-

íjei-

m& 30—Domingo í ¥ fle C ? B * W I » — S a n t o s l ié- JPatroqBla fla Sao Glaés—Al tocpm da anKáones, 
gu o. Pastor y Üósimo, Obispos; Juan .ClimaoOi '¿ rosario, m ^ t a q i á a , plática y preces-
abgd, y Santa Margarita, Tjígofi. | PaK'oqKía e« Bna Lorenza—-Al anochecer, rosa-

IM BUsa, y üücio divmo soe de esia Dominica, [î  lio y ejercicio de víacrucis-
coa rito semadoble de 'prmMsra clase y color morado, j , Psrrsqnia de Santiago.—Al anochecer, rosario y 

fidoraGion fioctui-fla—Hoy, üaíi Pasoual Baiján-1-^BKJÍOEO d« víacruci^-
Bl lunes, Saüta I s a ^ l d.e Httsigríar | , ftelOQBis 03 S&n^ Cro í—A tea eei» y mídia de 
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PrssiilaBOÍat—^Decreto relativo a la forma de so-
lioiiarsq y orgaajisssísia la celebración en España 
do Expa«oi«oea a Veiíi» d« I4w>a'ras pacianor 
ies o internaciooaloñ-

Idaai a la suspensión limitada y provisional da 
ciertas aplioacjont» del régimen fiscal hoy vigen
te, ,por 1Q que se refiere , especiaim^ente a la pe-
titsú» dn datos que afeiten » operaciones no roa-
itesdaíí iep nuQstip territorio por Us Sociedades 
extraínjeras domldliadas ea 3?rancia o ea el Reino 
Ontdo de la Gran Bretftña que opiaran « España 
y euspendiendo jguaJmwte I» prwwpcsióa da cu* 
tas determinadas en el arttculü 27 del testo re-
fuBdido dé 1» oojjtsbwaón de Utilidades de 2 de 
septiembre de Ifl'JSI. 

Jubilando « don Enrique BgtefaBÍa d© los Be-
y 09, wagistrado d-a I» AuáJeiiBia d« OTJeds-

Concediendo 1» libertftd amdicioRal q. los oorri-
gendos de la Penitenciaría naval miSFar' de Cuatro 
l'orres Eíitanislaq Miguel Oervera García y Eodri-
go Bttstí^bat Garclii.-

Real orderî  diüponípndo ge proeed» si nombW' 
miento da lo8 wstifutos de k i mâ sfê js qw» los 
hayan solicitado, con « m ^ l o â  lo eatabjecido en 1» 
legiglaaión antcrior-

Eesolviendo el esp*diaate iooosdo por el Ayun
tamiento de Pedro Muñoz (Cinadd Beai) solicitan-
do se lo íjonoeda sabveneWn t^gxa, constroir direo-
tiwnente por su cuent? en dicb» vjHs un ediScjo 
coa doatiuo a escuelas grs.ÍHadaíi de oifios j piSa», 
con tríis eeoejones oada una. 

Anulando la conoosTón de la gratificación, por rn-
seüanza de adultos á los masatros que se men
cionan. 

Aut<-rizando para que puedan permanecer en fs-
ea Corte, del 21 al 23 de alail próximo, loa cate
dráticos, profesores, auiihares, inspectores de Pri
mera enseñanza y maestros de Escuelas nacionales 
que aoreditep haberse adherido como congresistas 
lil Nacional d^ Bdaoaqiá» OatóUc» y la Bxposi-

' ic» a él sMjii, que 66 ¡ja-n de rele« 
brar durante la semana d« la prér ima Pascua de 
Eesnrrección-

Dispoai^ado queden eij s-nspanso losi preceptos 
Boutenidofi ón 1» real orden de 12 del mes actual 
iiasta que ea - declare íormaliíad» la estadística de 
foros y dorecioa análogos e^iistontes en GaUoia, y 
que «e convoque nuevamente i con la anticipaoióa 
debida la Asamblea rogioaai qua habrá de i-í le-
brarse en Santiago-

ArupÜando hasta el día 1 de mayo próximo pl 
plazo oonoodido para "poder comourrir a la informa
ción abierta para haoer observaciones al •¡royoaa 
de ¡Apéndice del Código civil oorreEpondiente s^ 
Derecho feral de Aragdn-

Oracta y jBsxioia. — Admitiendo a don jytanucl 
i3arto!<jmé Gosslo Ta renuncia d«d cargo de profe
sor da Pedagogía aorroal y OOTreeeional de la Es-
'•ueía -ic Criminología-

PJsponiendo m convoque a ooijcarso la proviatén 
do la plaza de profesor d« Pedagogía corrección il, 
rucante en la Eticuola' de ."íriminología-

Circular dando iastruccicsneB para unificar l i p ic
io» do las operaciones del sorteo q w ha de ireri-

fioarse en todas las Audiencias con arreglo al lor-
U'C'JIO 2.33 del estottito municipal 

Haotenfla— Habilitando el puert-o de La Bar-
qujña, próximo al de Koy« (Coruña), para, lai des
carga en rígimen do caijotaje de sal, cemento, te 
jas, Isdrillqs y maderas da tcdaa ciases, y i-.ia la 
cai-ga en igual régimen de pinos del país-

Ai-tíT-zando ol tránsito por ferrocarril entre Tnin 
y .Bilbao, de los equipajes da vin.jero3 al embar
que o desembarque en este puerto- ( 

IlafciJ tando el punto Los Llanos (Viilanureva 
del Fresn-o-Cadajoz) para ,1a eutrada y galida de 

bravo-
Ai-torizondo el embarque, con destino a Punta 

Umbría, de comesüihles y otros 'artículos de pri
mera necesidad-

Aclarando la de 30 de diciembre de 1922 sobre 
haibilitación de Punta Umbría (Iluelva)-

Habiiitando la Aduana de Santa Eugenia del Ri-
veira (Coruña) para ol transporte da mercancías 
destinadas sil puerto do Vigo-

AulorizEndo la importación i>or In Aduanando De-
va dei material terroviario quo ss menciora-

Ideiíi -por una parto del territorio portugués ol 
tránsito de l«ñas de un monte sito en Alburqacr-
quR (Badajoz)-

Iíabi)it«!»io 1,̂  playa de CorrnbÍ6do-.Riveira (Co-
ruña) para las opera.!;ion«5 do desembarque, em-
bírque y tra.nsporte que se dolallan-

Ampüando b habihtacióu del punto gan Pe
dro Alcántara para snihssssst psS «tíaoteje algo
dón, corcho y legumbres. ., i 

Dejando « n «fecto la aín©rti?ací<5n acordada por 
real «de'B de S do enero lítoBW <ia I* iri*»* da je. 
fe de Adminsstracién de primero, claee del Tribu-
lial d i Cuentas dfli Heisa, Tac-ante per jubilación 
do don Ernesto Marín y Ijépez» 

Declaraada amortizadas en cJ Cuerpo general de 
Admi-nistraeión de la Hacienda ía-s vacantes f.ne 
se mencionaa-

Goüernacióa.—Prorrogando por un me* ¡» UeeR-
oia q n : por enfermo &a encuentra didrutando don 
Leopoidc Diaz Babago y de la Vega, oficial (de 
tercera oíase de AdmiBÍstraeión civil en el Gobier
no civil de ¡a p,ro7Üicia da ijíaviw»-

Pisposaiendo que la aplicación del astatnto mu
nicipal se acomode u las ríglas qu* sa insertan-

ínsíTOecí6n 'pií&ljc»—Nombrando direotor da la 
Escuela do Vetarinária de Santiago a don Pedro 
González y Eernández, profesor Se la miema-

De<3¡arando jubilado a don Servando OamáñM 
Echevarría, profetior de término d* la Esoiwla In
dustria' y de Artes y Oficios de 'Cádiz-

Disponiendo que, pur «ec«nK> nsglameütariq, d in 
Pedro José Baíoeló Oliver, profesor idp término de 
líi Bsouela, de Artes y Oficios de Córdoba, paso 
a ooapai- ol número 213 dí i escajafúiií , 

J>isponiendo se den Igs asoenscs reglamentarios 
en el escalafón del Prafeaorado anxihar da la.» 
Escuelas Indus tnaks y de. Artes y Ofioics, y que 
los señores que se m'eEcíopan pasen a figurar en 
laa ssocioces da dicho essalaitón q«« ee indicaw-

Idetn se den los Bsoen«Q# <h «sosia r«g!am8nt»-
rioB y quie los profesores da Im Escuoís«. Industria
les y d<s Artes y Ofloiía qaa se maacjonan pasen 
a ocupar en el cgoalalán ¡os n too ros qua se indi
can-

ídem ídem ídem y que loa profesores amxiíiarea 
ds Escuelas Industriales y de Artes y Oficios pa«en 
a figurar en el (escalafón ea las sesaicaje® del mis
mo qu« se mendonan-

Idam se dé el ascenso reglamentario y que 
don José 'Bermejo Sobcro, "pTOfasor de término do 
la Escaeia de Artes y Ofieioa de Ma.drid, jw«e a 
ocupar el siimeiro 313 dal (wxlaióiaj. 

ídem 69 den los aaoenscs reglamentarios y qqo 
los profesores auxiliares de da« Escuelas Industria
les y do Arttss y Oficios que s© mencionan pasen 
a üfurai en -el escalafón 'en las fjecoi'onas qoe s« 
iodieaa 

Nombrando a don Gregorio Jesús Bodrígoez ins-
poctor da primera enseñanza <k¡ la proviooia de 
Álioantf-

PJsp<)nÍ6ndo »e amorticen s^ets plazas 8e porte
ros qHintos dependieintes de este departamento-

Acordando eJ reingreso en el profesorado de tér
mino de las lEsouelas' Industriales y dé Artes y 
Oficios de don Eduardo PsirocK y Bosaa, pi-ofeaor 
de término, excedente-

I>isponiendo ga dé oumplimi-ento a la eoateneia 
dictada jxir la Sala cuarta del Tribunal Supremo 
6B el pleito ooDfcancioso.-adwin¡straüvo promovida 
por doña Petra Patricio Camacho (y García contra 
la real otden de est« mituBtea'io da 9 de febrero 
de 1P22-

Adjudiceción de premios del Concurso Nacional do 
Música de 19-23-24. 

Fomaato.—Concediendo «¡ridiíos p;ira obras de ra-
aiaog veoinalea. • ,' 

Pisponiondo -S8 amortice una plaza de interven
tor de sección del Bsta,io en la lesplotacádn ds fe« 
rrocarril«s, vacante x>ov pase a supernumerario de 
don Alberto liivas Beltrán-

Autorizando la práctica del deslinde parcial del 
monte número 223 del catálogo de la provincia de 
Tcrael-

Kesclviendo instancias de varios industriales y 
t 'atantes e.13 ganado, solicitando autorización para 
iíoportar. tmos, ganado vaouno do Jspíitud lechera 
de Holanda y Suiza, y otrcs, ganados de distintas 
especies da ¡as sonaa española y francesa ds Ma,. 
rruecosi-

Trabajo.—Pedaleando que b.3 Kmorosas suminis
tradoras do energía eléctrica no pueden cobrar por 
más concepto ni por maypr cuantía que los oonsig-
nados en las tarifas que obran oa la Verificación 
oficial, y quje toda alteración de las tarifas nece
sita autorización previa do este deparíamento-

Eesolviendo consulta del verificador de contadores 
eléctricos de Navarra sobre sensibilidad de los con
tadores r^opiísdad de los abonadois. 

Declarando excedente a don Guinorsindo .Eem,in-
dez iMartíiiez del cargo do inspector pronnoial del 
Tra.bajG en Madrid-

Nombrando insj^ector provincia! del Trabajo en 
Huelva a don Mariano Simó y Delgado de Men
doza, ingeniero de iMinas-

Idcm ídem ídem en Z3.ragoza a dos Justino 
, Yigil-Escaleira Ló(fez, ingeniero industrial. 

Ase |Mar(a.^Hoy, a k s lonoe, m»a , rosario y co
mida a 40 mujeres pabres. oQSteada x«* doña G»r. 
mea G-aramondi, de Gordóa- M l u n ^ , ídem- Ídem 
ixir doña Alarijja Voga,. 

CilWeuQ Horsá.—ja.oy, en \a parroquia, á s éan 
Lorcit',., E l lunes, en las Calatravas-

GcífSfi áe Mario—Hoy, de isa Angostias, m las 
Escuelas Pías dje San EernsMido, Olivar y gu parro
quia ( P . ) ; de iae Tribula«áoaep y Paz Interior, en 
las Keilgiosas Carboneras- S i Imies, en iJuestea - e -
Sora de Todos los Santos y Ijíadro del Amor Her
moso, Ti tulw de la Corte áin l iar la , leî  Síffl Gi-
nés (P-) 

F e r r e d l a Se los AngeleS-x^Continúa el septenario-
misión A las siete de la tiwde, ejercicio. 

Parroquia fie San Lorenza—(Cuarenta Horas-) A 
las ocho, expasioíón de Su -Divina Majestad; a las 
diez y media, la solemne cojj pemegíríeo por el re-
fior Sisárez Fau ra ; a ¡as s«ií J e la tarde, rosai-io, 
sermón por el mismo señor, ejisroicio y procesión 
de reserva. 

Parroquia (te San Lais.-r-Termina la novena al 
Santísimij Cristo de la Eo- A kts ocho y mejia, 
misa da comunión general; S) las diez y media, 
mis» eokmns con sermón por el señor Torfcosa, y 
a las cuatro y media, estacióij, rosario, sermón por 
el mismo señor y procesión, que recorrerá los ca
lles de la Aíonterft, Puerta del Sol, Avenida del 
Conde de Peñaiver y regreso & la iglefida-

Parroqaía Se santiago—Termina «il quinarío-»!-
sión al Santísimo Cristo da I» íViisericordift. A fas 
ocho, misa de comunión general: a las ^eis de la 
tarde, rosario, plática, serrotin por el padre Escri
bano, G JM- E - , ejorcício y gáofcicciB-

Parroquia de SaRíue Jaato y Pastor—Termina 
ed quinario al Sa-ntísiroo Cristo del Perdón. A las 
seis 4e la tafde, exposición d» Su Pivina Majasíad, 
0í,-6»eión, rosario, sermón por dop 'Mariano Benedic
to, ejercicio, reoorv-^ y mtaeret»-

PaEra^a'a dSi gaívaitei'—OontimVa la novena-mi
sión 'due la Mml E*?lavit»d de Nuestro Padre Je
sús d«l Perdón celebra par» padír a l Todopoderoso 
el remedio d.e las necesidi^de» d-S la Igllesía y díl 
E«ino. :A Lis cinco y medja ¿ a la a r d e , fiftenci?, 
exposición de Su Divina JJajístwl, «a-op» dóteos», 
sermóii p}fiip*l por «1 padre Aíiguel de Algreáa, S- J-, 
eierojcio. resffva y mi»ere<ra, 

"ca i s t r ayas—Tarmin* el «aptps&rio-misúSn % Nnes-
tra Señora de las Dolores, A b s onoe, misa paira 
la Congregacjén y IPatronato de señoras 4e Uuastríi 
Sañors ds Montserrat, en sij s i ta r ; a bis seis y 
media de la tarde, estaci^p, corona dolorosa, ser
món p<* don 'JMaria-no BaíSiedioto y salye-

ñs;!3 ae ía S.snífsiraa TrífliáSfl (Síaiqüés dis 0 r -
quijo, 18)—A laa seis de Ig t»rde, exposieión de Su 
Pivina Maj'esíaa, rosario, sermón por Ijim Tomás 
ilmuesti. bendición y reserva-

¡ í«p i í a l flñ San Fs^acíM© tfe Panla—Continúa 
la novena la su Titular- A las íánco y media, de I9 
tarde, esjxKición de Su Pivíiia [IVíajestad, estaíii&t, 
rosario, ejeroicdo, bendición y resserva-

Fraacisaanos «e san iUlíWl® .(Álcali, 153)—^A 
las «inoo y media de la. tarde, ejercioio fian, plática, 
dedioSfdo al Santísimo Cristci del Onsurfo. 

BertwJfiM iflol gaeranisnfa — A laa cinco de la 
tarde, eKposjtsóo de Su Divina -Majesíad, ejtasiéa, 
rosario «ermé» psr don Flii^do Vordo, jaias-ei» j 
reserva, 

QUhWS D E L Q U I S T O D O J H S G » D^l ^ m 

•PaiWiqais 66 ¡ós i)65eríis«=.-Por la nmóma-, ip 
siete % usa» fuiss; a las d¡£z la e<sÍ6íBne, con es-
plicajuión del S*nto Svicngelío; al seocheocr, roijsfao. 

PatFoqwíft iei Cavazón ÉE Marf̂ .—Bcr fo aasüa-
Ba» a lag seis, misa; a Iss nueve y metíia, ?t;i«, jna-
yor con ©xplico-ciáp del ggpto Evangelioi; » la# «n--
ce, misa con explicación doctrinal j>ara -adulto*; por 
la tardo, a laí tres, catequesis-

AMlo fie S»a Jasa tSe í» MOíBíaBa (CÍÍIJÍÍ 4» C#ra-
cafi)—A las siete, nueve y diez, misa y a la^ daado 
de la tarde, exposicióft de Su Pivin» Majested, 
ejercicio y reserva-

Csttclral—A las nueva y media, misa cooventuxd, 
con s^món por el señor Magiítrai-

Cftpills Rí*l.—X hs cao»» mi«a «oJemse- pe^Sí' 
cando el señor Buftu. 

Encarnacióu—A las diez, misa ossatad» • cscaí ser
món por el «eñcar López García; a las di>oe, misa 
rezada-

Bl Sálvate y SRÜ LSÍS 6s|iíí|a—A tla« echa, 
uípHcación mor»l del Santo Bvsngslio; a Us once 
y media, exégesis de los Sant-os tívangelios- por el 
padre Domínguez, S- J-, y a las seis y. media, ex-
pofáciÓB de Su Divina jMajsstad, rofrajio, piátiea y 
rsserí». 

EsolaMs áel Sagrad» Corazán (pa^oo del General 
Martínez Campo*)-—A la» doce, misa coa «jqalic»-
ción del Ganto Evangelio-

Bosario—A las nueve, misa da loa Cateoi^mof; 
6, laa dies!, la soleóme; a I M doe«, can «plicaciá» 
del Spinto Evangelio; por ht tarda, a ¡as seis, ex
posición da Su Divina Majastadi rosario, sermón 
por ol padre Plácido, O- P-, y solemne reserva. 

Sagi%go Coriaóa cié Jasú; y Si»n Francisca ea 
B « j » — A las ocho, misa de comunión; » las «ah» 
y m«dia, miga reiwds, p»r» te Estanislaos, eiP'la 
capilla de Isg Gongr«gaíáone», «on plática por el 
padre Oliver, S- J- ; a las <»6e; y media, leoción 
sacra, por el paejr? Torres, S- J - ; » las oincd y 
medio, ejeroisio* 

Veasfa&is ovúm Twsera Se Seraiías (San N i o 
lás)—A laí} «neo, ejercicios con Su Divin» Kajea. 
tad manihesto-

Sewítaí (San Leonardo)—A te cinco, corona y 
ejercidos-

POMINOOS B E CUAEEBMñ 

PsrwqBia Se KaestKi Sefigra áel pilar. — A las 
seis de la tarde, ejercicio da viaoruois y rosario- -

Pamoqaia 'le San |iHar«iS-^-A la# diez, misa con
ventual, con explioacióa del santo Evangelio; a ha 
úoco, cateqoe,-!!» par» adultos. 

PsiToqa'ia de Saaí)8 |o—Al anodiecer, rosario y 
ejercicio de víacrucjs-

Parrot[«ta fie Sauta Graz—A las seis y medís 
de la tarde, rosario y ej«c!cio de viacrucií-

parroquia fis Sania Birbacs—A laa cinco y me
dia de la tarde, ejercicio cantado de víacrucig, r.»-
sario y píática-

BCSM .Sacaso.—Al toque de oíswones, ejercieáM 
da •víaoruoiR-

Orísto Ss Sen Ginés.—Ai tcque d« oraciones, f jer-
cioio con sei'món por don Francisco Alonso-

Jesús—Al anochecer, ajereieios do víacrocis-

Saa finíanio fle Iss fiieaianes.—A ¡as diez, misa 
cantada con sermón por don Agustín Pararea»-

Oalatrava»—Durant» la misa do once y media, 
rcsario-

San Francisco el GranSe—A ha Hez, misa c&o. 
tada; predicando 'don José Jover-

ASOCIACIOH DE B B P H E S I O S D E LA 
BLASFEMIA 

Hoy, a laa ocho, celebrará en la parroquia de 
San Miilán misa de comunión general, oficiando el 
exoolíintísimo señor Patriarca do la» Indias; a ias 
d.ez, mis» isoieíano; a las onoe y media, reserva 
y solemne jura d-3 ¡a bandera de esta Asociación 
jior los asociados que han ingresado últimamente-
A ¡as doce, bendición -y reparto a los pobres-

,b tarde, rosario y ejercicio de vlacnjcis 
. Sristo a« la Safaá—I5«SPB¿Í del rosario 46 las 
kloee, ejercicio del víacrweis; jxa: la tgise , a tes 
i.ánco, expesioiáo de Su Divina Jíajestad; a , ka 
ÍIB»», ejercicio, piedit.(ioián por don E ^ n é n (JutSTa, 
t íservándoae a las «ieíe-

iCtlsSo fia San S ía í s—Al ta jos ée orseionea, ejer
cí ^ con plática por don Erttnweis» Tew«ro-

iSesQs—4.1 anochecer, ejercicio d« vlaMotíp-

( B - í » perííflisc 63 {«liilUsa con cejJSB» esíesiístlca.) 

6 A C E W L 1 A T E A T S A X i 

lE-L. c T s N E:̂  
P laza do ChítínÍjeH, jEato al «Metro» 
JI b y d o m i n g o se o e l e b r a r á n t-res geccio-

8 e s : S a l a s c u a t r o y se i s y p i e d i a y 4i*z n o 
c h e . , E n l a p r i m e r a ee p r o y e c t a r a i m in í» -
res8 n t e p j -ograma d e d i c a d o a los nifiog, 

E a la,s s e c c i o n e s d e ]as s e i s y m e d í » j áÍM 
noe l j a , a t r a c t i v o s p r o g r a m a s , '-an la p e l í c u l a 
d e c ñ j á o t e r ex t raord ina- r io , y q n a e s t á ob» 
t e n i e n d o a d i a r i o m a y o r é x i t o , « M a r í a d e l 
Car) n e n » , y l a m u y pómio» «Obar lo t y e l 
con) i e » , p o r el auíént i -eo C h a r l e s fíbaplin. 

l í i ¡uE«s e s t r e n o d e «Suefio da a m o r » . 

ji^brhi^iACíJLU KJ 

D I á 31-—Lunes—Ssntos Esnjemin, diácono y 
mártir ; Teódulo, .Anesio y Félix, mártires; Santas 
Bibiana y Balbina, mártires-

l i a misa y oficio ,divIifo son d,e esta feria, con 
rito simple y color morada-

Ctólatrívas—(Cuarenta Horas-) Empieza el tri
duo a San Francisco ds Paula- A la^ diez y ine
dia, mi'Si fl0.ntada, con fsposición de Su Divina 
Majestad; a las onco y media, rosario y ejercicio; 
jXir la tarde, a las sois, exposición de Su Divina 
Majestad, ostaaión, rosario, sfrmón por don Ma
nuel Btsbio C«roas, ejercicio y reserva. 

L U N E S DE GüfiKESHA 

Parroquia de CosaSsn|a—A las cinco y media 

iii U tarde, rosario. 

P A R A H O X 

EJS'íAL—6, La traviata (última fundón de ahono). 
£¿ PAgrOL—O, E l ganio alegre- — 10,15, Mari-

Lu2i-

P S 3NCESA—,5,.% y 10, E l pobrecito carpintero. 
CCI INEDIA.—6 y 10,30, Los pollos bien-
L,3u-,i»j¡ji.—íi y )0,yo, ÍKíí,>y y L a carta y la 

losa-

hi {HA —5.45, Mi hermsBiQ y yo y Dos pesetas. 
10,15 < Ourrito de ía Cruz-

miKTMQ—^.iS y 10,15, Los chatos. 

B i t!í A L E O N S O . - ^ y 10,15, E l tAl<snto de mj 
mujej? 

Iffi FANTA I S A 8 E L - ^ G y 10,30, Bi dioera del 
dagw 1. 

C q p i I C C — í , iCsll», corazón!—6,16 y J(),15, La 
nazén . de los demás-

AB OLO—fl y 10, Boa» de Í U ^ Q , 

iS iRZOBLA—16 y 10,30, ¡No "matarásI j Las 
<»S3# d^ Gómeg-

LAl l ' ÍKA— í . Las flechas de oro—6,15, Coi toda 
felieid B¿ y L-as ffechoS de ero—10,15. Paoiz y Ve-
líirdie .y pa-^ fl^hss de oro-

PSÍ iCS—6,3p y 10,30, Atracciones-

0 Ü J C O i 5 t » l S I 0 S N í ? ~ 4 , e,3Q y 10,30. Funr 
£Í0B«31' de ciroos, 

E L ' CISNE (teatro eiaema. plaz» Í9 GhMnbsrí. 
jugip %i ^jlfiijj-o,»)—Domingo, tras gi?ociooes; i, 
0 3 0 tttrde y 10 íjiOiche, «Liáh»» (naturgl), «íjjo con 
^i itf ^ey» (mny eómica) - Bl gr^a éxito del día, 
eMarí a del CJ^m^i», «Da BjaraviUoísa ide» del tío 
Eariq pe» (comedia), «Oísirtet y el c(^4m, par <1 
íjsténjpop CharJot-

P A 8 A B L LÜWE8 
J W P A P 0 L - - 8 y 1 0 , ^ , El gejiio alegre-
J>i5 INPESA—'W. E l pobreeitQ earpintero. 
« J (MBDiA.~ lO ,30 , Loa poíi<5s Wes-
Í¡gLA¥&—6, Aegei* ^ r í a , hm mU^fm del 

jornal. 'y'ápaviBnt8».^10,30, }3aby y L » ^ r t a y 1» 
iiosa-. 
- L 4 ISA—6, B l jfiqissto de íptiqiiiíéí. dei Bsldomero 
(P'«#éi,íy Yo soy na ch!Sf«|rfthís--=-10,iS, Mi hermano 
y yo -

OS iM-TEO_J0,15, Los obítos-
i.JMiac ALKOIÍ8O..K-10.30, Bl toifiBte Ío mi mnjej, 

fffl E-ñlSTA ISAPEl,.—6,15 y 10,15, © dinero del 

C< m i c o . — 6 , 1 5 y 10,15, La razón de loa demás-
- « f f O L O — 6 y W, l o s » de faego-
• á ? S E Z B E L A - ^ 1 0 , 3 0 . jNo me-tará»! y Im emm 
Ae 'Cfómez-
• '^ íJlf IHA—.fi y 10.15, Daoi» y Vekrdo y Las 

'fleí has de oro-
• 1 'EICE.—mgO, •Atraamáa-

l U B C O AMEBiaANO,- .^ ,30 y 10.30, Eqnaiones 
d e cirew-

13L CISNE (teatro cinema, plaza de (Thamberí, 
jjirs'» al «Metro»)- Lunes, 5,15 ta-Fde, 10 noche, 
fCíiarlot y el « « d e » , #pto™ idel Oarssen». E í t » ^ 
SO,, «Sueño d e amor». 

* » * 
(BI snitmü» (t« !a« e&rai es est» cartelera m 

£!H?oJ!e sn 3np<5í>aci5a ni reeDmenaaciás.) 

Bajo la presid'Sncia de. don Antonio 
Maui-a, y en el domicilio de éste, se 
ha reunido la Comisión permanente de 
Codificación. El objeto de la reunión 
fué estudiar las materias ds Derecho ci
vil, Mercantil y de Procedimientos, qw 
habrán 'de t ra tarse en la (^Dnferencia de 
Derecho Intemaelonal privado, que se 
celebrará en La Haya en el próximo 
otoño. 

L o s oSí|etos q a e s e r e g a l a r á s 
81 loe» «opsiKiiaííior®® á® loa pa» 
pe l e s d e fisBaar*"MIICOLA" y 
í 'CLASICO" s e r á p expssestos , a 
ppr t i r de l pr^ísente» £m@s» ̂ n va-
rlo» @stahíecÍBÚ®utos dQ Madr id 
y prov£iíc!as. 

C a d a o b j e t o s©rá can j eado 
p o r nn l o t e «ie t a p a s «Je l ib r i tos 
y e s í o c h e s d e ««MIKOLA", o p o r 
52n ¡o te de t a p a s ú& e s t ac l i e s d® 
"CLASICO"» 

B& pQÚrán o b í e s e r taJ l tos r e 
ga los eorao l o t e s s e pres.©ateía 
a l caffije. 

El siáwiero de-tapms q a a cotasw 
t i twye c a d a t o l e , &^% c o m o é p o c a 
y dosalcil ios d o a d e t e B d r á l u g a r 
eí caaj©, s© ^siiiHciará ©p©irtsi« 

L A i ^ U ' ^ S l i A Bajías esteáüloas^ 
0% Bff iBi«B^S«m ^afeones motead. 

Esláid sioiHpr-8 «sta acreditada laaioa. 
ü r a v o M u r i l i o , 30 , M a d r i d . Te l é fono J . X.m 

P a r a d e v o l v e r Jos c a b ^ l o g bXn«co§ « s u 
polor primitivo a los veinte (Mas áe dajse 
¡mil toeiiSn diarj» con el agua áe colonia 
liA CAHMBLA; no raar-clis ni la piel B{ Is 
ropa, aplicándose con la mtmo, Su acción es 
¿efejda si oxígeno del Bjre, por lo q«© c«ns-
tltyye una nov«)Jaíi. Vesta m p^famarías. 
óroguerígs, farmacias, bazareg y mercerías. 
Melilla, Alfonso XÍÍI, 83, y autor, N. Ló-
peg 0»ro.—SANTIAGO. 

Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, te diarreas 
m niioi y adulto?, el sultraio 
come más, digiere mejory se nníie, 
eurando las eníermed&dssdei 

ESTÓMAGO 
m INTESTINOS 

nRniiinnimiüiiiiiiiiüiiminniíiitiifflinignnn 

PyRGATiHJI r e ^ 
Laxante suave y eficaz, para COB»-
segBlr una deposición diaria, con
tra ios «síados biliosos, el estreñi
miento, la fadigestión y ia atonía 

iníesíinal, en niños y adultos. 
lii!ii!ffl!!iiii!iiii¡iiiiiiiiii)tiiiiiii¡iini)iiii!iiin!inii!niii 
ITmiat SERANO 30, f^nnüsis, tSeiiriil 

y pplncipaies del m&indo. 

Cimentar al enfermo de un modo apropiado y enérgico es darle víg-or para 3sj-
ckS.iY, es ponerle ea condiciones para que cure. liA ESENCIA DE VACA BEANB f 
IdV ES.EKÍCL4 DE POLIJO B E A / N D m han creado para alimentar enfermos y han 
ds do a la casa BBAND, de Loijdres, fa,ma universal. Son esas esencias "de vaca y <Je ' 
pí lio uaia gaJ^tioa exquiáta, que m toma tal como está en la lata, dos cncbaiaditas ' 
pc;T bora, sialvo lo que e-l médico disponga. Pued'eii darse a ios enfermos, coaiQuieira 
m 9 sea so estaco y su CBleRtuj*. Se »^mhEtn rápidamente y prodaicen ui¡a aceito 
se«?iij-a sohce ol esterna nervíoeo y ©I corazón, coaservaudo ail enfeiTOo sos fuerzas y 
su 3 faoulta-deis mentales marayiHosMn^ute. 

No dejsa regidno ninguno, y por esto pueden daiise hasta crouido se teia« perfo- -
raciéu o hemorragia intestinal pu<íien<io asf alimeatarse el eiifermo aidroíreJUeiríea. 
tcj sin corirer riiegg-o ailguno. 

Pídaíise en nuestra Expc^icíúm, Barqnüto, gS, <Jonde hay una porcién de artícnSeB 
díS la jui&ma c-'asa, e^cciai i^ para ©r¿f«rn»s y personas delica:das. 

Pídanee ^ j las buenas farroatías y tiendas d© comestibles. 
Iroportaáores excíosivos: Se!>ast!án Taulcr y Compaüía (proveedores del SANA-

W>BíO DE EA PüENFBIA), AVEJVIDA DE VI MARGAEI, 13, MADBID. 

C0NCURKIENB 

M E E C ^ B O Í N T E R N A C I O N A L PEE. 1© A L 25 D E MAYO 

f"aw®peeei«éis wi iesfpos iiitepes 
ElL. P L A Z O D E INSCRIPCIOH TEKMINA EL S I D E MABZO 

econémlcos 
Sneursalcs: 

t í 

Caíisaíl.̂ s de noredaü j 
F Ü B N C A B B A E , 3 9 , y 4 1 . 

L U N A , 6 ; T U S E , S C O S . á-i, y E U N A , 3 
T e l é í o í i o S.5T4 M. 

9 9 

E,S' (ÜN NTTETO P E O D ü C T O Q U E - P E a M I T E I I A C E B INVÍSTBTJ ' : .5 A K S C T a T I T B A 
S I B V E . P A K A C O M ü K I C A B S E S E C R E T A M E N T E S I N Q Ü E S>; N O T E L ( | i * E t í € S l T O 

F » R E O i O : O , © O R E S E X A S 
Para enTÍos por corroo, ccrtlflcaflo, níjíeg-ad í>jCO pc^ctíts 

íi.9. Mmn i'aiaciese- r reciaaesj •ftj u 



Bomlngo S-o de •marzo «e 1S24 (6) EiL. DEBATE: M A B E I D . — A ñ o XÍT .—Kt iHS . Í .SS9 

ü^s^sssmssxm ím^ís^isssssssasaimsffaieaEsxm 

••gyaga^jTmr-^v'-^^"nr^-?-T-~-T--.' E i^ ra ;^^ 3a3rasaEBii!raiKEa«»3m®SOTií^^ 

Unlcsmente no lo b&iD&n' 
los c^u& ̂ LÁ&d&n r^slgfetirs© 

a probarlo. 
?rn r r st; rK s ; SK ?K íK rn :if rK ?K ífí^fíf^"^^ ?K ^ rr: n^ ?n 3 : SK rr: ?K2^^ 
-t-̂  a¿ a ; a ; í i ; SK :ái a^ :LI¿ ^a; SAs : ^ a i ; Í^ sâ  ÍK ;£; a^ : ^ t&: ÍK u ; ÍK SA: aui u.: ^ 
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PÍ6BC3 EBtSfflítkSS ao iSJ 

K R A N C i i & 
"STERLM6" :-: 

^ a N l ' A S A PLAZOS i' 
GBÍS KEPEKTOfiíO 

OL.SVER, Viotoria, -q. 

FABRICADO CON CACAO DE LA MEJOR CALIDAD, ES UN PRODUCTO PRECIADÍSIMO PARA EL CONSTMO DS 
FAMILIAS Y DE ABSOLUTA GARANTÍA PARA LOS NIÑOS, ANCIANOS, MUJERES EN LA ÉPOCA DEL EMBARAZO 
y DE LA LACTANCIA. PERSONAS DÉBILES, Y EN TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR UN TRABAJO INTE

LECTUAL INTENSO NECESITAN REPONER FOSFORO. 

Paquete de 400 gramos, 3 p3setas 
@e icessslt® f l a n c o &@ poittz y e snba la je a coalq'stie? p rn l ; » d e Es«3)a&a «iesde s e i s pas inc^es &n a d e l a n t e * 

PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLESTIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
POR SUS NOTABILÍSIMAS PROPIEDADES, COMODIDAD DE SU EMPLEO Y ECONOMÍA, SK HAN HECHO TAN PO

PULARES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

m 

m 

H3 

Ca]a ai Ima 
lanpalla 

Caja fls IS 
smpaaas 

-̂*iiiis*aiiaiíjraiiiieiax© d e 
F á C í L I T O EQUIPOS D E EONDñ CON B'JENOS 

'_ P S i C T I C O S PEBFOEADOKES 
Por» ouaBtos deseen mía oriantiiaón previa y las interesen 
reglas para descubrir ¡os MSííaüíiaSes, leo reoomtendo la 
magnífica obra ' «S&WAS S U D T E S R S N E S S ¥ POZOS 
ñ.KTESISNOS3, de! notable hidróhgo don Ignsflio Raíz, 
qste poári servir contra reembolso de peseta^? 15,S0. Para 1Í 
íníestigaoíía ae minaralss traen Mí.QUIRftS SOKBEJIDO-
R&S S O T ü T i y a s DE £ M E K I C a . DilWiCión: Eduardo b o h 
POZOS A S T E S i a N O S , en BcijaíMes fls Orbigo (León>. 

IIH Hii i K i Tinto ecrnente. 7,50. Thjto afia-
)o, S,jO. Tmto de YaIdepfS.'js. 10. 

26 litros. Kíojft tmto. 10; Blanco añejo, de primera. 
clarete, las 12 boteüas, 10,80. Kervicio a domi<'iUo-

ESCASA yiMIGOI.fi.—SfiN MATEO, S.—Tetófono 3.J93. 

r pira caudales y cajas raaralS, 
i Precios siücompcísnciacaijjB. 

I c-itá'ogo á fiíatths Gruhcr, ií 
A'9«rtari'v 53S, P.?«,?ÍAC, h» 

sir^ffi-tí'V"-'-

¡F.iEFO>;os r-r. 

lWs.cc ;63 í)oó i í 

Ádi § iaisiracíón S3Í -Jt 

DB LUJO Y ECONOjinCOS. 
LIQUIDACIÓN POri í 

El iS l l i i 
— P I ¿ Í Z R DE1< ÁNGEL, 8. 
"AM 6 lO DB D F F r , n 

6rageas potenciafes del doctor í Soivrá 
adiralr'fnf,» ixir <rún'c-» v teljelde qtso 

W T J r í : " S f f f ' í ^ í " 3 *•" '"̂ "̂ '̂"̂  " ' " '-"-3Ciie«t,c;onos: lm¡5C 

líccbilidad sexual), camatiuo n!5.nsa!, pírtíKIa tio meaiwla <* 
»írtig'C3, ¿tSíimatS muscular, ís;¡ga corptsra!, temblores 'flr 
eSoBos, iíístcnsmíí, E-asíotaoj nsrsios'is da las mulares y UA 
•flndg^'jáei oenebro, medula, írganos ceiuaJog, «a i órnalo. 

i=as Gradeas p©*^cla!es del Dr. Soi-^rá ""̂  '''-̂  '"̂  _ _ . , 1 j , • " " alimepto . 
feso, a e d o b y te/Jo e! sistema nerv-.^.,. aamcntaado el vig<s ss • i ' , ccKi-f-rvanño '» 
jtando 1," vida, ic-i cidas «pecialm™ ta o ie» sgotados en s . .i-.- r.tii por t o í i "c!a,^p'<t,, 
sin años), a los que veriñcan tratojí -.¡e«TOE. • tanto íSsicsa» «samo moraW o iíít<-4<.r 
a s , ücn:>!rs5 do ciciidí, financieros, aartistas, coiRsro;«u¡£c.., uníussriaies Kcñsafiíwes P*. 
ooa Jas eregfias poSsai^les ñe! Dr. Sol*rá, todoa loa eslnerzos o ejeroicitís {ácilmff.ite V d 
ganigmo para que fneda reanudarlos ron íracüsncis. Basta tomar un fr-xat-n i->'i-a «mí 
iigeat» exclnaiTO: HIJO B E JOSÉ VIDAL Y KIB&S (S. ea O M O K r E B a 21 
Wmte a CEí.CO PIBSETAS FRASCO en todas las principales farmad'as d a ^ a t ' Fort. 

t ,BE:a (rn'.t'í ^« 
'^ ssseriíjatorrsa 
í Icr Su Wosí», 
\ iep3i3, calpítí» 
i s \v-i cük'rme. 
I ístí*^fitio:í, cor^ 

i .euiL-jia-nfíí soa 
8 encial deí rer^ 
I íi''iiT " ' \"',"''^-
• í^scesoB (visjüa 
t 'jales, rssjjwtsj. 
I , <*onsî .iíerídí> 
I vicnioiyín el mr» 
& acersa de eiloa 
ÍBARGELONií. 
t jal y América. 

Frambuesa.. 
Fresa 
Gro^eáía.... 
Ijiírtd-n — 0,75 
Naraanja «—«. —• 0,75 
Pica .„v. 0,75 
Plátano _ 0 , ^ 

5,00 
6.00 
5,00 
6,00 
5,00 
5,00 
5,00 

fimpoü^ «OEaeáa» para preparas los siguien
tes lásoi-es: 

Cft|a de una (%.ja ge 10 
ampoUa ampsllics 

Absentín, análogo al Ajenjoi... 1,00 7,00 
Anidosa, id. al Anisete francas 1,00 7,00 
Benedioto XV, id. al Bene

dictino..... 1.00 7,00 
Cagnot, id. al Coñac 1,00 7,00 

Kn-sch l.M> •?.<» 

1,00 
1,00 

7,00 
7,00 

1,00 
1,00 

KtcmeUn, id. «I Kmnel.... 
l icor India, Id, ai Boa. . . 
Licor de Venn-s, id. al 

rrasquino „ 
Néctar amaxülo, id. aJ id. 

Chartrensse amaríBo , 
Néctar -verde, id. al id. verde. 
Pipcarmln i,00 
Sinebria, aníilego a la Gineisra 1,00 
Wiahy, id. al "Wiaky 1,00 

Calas sortlSsa de 10 ampoSas üs Jarabes, Q pesetas. 
Caj!^ snrtidaa de cinco ampoilas ae JaraSies y cisco 

fie Licores, 6 pesetas. 
_ Cajas snrtiaas fle 10 ampollas Se Licores, 7 pesetas. 

Ampollas «Omega» para pseparar ios slgaien-
Í6S Porfamas: 

Ga}a St ana 
ampolla 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

Agna 
Id. 

Colonia 
id. 

deopaitr» 
Eleotr» 

2,60 
4,00 

Agua, da Colonia Flor 
}d- doi I.^vsnda. 

JínUinhnít „ 
D<-2ií.'í;iro roj'J 

3(1- Ycrde. 

la. 
Id. 
id-
Id. 
Jd.. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id-
Id. 

do Co,eTo ée> S 
do í>a,rdou!a... 
do Hel)otíO{ío. 
d-Q JfLZxaía 

de Pamp8}^.,. 
de lUífíafi de L 

Ideal 

Petróleo 
JK-on (^m 
Vinagre 

de IJLS.. .., 

Caja flo ana 
ftmpalía 

8,00 
2,50 
1,25 

' 1,25 
1,75 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,23 
2,25 
2,25 
2,25 
2,23 
a,i96 
4,00 
4,00 
2,00 
2,50 

2.50 

KH 

BESBE M PESETAS EN ABEtANTE SE ENVÍAN FEAJíCO DE POKTE Y EMBALAJE A CUNAIQUIEE i'UNTO DE ESPASA 

m 
m 

EÜ 

¥"4 

DA BRILLO Y HERMOSURA AL CABELLO, SUJETA EL PEINADO AUNEN LAS PERSONAS QUE TIE-
NEN POCO PELO Y POR SU ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y LA CURA Eí^ LOS CASOS 

EN QUE ES SUSCEPTIBLE DE CURACIÓN 

Precio, 1,2S. F&v corre© certificado^ 1^5 
Est-xi uTOáBCtcs ss YsaSesi en Maflíld. on los locales del Latnoratorio: Alcalá, 69; Hamosffla, 32, v en las farmacias üe Gajoso, Araaa!, 2 ; Bo-

mül PEs/a áel Sol 3 ; Bcaoüioío, San Bernardo, 41; Ecdíígaez, Alberto Aguilera, 21; áel Globo, plaza de Anión Martín, y demás priacipales. 
Ea prosinoias pídanse an las priaoipales farmacias, y, de no encontrarlos, clisíjsnso al Diseotor del Laboiatorlo FarmaoéBíioo Racional, Heimo-

sOk, 82, esíriaado m impojíe por ¿ira postal. 

pr̂  ' ™p. ,_5»-~--. «ig--g-»w-~r=-TT-^ ?ft rr: si^ si^ TK rr; 31^ 

.ues i ra clieMte-

Sj preciosos dilssi-
prÍKaavÉFa y ve-
.creífoles» 

El Iraaes SI d e marjgo y 1 y 2 4© .aliar | l-reM^@?#p»s a t o d a m 
l a i in precios®, c®fte d e ves t id® © Ijaf^ 'f l^ g X U l ^ i i t e ca l ida 

Jos, par§ 1^ i ^paporada ele 
raiaOs a precios ÍEI 

Sección especial d© lamería y sedería» Gram
iles variedades» Desde S pesetas corte^ de 

vestido ée tajia. 

HOETALEZA5 26 e INFANTAS^ 8« (Tod® el edifi€i®. 

EL BEBATE 
COLEGIATA. 1. 

y picofes da la, piel- Sütisár-
Eico M»H. Unfeo que la cura 
tta |>a3o. Ye^ta «a farmacias 

y diioffiseilíis. 

Asii@mci© ®m la P á -
g m a Agr íco la QM© 
piabllca EL DEBA
TE» t o d o s los sá-
bado% y verá a a -
MüeBtar é® dim. en 
día sus o p e r a c i o 
n e s em grasa ©scala 

&:s oiled iiissi? il i ir i isisi üreosl 
Use diariamente P l b D O B A S ZAif/lBBANA, SOcéntirrn-» caja, 

en todas laá̂  farmacias. 'Depisito central: 

FARMACIA DE LA VIUDA DE ZAiMBRANA 
P y E K P ñ DE fflOBOS, 5-—MilDEID 

T a i i B F O H O 5S-55 M. , 

1, < 
^ W F' I 

" V ' S N T A D a DOS .CASAS, unias a e indoponáieuties, i • j 
esquina a una hermosa plaza i céntrica de Madrid- i 

E N 1.09S.0M B E P E S E T J ^ , con' vena renta libre de 6 % j 
anual. (Troto directo.) jPaísKdades p»j a el pago- Pedid referen' 
cias y datos a.1 &P&ET&QO B E CCBf ¡BEOS HOiaiEEO 1-231. 

P E I M B B A l S ' I T E B i A B I O 
EL S E S O B 

Si Quiere Triunfar 
ü a a . hacienda, p u e a e s a r m u y gi-ar.ae y no prodt ic i r n a d a pora t ie no se la onltJva. Jl ? lmlsmo Ud. 

p u e d e n o o c u p a r el l u g a r q u e c o r r e s p o n d a a s u I n t e ü g e n e i a si no l a cu l t lvk . N o ¿ I ¿ S r s t r i u n 
f a n l o s m á s i n t e l i g e n t e s , peyó, sí, t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n su in te l igenc ia . 

, P a r a sa.car el p.arti<io mftxlmo de l a po tenc ia l idad de su in teUgenc ia puede eat-.i d i a r BOT CO-
r r sBppaasncsa cu íüqu je ra de los sig-uieutes C u r s o s ala a b a n d o n a r su ocupac ión ac t aa i , a p r o v e -
c h a n d o s u s r a t o s desocupados , en Sn p rop ia ca sa . Í < ~ - v v . u<»i, a-^^uvE 

f S ^ * ? ^ ? " ^ - íStEIS-SfAli—Aa<njirirá u n a m e r o o r t a prodisrlosa. A p r e n d e r á a pensas - con c l a r i 
dad y a l l ega r con rap idez al fondo de c u a í q u i e r problensa. Mu l t i pUca ra s n oapac ida? p a r a irannr 
ñ^tíSÁ^Sí^^^'ñ^t aproveoi ia r s u c a p a c i d a d m e n t a l consc i en t e y s u s f u e r s i s incon! ioientes. Se 
l e a b r i r á n a-ronldas nueTas de éxi to , d e h o r i z o n t e s Infinitos. C u r s o b a s a d o en Jos d ".sonbrliiiien-
t o s BicolOrictís de los ü l t i m o s diez a ñ o s . "«^auu c.i JUÍ. I , ^!><^u¡j^iwu¡ii 

P B B S O B S S I I © — A p r e n d e r á a e sc r lWr p a r a !a p r e r ) ;a en t o r m a 
íSS!k«- v i b r a n t e , con hondo I n t e r é s h u m a n o ; a p r e n d e r á todo»! los seo'-eíoR 
" ^ - m o d e r a o s d e l p ^ f l o d i s n » n o r t e a m e r i c a n o que h a c e n que l a s pá 

g i n a s de oual í jníer d ia r lo p a l p i t e n coa v ida , Po4 Irá, a d e m á s , 
l a b r a r s e con e s t a profes lSa u n magni f ico c o r y e i i r soc ia l y 
poli t ioo. 
E E E A C O I O T B B CtTST^OS S r O S O B E A K A S — F i s ? t ad io nuevo-

^ j 1 * " el a iur ido Ji l«>aop; pCTo que h a l e v a n t a d o í o r t a . a s . s como u n a 
i ^ r v a r i l l a m a r i c a an lo.-? E s t a d o s tTniaos, donde se 12 enseria en 

oas ¡ t o d a s l a s U n l v e r s i d a d a s . A p r e n d e r á ü d . a .¡SxnJtalizar s u 
toja^nación. H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s d s su . m e n t e , e s h l -

«•i w e n a o l s s a n t a m i ñ o n a s de, e s p e c t a d o r e s p a r a h a i a r l e f i p e n s a r 
M ' ''^W. \ i £?"• ° l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se y e r t í e h a s t ; t' en S.OOO db-

f S£?S- '-^ a y u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s e r t l o s E s t a d o s 
^ / , SJIABXOS y Í H S y i S T A S — E l h o m b r o i m p o r t a n t T í fi Tma « n p r f í S 

._W P el que h a c e Uega r el d inero . E-iite C u r s o , le ei ssefia es to . Su 
"¡*K. t r abago v a l e t a n t o m á s c u a n t o m á s ptiede Ud . pro< facir. Q u e d a r a 

c^SjCltaido p a s a d u p l i c a r y t r i p l i c a r )& eircu' .acK n de c u a l q u i e r 
cJaxk), s i s ig t ie l o s m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e ín.<3ofiamos. 
C B » S O B E BBBAecSEOH'—Saber e x p r e s a r s e con • elegancia", co-
recc ión y c l a r i d a d e s u n a de l a s bases del fesit r-. JBste Curso 
s e lo enseña . A d e m a s , a,prendo Ud. t o d a l a ^ a n - í i t í ca en f o r m a 
a g r a d a b l e y senc i l la . Si su o r t o g r a f í a y redóte j lón son defec
t u o s a s , e s t e C u r s o lo p r e p a r a r a p a r a l o s demá s C u r s o s m e n 
c i o n a d o s aqu í . 

Cada u n o d e e s t o s Cursos , p o r poco qno le ai; {a su t i t u lo , e n 
s e n a u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con ponr- ¡nlr i l imi t ado y 
s i n c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s c sn el propíSslío 

TANCREDO PIK<XHET ^o l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que l o s e s t n d i a a un p lano s u p e r i o r 
, _ , , , „ . j , . . . ^\^M^' t a n t o In t e l ec tua l c o m o económico. X n s prec ios son 
A. i„ r ^ ? . ? ; 1 . - " i r f i í ' " " í ' ^ ' ' ; ? , °^ ' ' ^'^ P»¡í^» ^°^ tecilidades a l a l canc e de todos los 
de tos Cursos en Castelleno. bols i l los . 

ESCUELAS INTERAMERICANAS, DE NÜEV.^ YORK 
BüsjaaroneoK, H e w "^aík, •& Xt. &, ''• 

• • • " ^ o Ü - i ^ w ^ ^ ' ^ S í r v a n s e m a n d a i m e de t a l l e s y á a M n e p i ^ i o s U e l C u r s o t a r -
' . ü i c n í s o a e AdmiJ i i s t r ac ían ^^^"^ ^ ° " " " * °'''^°^- E n t i e n d o que es to no m e Biwnprom«te e a 

Oteatóaca da l a CSranlSíoian n a d a y q u e el C u r s o e s t á e n c a s t e l l a n o . 
fio JMa3,'íoi3 y a c v l s t a s . ' N o m b r e . . 
C u r s o tío B®aa«ctóa. Ann-í-taírn nr.cti.i V 

. . . . C u r c o « s »sfflsicolóa ña ; ^P^r t ado p o s t a l i 
Cíuentoís j 2?otoáitaá»as. GaXXe y NOm ^ . . . . . , . . . » ¡f.X 

. . . . e n r c o €® ssac i sac ia ISeaíaJL . C i u d a d y P a í s , . , . . i ; 
BS- 3i©S B & S B S S>B SL&BIíA BSa>&SOXi.a. " * * ^ ' ' " " " .«.iaumiSíKa 

M A R Q U E S DE Z P Y A 
FaEeció''eB Madrid el día 31 de naars© de 1923 

HaMendo recibido los Santos Sacramentos y la feCEdicSén. aposíóHca de S» SAntfdad 

Su vioda, dofia Jesusa de la Puente (marquesa viuda de Zuya); hijos, ásm Emi
lio, doña María de Jia Concepción, doña Liiísa, do&i Liaría feabel y don José '&zr 
¡món; hermano, hermanss polítixias, sobrirtos, sobrinos pcSíticos, primos y demás 
parientes, 

BTJEGAN a sns amigos se s i r ra i encojnendarie a Dios 
©n gas oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día SO del corriente en la parroquia d© Santa 
Teresa y Santa Isabeil (Chamberí), el 31 en la iglesia de Saii Fermín de los Kasraaros 
(Cisne, 12), conventios áe hijos dej Inmaculado Corazón de María (Buen Suceso, 18), 
padres Carmelitas (Evaristo San Migiieil, 19), Eíselavas del Saigrado Corazón de Je
sús (Martínez Campos, C), y a lai once una de manifiesto en eil Santísimo Cristo 
de la Saíud, así corno las que se celebren o»! 1 de abril en la real iglesia de Sen 
Ignacio (Príncipe) y eí- 10 en la parroquia de San Jerónimo el Real, serán í?»tLicadas 
en sufragio del alm'a do dicho señor. 

Varios señores Prelados se dignaron conceder ¡nduilgencias en la forma ascos-
tumbrada. 

(A 7) 

INAS DE PUBLICIDAD COSTES, YiU.VEKDE, 8. PEíMESO 

VBnnmm 
nada, más para odverti.ros qne si necesitáis rauebie": de hrjo, modestos y económiooe Tei 
cuantos queráis; pero no de3éi¿> de aoadrr p, la. Uquidaoión de la CASA CÁBIEDES, C2LKA> 
CAS, 9 Y 9 DUPli íC.ICO, que be os venderá, no lo dudéis.' Precios nunca -vistoe. Se qnieis 

""íabar pronto- Se os regala, vendiendo a menog de sn coijte. 

CATORROS 

BRONQUms; 

etü. etc., 

OE 6UST0 

ALMONEDAS 
ALTíOHEDñ toda 1» ca¿a, 
militar, por traslado, come
dor, gaiíinete, despacho Eo-
nacimieoto, aarca tallada, ara-
ña, anuario luna, cama do
rada, colchones y v a r i o a. 
Calle IJOS Santos, 6, princi
pal, frente iglesia Ssn Prisn. 
cisco. 

COMPBO toda clase mobilia
rio completos, muebles suet. 
tos, colchones, máquinas co-
aer, escribir, cajas caudaVs, 
gra.móíonos, bicicletas, alhajas, 
objetos. Matesanz. Ijima, 2^ :̂ 
Bsfcell.i, 10. Teléfono 51-19 

V t l M 0 3 V C O N A O 
Casa fundada en el 

año 1730 -
PROPIBTAELA 

de dOB tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom

brado de la regiíki. 
BirecciftB: PEDKO DOMECQ Y CIA„ Jerez de la Frontera 

\Xpn\ra te^rippe, fos Cai"arros y 
' PASTILLAS D r . S E ^ M/\MÍJ<)R 
-̂  Eíj todas las farmacias - i . 2 5 p t s . € f l j í i ' ~" ~ 

MftGNIFICX>S cuadros anti-
RTios, llegadoB de Aletnaniai 
de 1» famosa colección Chi-
llinjjworth, 6© Tenden bara
tísimos. "Barquillo, 3, prime
ro. Omnium F . T-

HUESPEDES 
PEHSION CESTILLO, pasa-
3izo San Ginés, 5 (junto í5a-
lava). Comida inmejorable, 
balío. Desde siete pcnetag. 

A L M O N E B i toda clase de 
muebles y cuadros antiguos. 
Cañizares, 3-

ALQUILERES 
S E D E S E A gabinete e í n ' 
amueblar, en sitio c<5nÍTÍco. ' 
Poco alquiler. D i r i g i r s e : 
Apartado 12.199. 

ñ l iCOBñ a sacerdote. Victo
ria, 6, tercero, derecha. 

SE CEOEN habitaciones ca 
brilero o e e ñ o r oy l?nenoa-
rral, 30, eegundo izquierda. 

COMPRAS 
SELLOS españolee, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cmz, 1. Madrid. 

CCjMPEO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodüeo). platería. 

OFEííTAS , 
P A B A lector, acompañai. 
personas distinguidas, ofréce
se 0efiGr 'Culto. Agencia Ke-
yes. Fuenoarral, 12. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, iwu 
cristales Punktal Zeiss, casa 
Duboso, óptico. Arena!, 21. 

'ariquitas 
Bscortables. Acaban da pn-
blicorse los números 73 a 79, 
«Mariquita, reina de Ingfs 
ierra»; <Mariquita, reina de 
España»; «Mariquita en 'a 
playas; «¡Mariquita en la In
dias, 10 céntimps boga en 
todas las librerías. Por ma
yor; Hernando, Arenal, 11. 
RpinoUy, Preciados, 7. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA hermosa tien
da, dos liuecos, sitio céntrico. 
Bazón: Pielayo, 8, pelnque-
rl3. 

MOTORES de aceites pesa
dos, marea Gemelos para in-
duütrias, riegos. Folleto 48 
grafía. M a g a k a. Aparta
do 3.011, Madrid. Faltan re-
presentantes. 

Y S N B O finca nueva, coica 
Eettro, gron garage. Núfiez 
Balboa, 3. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera del E&te, 2 (Ven
tas). 

y E N .D O ' piano, gramola, 
gramófono y discos- Pez, 15. 
Sucesor de Jiianito. 

MAQUINAS Comely, vaini
cas; venta, arreglo. San Joi-
quin, 6-

SE ¥ B N I Í E parador. Tole-
do, 123; 21.219 piee- Eazón: ' 
Plaza Santo Domingo, 14. 

BODEGAS Candela. Edioga-
ray, 17. Telátono 60-10 M. 
ISspeciaMad vinos do menea, 
blimcag y tintos todas el». 
ses. Tinto, desdo ocho peec-
tag 16 litros. Servicio díHni-
cdlio. 

VARIOS 
C I N E M A TO Gi R A F O, 
selacoiiin Mavt. Películas es 
cogidas a base de arte y nao 
ralidad. D^KSsito: Bodrlgun» 
San Pedro, 57. Madrid. 

PIHTO, blotnqneo, 30 paoe-
ias haütaeión. (Jnesatl», I do-
fücado. 
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